
| 1TRANSPORTE MODERNO - 471



2 | TRANSPORTE MODERNO - 471



| 3TRANSPORTE MODERNO - 471



4 | TRANSPORTE MODERNO - 471

otmeditora@otmeditora.com.br

Redação, Administração, 
Publicidade e Correspondência:
Av. Vereador José Diniz, 3.300 - 7º andar, cj. 707 
Campo Belo  - CEP 04604-006 - São Paulo, SP  
Tel./Fax: (11) 5096-8104 (seqüencial)

Filiada a:

SUMÁRIOÁ

Ano  52 - nº 471 - Jun-Jul - 2015 - r$ 25,00

redAÇÃo
DIREToR
Marcelo ricardo Fontana
marcelofontana@otmeditora.com.br

EDIToR
eduardo Alberto chau ribeiro
ecribeiro@otmeditora.com.br

CoLABoRADoRES
Amarilis Bertachini, Márcia pinna raspanti, 
Sonia Moraes, Wagner de oliveira

ExECuTIVoS DE CoNTAS
carlos A. criscuolo
carlos@otmeditora.com.br

gustavo Feltrin
gustavofeltrin@otmeditora.com.br

elcio raffani
elcio@otmeditora.com.br

FINANCEIRo
Vidal rodrigues
vidal@otmeditora.com.br

EVENToS CoRPoRATIVoS/MARKETING
Maria penha da Silva
mariapenha@otmeditora.com.br

Vanessa rodrigues
vanessa@otmeditora.com.br

glenda pereira
glenda@otmeditora.com.br

CuRSoS CoRPoRATIVoS
gabriel Menezes
cursoscorporativos@otmeditora.com.br

CIRCuLAÇÃo/ASSINATuRAS
tânia nascimento
tania@otmeditora.com.br

PRoJETo GRÁFICo
Artworks comunicação
www.artworks.com.br

representante paraná e Santa catarina
gilberto A. paulin/ João Batista A. Silva
tel.: (41)3027-5565 - spala@spalamkt.com.br

Tiragem
11.000 exemplares

Impressão
Ar Fernandez

Assinatura anual: tM r$ 250,00 (seis edições e quatro anuários); 
tB r$ 225,00 (Seis edições e três anuários).
pagamento à vista: através de boleto bancário, 
depósito em conta corrente, cartão de crédito Visa, Mastercard 
e American express ou cheque nominal à otM editora ltda. 
em estoques apenas as últimas edições.
As opiniões expressas nos artigos e pelos entrevistados 
não são necessariamente as mesmas da otM editora.

MoNTADoRAS
• Scania lança cavalo mecânico 8x2, confi guração 
criada por operador para reduzir custo em viagens 
longas  8

• Segmento de semipesados é o alvo da Scania para 
aumentar sua participação nas vendas de cami-
nhões 12  

• para sair do imobilismo nas vendas, Volvo leva so-
lução VM 6x4 ao agronegócio para transbordo da 
cana  14

CoMPLExo INDuSTRIAL
iveco inaugura campo de provas em Sete lagoas 
como parte de sua estratégia para crescer no merca-
do   18

TRAJETÓRIA DE 40 ANoS
iveco, criada da união de cinco marcas importantes 
da década de 70, chega aos 40 anos como empresa 
de ponta  22

VoLVo TRuCKS 
grupo Volvo utiliza o novo campo de provas AstaZe-
ro na Suécia para testes de segurança ativa dos seus 
veículos comerciais 24

ZF FRIEDRICHHAVEN 
empresa fundada em 1915 para fornecer peças de 
aviões se tornou uma das líderes mundiais no setor 
automotivo  28

FuSo CANTER E-CELL
Um ano de testes com o novo caminhão leve eletrico 
comprovou seus benefícios no transporte de curto 
alcance 30

PÓS-VENDAS
• Mercedes-Benz amplia Selectruck com uma nova 
loja em Minas, diante do sucesso da primeira unida-
de no ABc  32

• em parceria com a ticket, Mercedes-Benz lança 
cartão que dá descontos a empresas e ajuda no con-
trole da frota  34

LoGÍSTICA 
• Braspress lança serviços no eixo rio-Sp e no nor-
deste para acelerar o trâmite das cargas de enco-
menda   36

• enquanto o mercado cai, a localfrio eleva o fatura-
mento em plena crise ao criar soluções que integram 
serviços  38

• pesquisa da gKo/rc Sollis revela que o embarca-
dor privilegia mais do que nunca o cumprimento dos 
prazos  40

• intecom reduz tempo de entrega de peças, ajudan-
do a Meritor a ter índice de 98% de atendimento 
dos pedidos 42

TRuCKVAN
entrega de 57 baús à renault anima a truckvan, 
depois do recuo de 23,8% nas vendas no primeiro 
semestre  44

MAPLINK 
nova ferramenta otimiza percurso e calcula todos os 
custos envolvidos na operação logística no transpor-
te  45

INFRAESTRuTuRA
especialistas e governistas debatem programas de 
investimento da União em todos os modos do trans-
porte  46

ÔNIBuS 
• começa a operação de um sistema com uma nova 
frota de ônibus elétricos e híbridos em gotemburgo, 
Suécia  52

• Marcopolo lança cinco modelos para reforçar a es-
tratégia comercial como a maior encarroçadora do 
Brasil  56

AERoPoRToS
Brink’s cria espaço em Viracopos para cargas de alto 
valor que exigem cuidados com temperatura e segu-
rança  60

IMPLEMENToS
Anfi r projeta que vendas de 90 mil implementos 
em 2015, uma queda de 44% ante o resultado de 
2014  63

PNEuS
• devido à retração do mercado de veículos, o volu-
me de pneus de carga fornecido caiu 44,5% neste 
ano 64

• com a esperada expansão nas vendas de comer-
ciais leves, Michelin lança o Agilis com promessa de 
reduzir custos  65

• continental inaugura em Mogi das cruzes sua pri-
meira recapadora para o segmento de caminhões e 
ônibus  67

RoDoVIAS
Finalização do trecho leste do rodoanel reduz em 
30% tempo de viagem entre Santos e Aeroporto de 
guarulhos  68

FERRoVIAS
obra da Vale entre Belo Horizonte e Sabará elimina 
gargalo logístico de 120 anos em interligação ferro-
viária  68

MARÍTIMo
• novo terminal de contêineres e complexo logístico 
em liverpool ampliará capacidade de cargas  76

• em fusão com a cSAV, Hapag-lloyd expande atua-
ção na América do Sul, tida como estratégica   78

NEGÓCIoS
Katoen natie diversifi ca atividades para crescer no 
mercado nacional, onde opera em várias frentes da 
logística   80

MERCADo
níveis de vendas e de produção de caminhões vol-
taram a subir nos últimos dois meses, mas continu-
am 43% abaixo dos números do ano passado  82

SEÇÕES   –   editorial   3     Artigo   62     novas   72     



| 5TRANSPORTE MODERNO - 471 | 5TRANSPORTE MODERNO - 469

Força e perseverança
empresas de transporte e logística aproveitam os tempos de difi culdade para repensa-

rem estratégias e organização. É nessas horas difíceis que muitas provam suas habilidades 
e se fortalecem. 

exemplos não faltam. com a demanda menor, a Braspress realiza desejos antigos. Aca-
ba de lançar serviços que apressam o transporte de encomendas entre São paulo e capi-
tais do nordeste. passa a tirar mais vantagens competitivas proporcionada por sua mo-
derna infraestrutura. 

Ao integrar serviços de transporte e movimentação portuária, a localfrio obteve aumen-
to de 32% em sua receita no primeiro semestre em relação ao mesmo período do ano 
passado. recorde, o faturamento no período é de r$ 5,2 milhões. 

A intecom atinge índice nunca antes alcançado de 98% de entregas das encomendas da 
Meritor, que distribui autopeças para todo o território nacional. A intecom trabalha com a 
proposta de total integração logística, por meios de tecnologias cada vez mais avançadas. 

os três casos de otimização da efi ciência e rapidez é tudo o que o mercado precisa neste 
instante para se recuperar o mais rápido possível. 

É o que comprova pesquisa realizada entre embarcadores pela gKo informática em par-
ceria com a rc Sollis, divulgada com apoio da Associação Brasileira de logística (Abralog). 
Se o cumprimento dos prazos já era imprescindível, em momentos de crise passa a ser 
vital para a maior parte das empresas que contratam os serviços de transporte. Só depois 
aparecem preço, informação e qualidade como pontos importantes na contratação de 
uma transportadora.       

operadores que não buscarem inovação, segundo os realizadores do levantamento, ten-
dem a se enfraquecer no presente e a desaparecer em um futuro que se enseja muito mais 
formalizado, dinâmico e competitivo.

A situação exige força e perseverança. Muitos já entendem isso.

editoriAl
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Cavalo mecânico Scania 8x2 mira 
o segmento de longas distâncias
A nova confi guração do caminhão Scania, que permite mais uma 
alternativa ao transporte de cargas, foi desenvolvida em parceria 
com a transportadora paranaense G10

A ScAniA lAnÇA o cAVAlo MecÂnico 
com confi guração de rodas 8x2, sua nova 
solução para o segmento de caminhões ro-
doviários. o modelo se encaixa como mais 
uma opção para o transporte de cargas de 
longas distâncias, e fi cará posicionado en-
tre a composição chamada de “vanderleia” 
(de eixos espaçados) e o bitrem. o  veículo 

pode ser 100% fi nanciado por meio das 
atuais linhas de crédito disponíveis.

no início de 2011, entrou em vigor a re-
solução do contran nº 210/211, que de-
fi niu a obrigatoriedade de tração dupla, 
tipo 6x4, para as combinações cujo peso 
bruto total combinado (pBtc) seja supe-
rior ou igual a 57 toneladas. o rigor dessa 

lei teve forte refl exo em alguns modos de 
transporte, principalmente na combina-
ção cavalo mecânico mais bitrem, que an-
tes era tracionada por um veículo 6x2. As 
consequências mais impactantes no dia a 
dia do transportador foram o maior valor 
de investimento para adquirir veículos 6x4, 
o aumento no consumo de pneus por não 

lAnÇAMento

Composição do cavalo mecânico
 Scania 8x2 mais implemento de três
eixos custa 5% menos que o bitrem
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haver a possibilidade de levantar um eixo 
quando o implemento estivesse vazio e o 
acréscimo no consumo de combustível, 
pelo fato de a tração dupla causar maior 
arraste com o solo.

de olho na redução de custos, o gru-
po g10, transportador rodoviário de Ma-
ringá (pr), adaptou um cavalo mecânico 
6x2 para transformá-lo em 8x2, e trafegar 
com carretas de três eixos. A empresa fez 
a adaptação em ofi cinas independentes, e 
a alternativa foi copiada por outras trans-
portadoras. A confi guração 8x2 rodoviá-
ria permite o aumento de capacidade de 
carga em comparação à 6x2 com “vander-
leia” e menor custo operacional em rela-
ção a um bitrem, mantendo a composição 
dentro da lei, segundo a transportadora. 

em razão de a alternativa ter virado ten-
dência e ser cada vez mais rentável, a g10 
procurou a Scania sueca para desenvolver 
uma solução de fábrica. A montadora, que 
já vinha estudando a confi guração de ei-
xos 8x2 rodoviária desde 2009, acompa-
nhou o projeto da g10 e desenvolveu o 
caminhão internamente com peças e com-
ponentes capazes de atender também às 
demandas dessa aplicação.  

“A Scania busca atender às necessida-
des dos clientes e aceitou o desafi o de de-
senvolver e produzir o caminhão. Agora, a 
Scania traz ao mercado um modelo com 
garantia 100% de fábrica para o quarto 
eixo, com todas as suas vantagens e sem 
nenhum tipo de adaptação”, afi rma Victor 
carvalho, diretor de vendas de caminhões 
da Scania no Brasil. “A versão 8x2 original 
representa para o cliente redução do inves-
timento inicial de compra ante uma com-
posição de bitrem com cavalo 6x4 e tam-
bém na adaptação de um quarto eixo não 
original no mercado. ou seja, nossa solu-
ção oferece um conjunto confi ável, rentá-
vel e com menor custo operacional. isso é 

fundamental para o mercado do transpor-
te rodoviário de cargas, que tem margens 
cada vez mais apertadas nos valores dos 
fretes.” Segundo a montadora, o investi-
mento no novo modelo mais carroceria de 
três eixos é 5% menor em comparação 
com o bitrem.

o cavalo mecânico Scania 8x2 tem ca-
pacidade para 54,5 t de pBtc, de 37 t de 
carga líquida, leva carreta de três eixos e 
se encaixa entre a composição “vander-
leia” (tração 6x2, carreta de três eixos es-
paçados e capacidade para 53 t) e o bitrem 
(o famoso sete eixos, tração 6x4, com duas 
carretas de dois eixos e capacidade para 
57 t). Há opções das cabines r, r Highline 
ou r Streamline.

o pesado campeão de vendas da marca, 
r 440, ganhou sua versão 8x2. “Uma das 
aplicações do pesado r 440 lA8x2 será 

no transporte de grãos. “embora já esteja-
mos notando a tendência para outros seg-
mentos, como os de transporte de com-
bustível, produtos químicos, sucos e leite, 
e de carga geral com caçamba para levar 
estruturas de construção, vamos acom-
panhar o mercado com nossas soluções”, 
diz celso Mendonça, gerente de desenvol-
vimento de negócios da Scania no Brasil. 
“os transportadores desses segmentos 
têm como característica usar veículos 6x2 
e 6x4 em viagens pela maior parte do país. 
eles buscam o máximo de produtividade, 
disponibilidade e rentabilidade do conjun-
to. o 8x2 é a nova alternativa para alcan-
çar esses objetivos, com o benefício de 
não ter restrições de circulação, ao contrá-
rio do rodotrem, e ainda transportar quase 
a mesma quantidade de carga de um bi-
trem, que hoje precisa rodar com um ca-
valo 6x4.”

outras vantagens do 8x2 são a maior 
agilidade em manobras, principalmente 
em portos e centros de distribuição, e uso 
de dois pneus a menos que o bitrem. “nas 
operações carregado/vazio indo ou voltan-
do de um serviço, o 8x2 rodoviário conso-
me menos combustível e pneus, pois conta 
com levantadores dos dois eixos do cavalo 
mecânico e da carreta”, salienta Mendon-
ça, acrescentando que o modelo se destina 
a clientes que buscar aumento de produti-
vidader.

Victor Carvalho: “Nossa solução 
oferece um conjunto confi ável, rentável 

e com menor custo operacional”

 O modelo 8x2 conta 
com levantadores dos dois 

eixos do cavalo mecânico 
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CARACTERÍSTICAS – o Scania r 440 
lA8x2 sai de fábrica equipado com motor 
de 13 litros, que gera 440 cavalos de po-
tência e desenvolve torque de 2.300 nm 
entre 1.000 e 1.300 rpm. Seus freios são 
a tambor, o entre-eixos é de 3.900 mm, o 
eixo de tração é o r 885 (com capacidade 
máxima de tração de 78 t) e a relação de 
diferencial de 3,07:1. tem ainda a opção 
de freio a disco.

também são itens de série a caixa au-
tomatizada Scania opticruise de quarta 
geração, ar-condicionado digital e Scania 
driver Support, exclusiva tecnologia que 
serve como um tutor eletrônico, instalado 
no painel, para o auxílio a quem dirige com 
dicas de melhorias na condução em tempo 
real. nos itens opcionais, freio hidráulico 
auxiliar Scania retarder de 4.100 nm, rá-
dio com gpS e faróis de xenônio.  

para a Scania conceber um cavalo me-
cânico com dois eixos direcionais, o 8x2, e 
manter excelente manobrabilidade e per-
feita distribuição de peso, foi escolhido o 
entre-eixos de 3.900 mm; os tanques de 
combustível foram removidos das laterais, 
para dar espaço ao eixo, e fi xados lado a 
lado atrás da cabine. A Scania não abre 
mão da segurança da operação, e indica 
para a solução 8x2 rodoviária o uso de 
dois tanques de 330 litros, que garantem 
autonomia nas mais diversas condições de 
uso do chassi. outras diferenças da garan-
tia de fábrica são a estrutura passar por 
testes em campo e ensaios vibracionais em 
laboratório, o suporte dos tanques ser ho-
mologado e certifi cado pelo inmetro, e o 
veículo ser equipado com as conexões do 
semirreboque e de seu apoio. 

o motorista sobe ao chassi de forma er-
gonômica e segura, pois o caminhão conta 
com degraus de superfície antiderrapante, 
e a alça de acesso está localizada no su-
porte do tanque, de fácil alcance. para evi-
tar o acúmulo de sujeira, os degraus são 
vazados.

para suportar o aumento de carga sobre 
o cavalo 8x2, a quinta roda utilizada é a 

mesma dos rodoviários 6x4, que tem ca-
pacidade de 24 t. no novo modelo Scania, 
a altura da quinta roda sobe em compara-
ção ao 6x2, para evitar o contato do chassi 
com o implemento em situações de tráfego 
por terrenos irregulares ou em rampas de 
acesso. outra vantagem do modelo é o re-
posicionamento da quinta roda em relação 
ao eixo de tração para melhor distribuição 
de carga e garantir mais equilíbrio ao con-
junto durante a viagem.

os dois eixos direcionais são indepen-
dentes, idênticos e genuínos Scania, e o 
segundo eixo tem suspensão pneumática 
e suspensor. os traseiros têm suspensão 
pneumática com quatro bolsões, e sus-
pensor no segundo eixo de apoio. o novo 
modelo dispõe de balança eletrônica in-
tegrada, que permite ao motorista ver no 
painel a informação precisa da distribuição 
do peso nos eixos. por segurança, há trava 
mecânica para impedir o contato da estru-
tura do eixo com o cardã quando o eixo for 
suspenso. 

o Scania 8x2 rodoviário está em confor-
midade com a lei da Balança. para isso, 
o modelo foi homologado com o limite de 
comprimento de 18,6 metros, e os eixos 
direcionais são de rodagem simples, e os 
dois eixos traseiros são de rodagem dupla, 
tanto o trativo quanto o de apoio. Se fos-
sem de outra forma, os eixos traseiros (se-
gundo direcional mais o boogie traseiro) 
seriam caracterizados como tandem triplo, 
ferindo a lei, segundo a montadora. 

GARANTIA – o cavalo mecânico 8x2 da 
Scania proporciona uma série de vanta-
gens de serviços ao cliente. Quem adqui-
rir o lançamento da marca terá, além do 
tradicional período de um ano de cobertu-
ra, um aumento de 12 meses de proteção 
para o trem de força. A garantia estendi-
da para o segundo ano do trem de força 
engloba peças banhadas a óleo do motor, 
caixa de mudança e diferencial. outro be-
nefício está no uso de uma alternativa ao 
tradicional óleo mineral, o óleo sintético.

lAnÇAMento

A garantia estendida de dois anos, so-
mada às manutenções realizadas na rede 
de concessionárias Scania, garante ainda 
mais vida útil, economia de combustível e 
redução dos custos, que podem ser ainda 
menores caso o cliente opte por uma das 
quatro categorias dos programas de ma-
nutenção disponíveis para o rodoviário 8x2 
da marca. o cavalo mecânico 8x2 que uti-
lizar o óleo mineral fará a primeira troca 
aos 20 mil km. caso o cliente use o op-
cional óleo sintético (ldF-3), o primeiro in-
tervalo de manutenção poderá até dobrar, 
chegando a até 40 mil km (dependendo 
da análise dos dados operacionais do ve-
ículo). trata-se do mesmo período de um 
cavalo 6x2 com composição “vanderleia”. 
ou seja, a alternativa sintética gera maior 
economia na hora da troca do óleo do mo-
tor, de cerca de 15%, no custo de manu-
tenção. 

Os tanques de combustível de 330 litros 
foram removidos das laterais, para dar 
espaço ao eixo, e fi xados atrás da cabine
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lAnÇAMento
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coM A eStrAtÉgiA de MiniMiZAr A 
expressiva retração do mercado de cami-
nhões, a Scania, que tem tradição em veí-
culos pesados, volta a direcionar o seu foco 
nos semipesados e passa a oferecer a par-
tir de setembro os modelos p 250 e p 310 
com cabine estendida nas versões 4x2 e 
6x2. com este veículo, a empresa amplia a 
opção de produtos nesta categoria que já 
conta com o modelo de cabine curta ou lei-
to. “decidimos junto com a matriz na Suécia 
entrar no segmento de semipesados para fi -
car, por isso vamos brigar no mercado com 
uma linha de produtos diferenciados”, de-
clara Victor carvalho, diretor de vendas de 
caminhões da Scania Brasil.

A aposta da Scania no segmento de ca-
minhões semipesados está diretamente li-
gada às boas perspectivas para o avanço 

Scania direciona suas 
estratégias aos semipesados

Para aumentar participação neste segmento, 
empresa amplia o portfólio de produtos e passa 
a oferecer aos clientes a cabine estendida para 
os modelos P 250 e P 310 nas versões 4x2 e 6x2
 SONiA MORAES

cAMinHÕeS

dos negócios no setor de varejo que vem 
mantendo aquecida a demanda por este 
tipo de veículos para as operações nos 
centros urbanos. “no varejo vendemos um 
grande lote de caminhões semipesados 
para o grupo Sonda”, declara carvalho. 
este grupo possui uma das maiores redes 
de supermercado do Brasil.

o caminhão cabine estendida chega ao 
mercado com 150 quilos de peso a menos 
que a versão cabine leito, oferecendo ao 
cliente a possibilidade de carregar até 400 
quilos a mais de carga útil. isso foi pos-
sível com a redução nas medidas, o que 
garantiu 100 quilos a menos de peso no 
eixo dianteiro. e com o uso de pneus 275, 
há uma diminuição de mais 50 quilos da 
pesagem total do caminhão.

“estamos introduzindo a cabine estendida 

como a intermediária no mix de semipesa-
dos da marca. com este modelo, o cliente 
vai poder transportar mais, com a mesma 
qualidade, acabamento, funcionalidade, 
ergonomia e conforto da cabine Scania, o 
que ainda propicia um posicionamento co-
mercial mais competitivo”, afi rma Wagner 
tillmann, gerente de vendas de semipesa-
dos da Scania no Brasil. “As versões 4x2 e 
6x2 de semipesados da marca já são re-
conhecidas no mercado pelo baixo consu-
mo de combustível, por ser equipadas com 
motores de alto torque que trabalham em 
baixas rotações, e oferecem maior veloci-
dade média de operação.”

os caminhões p 250 e p 310 nas confi gu-
rações 4x2 e 6x2 com cabine estendida são 
indicados para a distribuição urbana em cur-
tas e médias distâncias. estes veículos saem 
de fábrica equipados com caixa automatiza-
da Scania opticruise de quarta geração, pi-
loto automático ecocruise, ar-condicionado, 
suspensão a ar (capaz de elevar a preser-
vação da carga e do implemento na opera-
ção), balança digital no painel (para medir o 
peso nos eixos traseiros e ajudar o motorista 
a cumprir as exigências da lei da balança), 
e uma vasta lista de distâncias entre-eixos 
para atender diversos tipos de composições 
e comprimentos. completa o pacote de itens 
de série o Scania driver Support, cuja função 
é semelhante a de um instrutor em tempo 
real. instalado no painel este equipamento 
atribui notas para a direção e envia dicas de 
melhorias para tornar a operação ainda mais 
rentável, segura e efi ciente.

PRIMEIRo MoDELo – A Scania começou 
a vender caminhões semipesados no merca-
do brasileiro em 2010 e emplacou somente 
três unidades. Mas foi em 2011 que a empre-
sa passou a investir mais fortemente nesta 
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categoria de veículo, com o lançamento do 
modelo p 270 desenvolvido especialmen-
te para aplicações em carga seca, caçam-
ba, frigorífi cos, tanque e sider/baú. naquele 
ano conseguiu emplacar 323 veículos em um 
mercado altamente disputado, com vendas 
que totalizaram 58.424 unidades (16,9% a 
mais que em 2010), sendo 20.961 unidades 
da MAn, 15.776 da Mercedes, 11.870 da 
Ford, 5.006 da Volvo e 4.475 da iveco.

“em 2014 fechamos com 4% de partici-
pação no segmento de semipesados”, afi r-
ma o diretor da Scania. “Vamos trabalhar 
para crescer neste segmento de forma gra-
dual para chegar a 6% de fatia em 2015 
até consolidar o objetivo que é alcançar 
um market share de 10% nesta categoria”, 
afi rma carvalho.

no acumulado de janeiro a junho a Sca-
nia vendeu 498 caminhões semipesados 
no mercado brasileiro, volume 42,4% infe-
rior aos 864 veículos vendidos no mesmo 

período de 2014. do total de semipesados 
comercializados neste ano, 81% forampa-
ra clientes novos. “o que fez o cliente com-
prar um semipesado da marca foi o confor-
to, a ergonomia, o torque e o consumo de 
combustível muito inferior ao dos concor-
rentes”, justifi ca carvalho. “Além de man-
ter o foco no varejo, colocamos vendedo-
res dedicados em todo o Brasil.”

entre as duas versões o caminhão p 310 
continua liderando os emplacamentos da 
Scania na categoria semipesados. Segun-
do carvalho, a confi guração do modelo, 
de tração 8x2, tem sido bem aceita em 
virtude das múltiplas aplicações nas quais 
pode ser utilizada. com a maior capacida-
de volumétrica de carga da categoria (en-
tre-eixos de 6.300 mm), pode levar imple-
mentos de até 10,3 metros.

PREVISÃo – depois de um período difícil, 
carvalho acredita que o segundo semestre 

seja um pouco melhor para a Scania. “A 
empresa sofreu muito no primeiro semestre 
por não ter produto para enfrentar o exces-
so de estoque de caminhões no mercado 
e por causa da contenção de compras dos 
frotistas que são os seus maiores clientes”, 
relata carvalho. “Agora a Scania entra na 
disputa com igualdade de produção.”

no mercado de semipesados o grande po-
tencial de vendas, segundo carvalho, está 
nas regiões norte e nordeste, que chegam a 
emplacar o dobro dos modelos pesados, com 
destaque para pernambuco. “tem também o 
ceará, onde o índice de emplacamento de 
semipesados chega a 70%, bem acima do 
volume registrado no centro-sul do país.”

em um momento de mercado retraído a 
estratégia da Scania, segundo carvalho, é 
ter criatividade e ir ao mercado para ver o 
que o cliente precisa. “o nosso plano ago-
ra é regional e estamos indo no detalhe de 
cada região”, destaca o diretor.
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coMo AlternAtiVA pArA coMpenSAr 
a forte queda no segmento em que atua – 
o de pesados e semipesados – a Volvo am-
plia a atuação em novos nichos no mercado 
de caminhão e aperfeiçoa o seu modelo VM 
para o uso no transbordo de cana-de-açúcar.

para evitar que componentes fi cassem 
sujeitos à poeira e à agressividade do am-
biente durante as operações nos canaviais, 
várias modifi cações foram feitas no cami-
nhão VM, como proteção no catalisador, 
no injetor de ureia, nas válvulas pneumáti-
cas e na chave geral. Além de realocado, o 
radiador do ar-condicionado recebeu veda-
ções. “São mudanças que proporcionaram 
melhorias no transporte fora de estrada e 
diminuíram a necessidade de manutenção”, 
destaca Álvaro Menoncin, gerente de enge-
nharia de vendas da Volvo no Brasil.

para facilitar a montagem do implemen-
to, alguns chicotes elétricos tiveram o com-
primento aumentado. o VM também rece-
beu reforço no eixo traseiro e alteração nas 
suspensões, com aumento em 30 milíme-
tros na dianteira e em 20 milímetros na tra-
seira, além de ter sido aumentado o ângu-
lo de ataque do caminhão. “isso diminui 
bastante a probabilidade de ocorrência de 
problemas na parte de baixo do caminhão 
provocados por resíduos da colheita”, ob-
serva ricardo tomasi, engenheiro de ven-
das da Volvo no Brasil.

o caminhão adaptado para o canavial 
está equipado com bloqueio de diferencial, 
o que possibilita saídas suaves em terrenos 
mais acidentados e escorregadios. tam-
bém foi montado um sistema de bloqueio 
automático das rodas. “o VM se tornou a 

solução ideal no transbordo de cana-de-
açúcar”, afi rma Bernardo Fedalto, diretor 
de caminhões no Brasil do grupo Volvo 
América latina.

“com as adaptações, o veículo faz ma-
nobras mais rápidas, garantindo mais agi-
lidade na lavoura. este caminhão também 
tem um custo de aquisição menor, veloci-
dades maiores e consumo de combustível 
menor em relação aos tratores agrícolas 
que tradicionalmente puxam um imple-
mento para receber a cana ao lado da co-
lheitadeira.”

Francisco Mendonça, gerente de cami-
nhões da linha VM, explica que no servi-
ço de transbordo de cana este caminhão 
roda praticamente 24 horas por dia, paran-
do apenas para abastecimento e troca de 
motorista. “Quanto menos avarias sofrer, 

Volvo reforça VM para 
o transporte de cana
Com as adaptações, foi possível melhorar 
a efi ciência do modelo 6x4 de 270 cv 
no recebimento da cana colhida e na 
transferência para os caminhões rodoviários 
com maior capacidade de carga
 SONiA MORAES

cAMinHÕeS
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 SONiA MORAES

cAMinHÕeS
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maior disponibilidade o veículo oferecerá”, 
afi rma o gerente.

PARCERIA – As mudanças no caminhão 
VM foram feitas pela equipe de engenharia 
da Volvo em conjunto com a área técnica da 
Usina Santa terezinha (Usaçucar) que está 
sediada em Maringá, no noroeste do para-
ná. “temos uma parceria forte, muito posi-
tiva e de longa data com a Santa terezinha, 
que está próxima de completar a sua fro-
ta com 1.000 veículos Volvo”, declara claes 
nilsson, presidente do grupo Volvo America 
latina. A frota atual da Santa terezinha é 
composta de 932 caminhões, dois quais 62 
unidades são do novo VM adaptado, que 
estão em operação na usina desde março.

o caminhão VM adaptado custa 15% 
a mais que o modelo convencional. Além 
da Usina Santa terezinha, a Volvo tem 15 
unidades deste veículo em operação em 
outras localidades do país, nas usinas do 
interior de São paulo, Minas gerais, Mato 
grosso e goiás.

em seu portfólio a Volvo possui uma 
diversifi cada linha de caminhões que su-
pre as necessidades de transporte do se-
tor sucroenergético. estes veículos estão 
presentes em todo o ciclo, desde o plantio, 

A estimativa de claes nilsson, presiden-
te do grupo Volvo America latina, é que 
o mercado de caminhões comece a se re-
cuperar lentamente até o fi nal deste ano. 
“estamos preparando a empresa para o 
nível que está hoje, mas temos capacida-
de para acelerar a produção se o merca-
do reagir rapidamente”, destaca nilsson. 
A Volvo encerrou o primeiro semestre 
com 12,4% de participação no segmento 
de semipesados e emplacou 1.518 unida-
des. nos pesados a participação atingiu 
30,4%, com 2.789 veículos vendidos.

com a necessidade de ajustar o nível 
de produção de acordo com a demanda 
do mercado, a Volvo reduziu um turno de 
trabalho na sua fábrica de curitiba (pr). 
“Mas seguimos fi rmes e continuamos acre-
ditando no potencial do Brasil e na recu-
peração do mercado”, diz o presidente do 
grupo Volvo America latina. “Somos uma 
marca forte e estamos mantendo os inves-
timentos em nossa fábrica, em produto, 
em solução de transporte e na expansão 
da rede, por isso temos muita razão para 
acreditar que vamos superar este momento 
e sair mais forte para continuar oferecendo 
o melhor para os nossos clientes.”

o presidente do grupo Volvo afi rma que 
em um período de fraco desempenho a 
área de pós-venda da empresa conseguiu 
manter a operação com toda a equipe por 

causa do grande número de veículos da 
marca vendidos nos últimos anos. “Hoje 
temos uma frota de 140  mil caminhões 
rodando no Brasil”, relata nilsson.

Bernardo Fedalto, diretor de cami-
nhões no Brasil do grupo Volvo América 
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CRISE NÃo ABALA CoNFIANÇA DA VoLVo No BRASIL
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zendo o recebimento da cana e poste-
rior transferência para os caminhões com 
maiores capacidades de carga e potência, 
a linha VM é bastante indicada em ati-
vidades de apoio e para locais onde há 

restrições para tráfego de composições 
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servindo como veículo de lubrifi cação ou 
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Álvaro Menoncin: as mudanças feitas no VM 
resultaram em melhorias no transporte fora 
de estrada 

Claes Nilsson: “Somos uma marca forte e es-
tamos mantendo os investimentos”
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cAMinHÕeS

com motores nas potências de 220 cv, 
270 cv e 330 cv e muitas confi gurações de 
chassis, caixas de câmbio e entre-eixos.

A Volvo, que até então produzia apenas 
caminhões pesados, comemora neste mês 
a venda de 50 mil unidades do caminhão 
VM, desde o lançamento deste modelo 
em 2003 no Brasil e nos demais países da 
América latina.

o número 50 mil do VM é um veículo 
rígido, na versão 6x4 com motor de 270 
cv, que está trabalhando na operação de 
transbordo de cana na Usina Santa terezi-
nha. Além do baixo consumo de combus-
tível, este caminhão se destaca pelo con-
forto, maior segurança e menor custo de 
manutenção com a introdução da caixa de 
câmbio i-Shift que atualmente equipa 76% 
dos VM produzidos no Brasil.

com este caminhão a Volvo inaugurou 
no segmento de semipesados o conceito 
de veículos com cabine mais confortável e 
motores mais potentes. Além dos itens de 
segurança, o veículo tem mais de 20 op-
cionais. “estamos muito orgulhosos, pois 
a linha VM representa atualmente cerca de 
40% da produção de caminhões da marca 
no país”, afi rma Fedalto. 

A Usina Santa terezinha (Usaçucar) 
produz em sua sede no Maringá, noro-
este do paraná, açúcar, etanol e energia 
de biomassa. A empresa foi fundada em 
1961 pelos irmãos Meneguetti (Albino, 
Felizardo, Hélio, irineu, José e Mauro), 
que se associaram ao cunhado Alberto 
Seghese e à irmã, terezinha Meneguet-
ti. Juntos, eles transformaram um peque-
no engenho de aguardente localizado no 
distrito maringaense de iguatemi em uma 
fábrica de açúcar e iniciaram o que é atu-
almente um dos maiores complexos su-
croenergéticos do Brasil e um dos maio-
res exportadores de açúcar do país.

em 1979 a empresa ingressou no pro-
grama nacional do Álcool (proálcool) 
para ampliação de seu parque industrial. 
Alguns anos depois, inicia seu projeto de 
expansão, adquirindo as unidades de pa-
ranacity (1987), tapejara (1989) e ivaté 
(1993). em todas elas o grupo Usaçucar 
reforma e melhora a parte industrial e 
promove o plantio de cana.

para se manter em um mercado cada 
vez mais exigente e competitivo, a empre-
sa mais uma vez expande suas atividades 
e constrói em Maringá o seu terminal lo-
gístico, um complexo formado por arma-
zéns graneleiros para açúcar e grãos, um 
terminal de calcário e uma misturadora 
de adubos, além de tanques para esto-
cagem de líquidos. o terminal iniciou as 
operações em 2002 e, já em 2003, o gru-
po constrói e começa a operar o terminal 
rodoferroviário de fertilizantes.

neste mesmo ano, inicia o projeto para 
a implantação de uma nova unidade na 
cidade de terra rica (pr). em 2006, ad-
quire a destilaria de Álcool cocamar, lo-
calizada em São tomé (pr), criando uma 
nova empresa – a Usina São tomé. em 
2008, arrenda as instalações da cooca-
rol, no município de rondon (pr), e em 
2009 assume a Usina Usaciga, situada 

em cidade gaúcha. Mais recentemente, 
o grupo Usaçucar assumiu as operações 
das unidades de goioerê e Umuarama, 
no paraná, e rio paraná, em eldorado, no 
Mato grosso do Sul.

Hoje, o grupo Usaçucar emprega 21,1 
mil funcionários em suas 11 unidades in-
dustriais e agrícolas – dez no paraná e 
uma no Mato grosso do Sul. na Usina 
Santa terezinha cerca de 77% de todo o 
mix de produção é açucareiro, sendo que 
100% deste volume é destinado ao mer-
cado externo. em 2013, a empresa expor-
tou 1,52 milhão de toneladas de açúcar e 
121,68 mil metros cúbicos de etanol. o 
faturamento naquele ano chegou a r$ 
2,02 bilhões.

em 2015 a estimativa é de produzir 
1,89 milhão de tonelada de açúcar que 
será 100% exportada e de fabricar 492 
milhões de litros de álcool, sendo a maior 
parte para suprir a demanda do mercado 
interno. “o escoamento da produção de 
açúcar exige uma logística muito efi cien-
te”, afi rma paulo Meneguetti, diretor fi -
nanceiro da Usina Santa terezinha. “Até 
o terminal de logística em Maringá a ope-
ração de transporte é feita por rodovia e 
do terminal até o porto de paranaguá é 
por ferrovia, trajeto que é realizado pela 
All”, explica Meneguetti.

com este movimento a previsão é que 
o faturamento alcance neste ano r$ 2,58 
bilhões, sendo 70% provenientes de ex-
portação e 30% de vendas no mercado 
interno.

Atualmente 95% da área de produção 
de cana que a Usina Santa terezinha ex-
plora são de propriedade de terceiros. A 
unidade tem capacidade instalada para 
processar 21,6 milhões de toneladas de 
cana e vai moer neste ano 19,8 milhões 
de toneladas, volume 10% inferior aos 
22 milhões previstos para este ano por 
causa da retração do mercado brasileiro.

uSINA SANTA TEREZINHA

Ricardo Tomasi: alteração nas suspensões 
evita problemas na parte inferior do veículo
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UMA dAS MAiS coMpletAS eStrUtUrAS 
do Brasil para testes de veículos comerciais 
e de defesa já está em funcionamento em 
Minas gerais, mais precisamente em Sete 
lagoas, no complexo industrial da iveco. 
com a inauguração do campo de provas, 
a empresa adicionou às suas dependências 
mais um valioso instrumento para assegurar 
aos clientes a qualidade fi nal de todas as li-
nhas de produtos fabricadas no local.

“nosso objetivo é tornar ainda melhor o 
processo fi nal de validação dos produtos, 
desde a linha de veículos leves e pesados 
até o blindado guarani, com a realização de 

aproximadamente três mil testes anuais, que 
comprovam qualidades como a durabilidade 
e a robustez dos veículos que oferecemos aos 
nossos clientes”, afi rma Marco Borba, vice-
presidente da iveco para a América latina.

Ao todo, foram investidos r$ 24 milhões 
para o projeto se tornar realidade. o valor in-
tegra o montante de r$ 650 milhões anun-
ciado recentemente pela iveco em um grande 
projeto de fortalecimento da competitivida-
de. os recursos serão aplicados até 2016, 
em áreas como a nacionalização dos com-
ponentes, aprimoramentos de processos in-
dustriais e sistemas de qualidade, pesquisa, 

Novo campo de provas reforça 
validação de veículos Iveco
O circuito de testes no complexo industrial da montadora em Minas 
Gerais, com estrutura de nível mundial, faz parte do pacote de 
investimentos de R$ 650 milhões anunciado pela fabricante no Brasil

desenvolvimento e inovação.
“de tão completa, a estrutura será tam-

bém utilizada para a validação de produ-
tos comercializados pela iveco em outros 
países da América latina. tudo isso prova 
que os investimentos já são uma realidade 
concreta em nosso complexo industrial”, 
completa Borba. 

CoNSTRuÇÃo – Segundo a iveco, o 
campo de provas é uma ambição antiga, 
que começou a despontar como projeto 
em 2011. A ideia era trazer para “den-
tro de casa” as avaliações nos modelos 

O circuito com pistas para todos 
os tipos de teste se equipara a demais 

estruturas do gênero que a Iveco 
mantém na Alemanha e na Itália

coMplexo indUStriAl
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da marca testadas em pistas particulares, 
contratadas para esse fi m específi co. “A 
construção do campo de provas signifi ca, 
entre outros benefícios, economia de tem-
po e recursos para a iveco, além de impor 
ainda mais qualidade e confi abilidade total 
aos procedimentos de validação”, avalia 
darwin Viegas, diretor de desenvolvimen-
to do produto para a América latina e res-
ponsável pela obra.

A estrutura começou a ganhar forma gra-
dativamente. em primeiro lugar, veio a pis-
ta de durabilidade acelerada, utilizada para 
analisar e evitar danos em componentes e 
na estrutura dos veículos. o passo seguinte 
foi ativar o anel de alta velocidade, a pista 
para teste de ruídos e o circuito planejado 
para testar veículos comerciais e as linhas 
de transporte de passageiros daily Minibus, 
iveco cityclass e o chassi 170S28. paralela-
mente foi erguida também, no mesmo es-
paço, a área de testes específi ca para o blin-
dado guarani.

de acordo com Viegas, esse circuito “full 
liner” se equipara a demais estruturas do 
mesmo gênero que a marca mantém na 
Alemanha e na itália. “Ao longo do tempo, 
nosso plano é somar novas formas de testar 
os veículos nesse mesmo espaço. o campo 
de provas refl ete a fi losofi a da iveco de ja-
mais parar de investir e evoluir em nome da 
excelência dos nossos produtos”, afi rma. 

o zelo pelo meio ambiente foi uma preo-
cupação constante do projeto. A iveco ob-
teve o aval do ibama para a construção do 
campo de provas e, como contrapartida, 
realizou o plantio de 25 mudas de pequi, 
espécie nativa da região, para cada árvore 
retirada do terreno. Além disso, ninhos de 
aves que habitavam o local foram transferi-
dos para regiões vizinhas.

A área de 300 mil metros quadrados do 
campo de provas tem três pistas de testes 
para validar sua linha de produtos, dos le-
ves aos pesados, e ainda veículos de defesa, 
como o guarani.

numa pista de alta velocidade, do tipo 
oval, com 1.650 metros de extensão, onde 

são feitos testes para 
simular situações re-
ais, como, por exemplo, 
mudança de faixa em 
alta velocidade. essas 
avaliações servem para 
avaliar componentes da 
suspensão, dos freios e 
da direção.

Uma pista para teste de ruído e um circui-
to projetado para atender à demanda dos 
veículos comerciais e para o guarani com-
pletam o conjunto. “os testes dinâmicos, 
ou seja, que envolvem a movimentação dos 
nossos veículos, já podem ser feitos total-
mente nas nossas dependências”, afi rma o 
diretor darwin Viegas. 

no caso do blindado guarani da iveco, a 
estrutura conta com testes específi cos soli-
citados pelas Forças Armadas, como obstá-
culos verticais de 0,4 m e 0,5 m, fosso com 
água para prova de navegabilidade, área 
plana para ensaios dinâmicos, pista de in-
clinação lateral de 20%, rampas com incli-
nações de 12%, 20%, 24% e 60% e fosso 
seco de 1,2 m de profundidade. os obstá-
culos servem para comprovar a capacidade 
de partida em rampa, potência em trechos 
íngremes, durabilidade do freio de estacio-
namento e da embreagem.

“embora o guarani venha sendo utiliza-
do pelo exército exclusivamente para mis-
sões de paz e proteções de áreas de fron-
teira, o compromisso que temos o prazer de 
honrar é tornar esse veículo fabricado pela 
iveco capaz de superar qualquer obstáculo, 
mesmo nos cenários mais adversos”, afi rma 
giovanni d’Ambrosio, diretor de pesquisa 
e desenvolvimento da linha de Veículos de 
defesa da iveco.

No complexo industrial, a Iveco fabrica comerciais leves, caminhões, ônibus e blindados

O campo de provas
engloba a área de 
testes específi ca para 
o blindado Guarani
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cHegAr AoS 40 AnoS É UM MAr-
co importante para uma grande mar-
ca que contribuiu consideravelmente 
para a evolução do transporte comer-
cial mundial. Seus veículos se tornaram 
presentes em estradas de todo o mun-
do e que hoje transmitem uma mensa-
gem de tecnologia e de transporte sus-
tentável.

A iveco é uma marca da cnH indus-
trial, uma das líderes mundiais no setor 
de bens de capital, e conta com linhas 
de produção na europa, china, Aus-
trália, Brasil, Argentina e África, com 
atividades comerciais em mais de 160 
países.

para celebrar esse aniversário, a ive-
co criou um logotipo especial em homena-
gem à ocasião, que representa um veículo 
estilizado com o slogan “40 years of iveco, 
150 years of experience” (40 anos de ive-
co, 150 anos de experiência). o logotipo 
aparecerá em todas as comunicações por 
escrito da marca até o fi nal de 2015.

grande parte das celebrações está sen-
do apresentada em um site específi co da 
iveco, em 14 idiomas. esse aniversário es-
pecial também foi comemorado com um 
vídeo, que pode ser assistido online e narra 
os principais eventos da história da iveco, 
década a década, de 1975 até hoje.

A iveco é uma marca que demonstrou 
capacidade de adotar uma abordagem 
ousada de mudança ao longo dos anos. 
graças à atenção contínua dada à inova-
ção e às novas tecnologias, a iveco se tor-
nou uma das líderes europeias na área de 
tração alternativa, antecipando soluções 
que contribuirão para reduzir ainda mais o 

A marca Iveco chega aos 40 anos
Marca do grupo italiano CNH Industrial, a Iveco fabrica veículos comerciais 
e militares, motores e outros componentes na Europa, China, Austrália, 
Brasil, Argentina e África, com atividades comerciais em mais de 160 países

MontAdorAS

venture (e efetivamente uma fusão) 
com a divisão de caminhões da Ford 
da europa. em 1990, a iveco adquiriu 
a pegaso, uma fabricante de veículos 
industriais espanhola.

Ao longo de sua história, a iveco ob-
teve reconhecimento internacional e 
várias honras, incluindo três prêmios 
“international truck of the Year” (ca-
minhão internacional do Ano) – pelo 
eurocargo em 1992, eurotech em 1993 
e Stralis em 2013. Além disso, o new 
daily recebeu recentemente o prêmio 
de “international Van of the Year 2015” 
(Van internacional do ano de 2015).

A iveco sempre canalizou sua ener-
gia aos maiores nomes do esporte in-

ternacional, como a gigante dos esportes 
automobilísticos, a Scuderia Ferrari, e a 
equipe de rugby nacional da nova Zelân-
dia, os All Blacks, assim como às princi-
pais iniciativas das quais o público ainda 
se lembra muitos anos depois.

Um exemplo é o famoso projeto over-
land, lançado em 1995 com uma expe-
dição roma-nova York, durante a qual 
o uso da tecnologia iveco desempenhou 
um importante papel na promoção de 
uma imagem positiva dos caminhões em 
todo o mundo. esse desafi o continua com 
o dakar, o mais famoso rali off-road do 
mundo, que atrai milhões e é ofi cialmente 
patrocinado pela iveco. A marca continua 
seu patrocínio à equipe petronas de rooy 
iveco em suas aventuras pela América do 
Sul. A iveco venceu o dakar em 2012 com 
a equipe de rooy, conquistando o primei-
ro, segundo e sexto lugares. Uma aventura 
lendária.

impacto ambiental no setor dos transpor-
tes e se tornando a parceira ideal para o 
transporte sustentável.

A empresa lançou seu desafi o no mer-
cado em 1975, quando foi criada da união 
das cinco principais empresas europeias 
da época, com experiência de mais de 150 
anos em projetos e fabricação de veículos 
industriais: Magirus-deutz, Fiat, lancia, 
Unic e oM. Uma visão global com raízes 
internacionais, formada pela fusão de cin-
co empresas já existentes, cada uma das 
quais tendo feito sua própria importante 
contribuição para a história do setor de 
veículos comerciais na europa a partir do 
fi nal do século 19: a Fiat Veículos indus-
triais de turim, na itália; oM de Bréscia, na 
itália; lancia Veículos especiais de Bolza-
no, na itália; Unic de puteaux, na França, e 
Magirus-deutz de Ulm, na Alemanha.

em 1986, como parte desse patrimônio, 
a iveco Ford truck, nasceu como uma joint 
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SeMpre FocAdA nA SegUrAnÇA, UM  
dos pilares da empresa, a Volvo trucks já 
realiza testes de seus mais recentes siste-
mas de segurança veicular na AstaZero, 
denominação comercial de AStA – Active 
Safety test Area (Área de testes de Segu-
rança Ativa), infraestrutura destinada a sa-
tisfazer diversas necessidades específi cas, 
que variam de testes de veículos comer-
ciais e certifi cações de qualidade até ve-
rifi cação dos componentes de sistema de 
tráfego (como sinalizações e guardrails), 
sistemas de comunicação ativa bem como 
pesquisa e ensaios.

A recém-inaugurada infraestrutura, cons-
truída em colaboração entre o setor aca-
dêmico, a indústria automotiva e as au-
toridades suecas, funcionará como uma 
plataforma internacional aberta para 

todos os interessados, incluindo fabrican-
tes de veículos, fornecedores, legisladores, 
gestores rodoviários, universidades e ins-
titutos técnicos do mundo todo. o institu-
to de pesquisa técnica Sp da Suécia e a 
Universidade de tecnologia chalmers são 
os proprietários e garantem uma operação 
independente da instalação.

A AstaZero está localizada a cerca de 
50 quilômetros da cidade de gotembur-
go, sede da Volvo trucks, no sul da Sué-
cia, onde o clima permite testes o ano todo 
com verões quentes e invernos gelados. o 
local escolhido fi ca em uma região rural 
para manter distantes os olhares dos curio-
sos como convém no desenvolvimento de 
tecnologias de ponta. Acessível por rodo-
via, está apenas a meia hora de condução 
do aeroporto internacional da cidade.

A área total de 2 milhões de metros qua-
drados possui ambiente apropriado para 
desenvolver, testar e homologar novas so-
luções de segurança de tráfego, tornando 
possivel testar literalmente todos os aspec-
tos de segurança ativa em um único lugar. 
A AstaZero conta ainda com um centro de 
excelência no desenvolvimento de méto-
dos e equipamentos de teste e locais para 
pré-testes ou para os primeiros estágios de 
pesquisa e desenvolvimento. Há um centro 
de visitantes, instalações para apresenta-
ções e conferências bem como áreas para 
eventos corporativos e demonstração de 
produtos. Além disso, oferece uma série 
serviços complementares para os clientes 
durante a permanência.

A pesquisa realizada nos anos recentes 
resultou em grandes avanços tecnológicos  

deSenVolViMento de tecnologiA

AstaZero, uma área 
singular para testes 
de segurança ativa
Inaugurada há um ano na região rural perto da cidade de 
Gotemburgo, a infraestrutura é utilizada pela Volvo Trucks 
para realizar os testes dos sistemas de segurança de veículos 
comerciais em pistas que simulam situações reais de tráfego 
 EDUARDO CHAU RiBEiRO, DE gOTEMBURgO, SUÉCiA
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no campo de segurança ativa. Algumas 
das funções básicas de sistemas de segu-
rança ativa, como a frenagem automática 
de emergência, já estão sendo instaladas 
em novos modelos de veículo. outras no-
vas funções automáticas deverão ser de-
senvolvidas nos próximos anos. condução 
semiautônoma, por exemplo, com com-
boios de veículos está previsto para ser in-
troduzida em larga escala dentro de cinco 
a dez anos.

CARACTERÍSTICAS DA ASTAZERo –  
A infraestrutura consiste em quatro am-
bientes de provas, onde os testes podem 
ser realizados de maneira repetida e es-
truturada. A estrada Multifaixas tem 700 
metros de comprimento e consiste em qua-
tro faixas de rodagem, que estão ligadas à 
Área de Alta Velocidade com aproximada-
mente 300 metros de comprimento e sete 
de largura com uma curva apropriada para 
veículos longos. diversos cenários diferen-
tes podem ser testados na estrada Multi-
faixas, como mudanças de faixa, diversas 
situações de colisão e de cruzamento. nes-
sa área pode-se colocar barreiras, balões 
com formato de carro e robôs controlados 
remotamente. 

A estrada rural circunda o campo de 
provas. tem cerca de 5,7 quilômetros de 
extensão, dos quais metade está adaptada 
para a de velocidade 70 quilômetros por 
hora e a outra metade para 90 quilômetro 
por hora. A estrada destina-se a testar o 
comportamento do motorista e serve bem 
para a utilização de obstáculos ocultos ou 
que surgem de repente. Há junções em t 
e cruzamentos, além de pontos de ônibus 
em dois locais.

A Área Urbana está localizada na par-
te sul do campo e ligada à estrada rural 
em dois lugares. inicialmente tem quatro 
cenários que imitam prédios e é utilizada 
principalmente para testar a capacidade 
do veículo de interagir com o ambiente 
em volta para evitar colisão com ônibus, 

Os testes de sistema anti-
tombamento também são 
feitos em pista molhada

Os sistemas de segurança ativa para evitar colisõessão testados em diversas velocidades

A pista com múltiplas faixas, de alta velocidade, serve para  testar o sistema de frenagem 
controlado eletronicamente
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de Manutenção de Faixa), AeB (Frenagem 
Automática de emergência), pdS (Sistema 
de detecção de pedestre) e Sistemas de 
Visão noturna. Quando incorporados nos 
veículos, são sistemas que ajudam a redu-
zir os acidentes de tráfego.

Um importante aspecto da segurança 
ativa baseia-se em novas e sofi sticadas 
tecnologias que permitem aos veículos co-
municarem entre si. estão sendo testadas 
e deverão ser homologadas dentro de al-
gum tempo.

Segundo os especialistas, todos os anos 
cerca de 1,3 milhão de pessoas morrem em 
decorrência de acidentes de tráfego. Além 
disso, cerca de 20 a 50 milhões de pessoas 
sofrem ferimentos não letais. Se nenhuma 
ação for adotada para corrigir a atual si-
tuação, as mortes em acidentes viários no 
mundo deverão dobrar em 2030, a quinta 
maior causa de mortes.

Hoje a maioria dos acidentes de tráfego 
resulta de fatores humanos, como distra-
ção ou cansaço.  Uma forma de aumentar 
a segurança nas estradas, portanto, é en-
contrar um modo que permita aos veículos 
ajudarem os motoristas, tornando o fator 
humano menos infl uente. isto se tornou 
possível com o progresso tecnológico re-
cente que se materializou nos sistemas de 
segurança ativa muito avançados. 

deSenVolViMento de tecnologiA

ciclistas, pedestres ou outros usuários da 
rua. A Área Urbana tem um sistema viário 
diferente com rotatórias, junções em t e 
curva em U.

MENoS ACIDENTES – os sistemas de 
segurança ativa são aqueles que ajudam o 
motorista a evitar acidentes ou reduzir as 
consequências de um acidente alertando-o 
ou assumindo o controle do veículo. esses 

sistemas, portanto, funcionam de forma 
oposta aos sistemas de segurança passi-
va como cintos de segurança e airbags, já 
que estes foram desenvolvidos para forne-
cer proteção quando uma colisão já tenha 
ocorrido. Alguns exemplos de sistemas de 
segurança ativa incluem o ABS (Sistema de 
Frenagem Antibloqueio), eSp (programa 
eletrônico de estabilidade), ldWe (Sistema 
de Alerta de Saída de Faixa), lKS (Sistema 

Área de teste que simula 
o tráfego urbano real

Exemplo de teste
Um cminhão começa a ultra-
passagem AUTO-ESTRADA

LINHA DE ALTA 
VELOCIDADE

ÁREA URBANA

ESTRADA RURAL

 ESTRADA MULTIFAIXAS

CENTRO DO CAMPO 
DE PROVAS

ÁREA DE ALTA VELOCIDADE
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A FinAliZAÇÃo dA integrAÇÃo dA 
trW Automotive no grupo ZF, em maio, 
criou a terceira maior fornecedora de au-
topeças do mundo, com volume de ven-
das superior a 30 bilhões de euros (mais 
de 40 bilhões de dólares) e mais de 130 
mil colaboradores. com a incorporação da 
trW, o grupo ZF oferece um portfólio am-
plo e complementar de produtos nas áre-
as de sistemas de transmissão e tecnologia 
de chassis, bem como sistemas eletrônicos 
e de segurança, com uma carteira balan-
ceada de clientes regionais no segmento 
premium e no mercado de grande volume, 
registrando forte presença nos principais 
mercados automobilísticos da europa oci-
dental, dos estados Unidos, da Ásia-pacífi -
co e América do Sul.

ZF Friedrichshafen comemora 
seu centenário
Uma história extraordinária que começou em setembro de 1915 com 
uma inovação pioneira na área de tecnologia aeronáutica e chega aos 
dias de hoje como uma empresa automotiva mundialmente reconhecida

internAcionAl

setor de aviação e se tornou uma empre-
sa global em tecnologia da mobilidade. A 
Zahnradfabrik foi estabelecida às margens 
do lago de constança, no sul da Alema-
nha, a partir da luftschiffbau Zeppelin 
gmbH (a famosa fabricante de dirigíveis), 
na época sediada na região e proprietária 
da nova companhia, com o objetivo de de-
senvolver, testar e produzir engrenagens 
e transmissões para aeronaves, veículos e 
barcos motorizados. 

poucos anos depois, a ZF começou a 
oferecer sua tecnologia para as montado-
ras, tornando-se uma das principais for-
necedoras de transmissões do setor auto-
mobilístico, que ainda estava em fase de 
expansão na Alemanha. Aplicando seu 
know-how próprio e adquirindo licenças, 
a ZF ampliou sua linha de produtos que in-
cluía sistemas de direção para veículos de 
passeio e comerciais na década de 1930, 
bem como unidades de acionamento para 
tratores e navios. contudo, antes e duran-
te a Segunda guerra Mundial, a produção 
da ZF foi afetada em suas três unidades 
alemãs.

em 1946, após o fi nal da guerra, a ZF re-
tomou a fabricação de seus produtos – co-
meçando com as transmissões para trato-
res e veículos comerciais. Seu potencial de 
inovação facilitou à companhia conquistar 
novos segmentos de mercado, iniciando a 
produção em série de seu primeiro câmbio 
automático escalonado para automóveis 
em 1965, tecnologia em que, atualmen-
te, 50 anos mais tarde, a ZF é líder mun-
dial. paralelamente, a empresa começou a 

“A história da ZF é um exemplo de como 
é possível aproveitar oportunidades de 
negócios se trabalharmos juntos”, decla-
ra Stefan Sommer, ceo da ZF. “É por isso 
que todos os colaboradores da ZF podem 
se sentir orgulhosos – não importando se 
trabalham no departamento de engenha-
ria ou na produção, em uma divisão alemã 
que sempre pertenceu à empresa ou em 
uma unidade integrada posteriormente.”

Mas tudo começou no dia 9 de setem-
bro de 1915 com a fundação da Zahnrad-
fabrik gmbH, com sede na cidade de Frie-
drichshafen, na Alemanha, há cem anos. 
A crônica da ZF relata a rica história de 
desenvolvimento de uma companhia, que 
evoluiu de suas raízes como fornecedo-
ra especializada em componentes para o 
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A FinAliZAÇÃo dA integrAÇÃo dA 
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internAcionAl
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expandir sua presença interna-
cional construindo uma fábrica 
no Brasil em 1958, sua primeira 
unidade fora da Alemanha, se-
guida dos centros de fabricação 
local nos estados Unidos (1979) 
e na china (1993). A ZF também 
realizou ampliações e incorpora-
ções de empresas como opor-
tunidade de crescimento, como 
em 1984, ano em que a socie-
dade comprou o grupo lemför-
der, entrando nos negócios glo-
bais de componentes de chassis 
e, posteriormente, de sistemas 
de chassis para veículos de pas-
seio e comerciais. em 2001, com 
a integração da Mannesmann 
Sachs Ag, a ZF incluiu compo-
nentes de transmissões e chas-
sis para automóveis e veículos 
comerciais em sua linha de pro-
dutos, o que aumentou o valor 
agregado e possibilitou à em-
presa lançar mais inovações no 
mercado, que hoje estão forte-
mente associados ao nome ZF, 
como o sistema adaptativo de amorteci-
mento cdc (continuous damping control) 
e a tecnologia híbrida.

Hoje o portfólio da ZF inclui produtos de 
sistemas de transmissão e tecnologia de 
chassis, como câmbios, componentes de 
transmissões e chassis, bem como módu-
los e sistemas completos de eixos e siste-
mas de segurança ativa e passiva. A tec-
nologia da ZF é utilizada em automóveis, 
veículos comerciais, máquinas de constru-
ção e agrícolas, veículos ferroviários e pro-
pulsão marítima. A tecnologia de energia 
eólica e os componentes eletrônicos são ou-
tros segmentos de atividades da empresa.

ZF Do BRASIL – em 15 de agosto de 
1958, em São caetano do Sul, a ZF ini-
ciou as obras para a construção da primei-
ra planta da companhia fora da Alema-
nha, na mesma época em que a indústria 

automotiva começava a crescer signifi cati-
vamente no Brasil. 

o primeiro produto fabricado pela plan-
ta no país foi a transmissão fornecida para 
o veículo dKW Vemag, já em 1959. em 
menos de uma década, a ZF do Brasil tam-
bém começou a atuar fortemente no seg-
mento de veículos comerciais produzindo 
transmissões e direções. poucos anos de-
pois foi iniciada a produção dos reversores 
marítimos para embarcações de trabalho e 
lazer, que representou um sinal da diversi-
fi cação de atuação da empresa. 

com a produção aumentando continu-
amente, a capacidade da unidade locali-
zada no ABc chegava perto do limite, e 
a solução encontrada foi abrir uma nova 
planta no país em 1981. Assim, a ZF do 
Brasil inaugurou o complexo industrial 
de aproximadamente 700 mil m² em So-
rocaba, interior de São paulo, que em 

pouco tempo já fabricava uma 
nova linha de produtos, com-
posta por eixos e transmissões 
para máquinas agrícolas. em 
1997, toda a produção de São 
caetano do Sul foi transferida 
para a planta sorocabana.

com o crescimento do merca-
do e o aumento do portfólio de 
produtos na região da América 
do Sul, a ZF ampliou a quanti-
dade de plantas produtivas no 
continente, passando a contar 
com as unidades de São Ber-
nardo do campo e Araraquara, 
onde são produzidas embrea-
gens para veículos comerciais 
e de passeio, respectivamente, 
e de São Francisco, Argenti-
na, que produz amortecedores. 
Além disso, a ZF possui escritó-
rios comerciais em Buenos Aires 
(Ar) e Bogotá (co). 

Atualmente, a ZF na Améri-
ca do Sul é líder na maioria dos 
segmentos de mercado em que 
atua, produzindo e comerciali-

zando transmissões manuais, automati-
zadas, automáticas e eixos para veícu-
los comerciais; sistemas de embreagem 
e componentes de chassis para carros 
de passeio e veículos comerciais; eixos 
e transmissões para máquinas agríco-
las e construção, bem como sistemas de 
propulsão marítima para embarcações. 
para dar suporte de peças e serviços a 
toda essa gama de produtos, a ZF conta 
com uma ampla rede de concessionárias 
e distribuidores em todo o território sul-
americano.

em breve, uma área dedicada à história 
da companhia bem como seus mais recen-
tes produtos e tecnologia será instalada no 
ZF Forum, a nova sede corporativa em Frie-
drichshafen, que, a partir de 2016, terá um 
espaço reservado para uma exposição per-
manente e diferentes mostras temáticas, 
abertas ao público em geral.
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UM Ano ApÓS A entregA doS cAMi-
nhões leves elétricos Fuso canter e-cell para 
clientes selecionados em portugal, os testes 
dos veículos movidos a bateria, de zero emis-
sões, foram ofi cialmente concluídos em por-
tugal. A conclusão dos resultados foi positiva 
para o desempenho do modelo na vida real. 
“o projeto Mitsubishi Fuso canter e-cell é 
um grande exemplo de inovação e colabo-
ração entre o governo português, as suas 
agências, Mitsubishi Fuso e daimler trucks”, 
disse Marc llistosella, presidente e ceo da 
Mitsubishi Fuso truck and Bus corporation 
e chefe de daimler trucks Asia. o governo 
português co-fi nanciou o projeto de pesquisa 
através da Agência pública para a competiti-
vidade e a inovação.

“o veículo sublinha o nosso compromis-
so de pensar no futuro e desenvolver solu-
ções de transporte sustentáveis e confi á-
veis para o benefício de nossos clientes e 

Caminhão leve elétrico Fuso 
Canter E-Cell testado com sucesso
O modelo, elétrico fabricado na cidade portugesa de Tramagal, 
mostrou-se adequado para rotas curtas na distiruição urbana e foi 
apontado como exemplo de propulsão do futuro

portUgAl

e-cell pode transportar duas toneladas de 
carga, um volume necessário para os clien-
tes operarem sua frota de forma efi ciente. 
Ao mesmo tempo, a análise preliminar in-
dica uma redução de custos de cerca de 
1.000 euros por 10.000 km em compara-
ção com caminhões a diesel convencionais.

A capacidade desses caminhões leves 
eletricamente propulsionados foi colocada 
à prova sob uma ampla gama de condições. 
A cidade de lisboa usou o canter e-cell 
para transporte de verduras e frutas e des-
carte de lixo; a cidade do porto, para coleta 
de resíduos recicláveis; a cidade de Sintra, 
em conservação fl orestal; e as cidades de 
Abrantes e cascais também em transporte 
no campo da horticultura. A empresa trans-
porta utilizou o veículo para entregas por-
ta a porta, a fornecedora de energia ren 
o adotou para transporte dentro de insta-
lações de armazenamento de gás industrial, 
localizadas nas cidades de Sines e pombal. 
e, por último, o canter e-cell ajudou o servi-
ço postal nacional português ctt no trans-
porte entre seus centros de distribuição em 
lisboa e coimbra.

os veículos Fuso canter e-cell foram 
produzidos na fábrica de tramagal, locali-
zada a cerca de 150 quilômetros a nordes-
te de lisboa, na região central de portugal, 
ocupando uma área de 39.900 m2. Seus 
mais de 300 funcionários produzem cami-
nhões Fuso canter para cerca de 30 países 
europeus, israel, Marrocos e turquia. Qua-
se 95% dos veículos são exportados desde 
2012, a fábrica de tramagal também pro-
duz o Fuso canter eco Híbrido, a versão 
híbrida do caminhão.

da sociedade como um todo. os resultados 
dos testes provam que estamos no caminho 
certo. os clientes no teste consideraram o 
canter e-cell como um conceito efi ciente 
e confi ável que satisfaz plenamente as de-
mandas de transporte de distribuição urba-
na”, acrescentou llistosella.

A Mitsubishi Fuso, subsidiária do grupo 
daimler, é o centro de competência para 
tecnologia híbrida dentro da daimler trucks, 
localizado no Japão, responsável pelo de-
senvolvimento do Fuso canter e-cell.

os primeiros resultados dos testes com 
oito Fuso canter e-cell indicam que os ve-
ículos se mostraram adequados para o uso 
diário na distribuição de curta distância e 
transporte urbano. os caminhões alcança-
ram um precurso de mais de 100 quilôme-
tros, ultrapassando assim a distância mé-
dia que muitos caminhões desse segmento 
geralmente atingem por dia. o Fuso canter 
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diAnte de UM cenÁrio coM Forte re-
tração, a Mercedes-Benz busca no merca-
do de caminhões usados uma forma de es-
timular a venda dos seus modelos novos. 

Mercedes amplia SelecTrucks 
com nova unidade em Minas Gerais
No seu primeiro ponto de atendimento, aberto em 2013 em Mauá, 
na Grande São Paulo, a empresa vendeu até agora 548 caminhões 
usados e conseguiu impulsionar a venda de 700 modelos novos
 SONiA MORAES

cAMinHÕeS USAdoS

É com essa estratégia que a empresa vai 
expandir as atividades da Selectrucks, sua 
divisão de veículos seminovos, com a ins-
talação em Minas gerais da sua segunda 

unidade de vendas de modelos usados de 
várias marcas ainda neste ano - a primeira 
loja de seminovos foi inaugurada em agos-
to de 2013 na cidade de Mauá, na gran-
de São paulo. estão nos planos também 
a abertura de postos de atendimento nas 
concessionárias de São paulo no trecho en-
tre campinas e ribeirão preto.

“Vamos trabalhar com uma estrutu-
ra móvel em uma cidade mineira e ainda 
não defi nimos o local que será instalado 
o novo posto de atendimento”, esclarece 
roberto leoncini, vice-presidente de ven-
das, marketing e pós-venda de caminhões 
e ônibus Mercedes-Benz. “Vamos fi car um 
ano no local para avaliar a receptividade 
do mercado.” 

A cidade de Minas gerais foi escolhida 
para a instalação da segunda unidade da 
Selectrucks por registrar um grande núme-
ro de emplacamentos de caminhões usa-
dos nos últimos anos.

para justificar a relevância que o mer-
cado de caminhões seminovos vem ga-
nhando dentro do grupo daimler, leon-
cini destacou que nos últimos anos este 
segmento de usados vem crescendo de 
forma consistente no Brasil. “o mercado 
de caminhões usados no Brasil é duas ve-
zes maior que o de zero quilômetro”, diz 
o diretor da Mercedes. em 2014 foram 
vendidos 332.400 caminhões usados, 
mais que o dobro dos modelos novos 
emplacados no mesmo ano, que somou 
137.073 unidades e acima das 154.577 
unidades comercializadas em 2013. do 
total de caminhões usados vendidos em O mercado de caminhões usados no Brasil é duas vezes maior que o de zero quilômetro
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2014 a maior participação foi na região 
sudeste, com 46%. A região sul ficou 
com 26% e a nordeste com 15%.

“Alguns mercados e segmentos são no-
tados por características do comportamen-
to de compra e o cliente não se desloca 
para comprar caminhões, ele compra ao 
redor. por isso, a Selectrucks está expan-
dindo, pois para ampliar os negócios, a 
gente tem que ir onde o cliente está”, afi r-
ma leoncini. A empresa também tem em 
seus planos a abertura de outras lojas de 
seminovos em curitiba, rio de Janeiro e na 
região nordeste.

dedicada à compra, estoque, manuten-
ção e venda de caminhões seminovos de 
todas as marcas, a Selectrucks mantém os 
mesmos conceitos e padrões da truckSto-
re, modelo de negócio de caminhões usa-
dos que a daimler inaugurou há dez anos 
na europa e hoje tem 31 lojas próprias em 
16 países da europa, nos estados Unidos e 
na África do Sul, e vende 16 mil caminhões 
seminovos por ano.

com um amplo mix de produtos que en-
globa todas as marcas de caminhões, mo-
delos e ano de fabricação, que são divul-
gados via website, a Selectrucks tem na 
sua lista de clientes os caminhoneiros au-
tônomos, as prefeituras e os pequenos fro-
tistas. “Agora com o Finame novo, começa 
a mudar o perfi l de compradores, pois a 

taxa de juros de 1,5% ao mês que o Ban-
co Mercedes oferece para o fi nanciamento 
dos caminhões seminovos em um contrato 
de 12 meses está muito próxima da cobra-
da pelo Finame para os modelos novos”, 
afi rma leoncini. em outros bancos o índice 
praticado de 2,5% ao mês.

“Além da taxa de juros diferenciada, o 
cliente tem 12 meses de garantia para o 
caminhão rodoviário e seis meses para o 
modelo fora de estrada, sem limite para 
a quilometragem”, destaca leoncini e es-
clarece: “A estratégia de abrir unidades de 
vendas de caminhões seminovos é alavan-
car a venda de modelos novos.”

com o fraco movimento nas vendas 
de caminhões novos, por causa da crise 

econômica do país e das difi culdades de 
acesso ao fi nanciamento, a expectativa de 
leoncini é que este ano seja bastante in-
teressante para o mercado de caminhões 
usados. “Até maio já vendemos 158 veí-
culos seminovos”, destaca o diretor da 
Mercedes-Benz. em 2013 as vendas da Se-
lectrucks totalizaram 103 unidades e em 
2014 atingiram 280 unidades.

desde a inauguração da primeira unida-
de da Selecttrucks em 2013, em Mauá, em 
uma área industrial na alça de acesso ao 
rodoanel, local onde circulam 1.000 ca-
minhões por hora, a Mercedes-Benz ven-
deu 548 caminhões seminovos e conse-
guiu alavancar a venda de 700 caminhões 
novos. Apesar de leoncini considerar um 
resultado muito bom, o total vendido no 
período fi cou abaixo da meta da empresa, 
que era de comercializar 1.000 caminhões 
no primeiro ano. “com os 25 mil acessos 
na website a Selectrucks começa a ser re-
conhecida como uma fonte confi ável de 
usados”, observa.

A unidade da Selecttrucks em Mauá 
está instalada em uma área de 18 mil m2 
e tem capacidade para estocar 250 cami-
nhões com até dez anos de idade e 60 
itens de peças para o reparo dos veícu-
los. “o objetivo é ter em dezembro 250 
itens de peças no estoque, como bomba 
d’água e compressores”, afi rma o diretor 
da Mercedes-Benz.A primeira loja SelectTrucks em Mauá está numa área industrial na alça de acesso ao Rodoanel

Roberto Ledoncini: “O cliente não se desloca para comprar caminhões, ele compra ao redor”
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sudeste, com 46%. A região sul ficou 
com 26% e a nordeste com 15%.

“Alguns mercados e segmentos são no-
tados por características do comportamen-
to de compra e o cliente não se desloca 
para comprar caminhões, ele compra ao 
redor. por isso, a Selectrucks está expan-
dindo, pois para ampliar os negócios, a 
gente tem que ir onde o cliente está”, afi r-
ma leoncini. A empresa também tem em 
seus planos a abertura de outras lojas de 
seminovos em curitiba, rio de Janeiro e na 
região nordeste.

dedicada à compra, estoque, manuten-
ção e venda de caminhões seminovos de 
todas as marcas, a Selectrucks mantém os 
mesmos conceitos e padrões da truckSto-
re, modelo de negócio de caminhões usa-
dos que a daimler inaugurou há dez anos 
na europa e hoje tem 31 lojas próprias em 
16 países da europa, nos estados Unidos e 
na África do Sul, e vende 16 mil caminhões 
seminovos por ano.

com um amplo mix de produtos que en-
globa todas as marcas de caminhões, mo-
delos e ano de fabricação, que são divul-
gados via website, a Selectrucks tem na 
sua lista de clientes os caminhoneiros au-
tônomos, as prefeituras e os pequenos fro-
tistas. “Agora com o Finame novo, começa 
a mudar o perfi l de compradores, pois a 

taxa de juros de 1,5% ao mês que o Ban-
co Mercedes oferece para o fi nanciamento 
dos caminhões seminovos em um contrato 
de 12 meses está muito próxima da cobra-
da pelo Finame para os modelos novos”, 
afi rma leoncini. em outros bancos o índice 
praticado de 2,5% ao mês.

“Além da taxa de juros diferenciada, o 
cliente tem 12 meses de garantia para o 
caminhão rodoviário e seis meses para o 
modelo fora de estrada, sem limite para 
a quilometragem”, destaca leoncini e es-
clarece: “A estratégia de abrir unidades de 
vendas de caminhões seminovos é alavan-
car a venda de modelos novos.”

com o fraco movimento nas vendas 
de caminhões novos, por causa da crise 

econômica do país e das difi culdades de 
acesso ao fi nanciamento, a expectativa de 
leoncini é que este ano seja bastante in-
teressante para o mercado de caminhões 
usados. “Até maio já vendemos 158 veí-
culos seminovos”, destaca o diretor da 
Mercedes-Benz. em 2013 as vendas da Se-
lectrucks totalizaram 103 unidades e em 
2014 atingiram 280 unidades.

desde a inauguração da primeira unida-
de da Selecttrucks em 2013, em Mauá, em 
uma área industrial na alça de acesso ao 
rodoanel, local onde circulam 1.000 ca-
minhões por hora, a Mercedes-Benz ven-
deu 548 caminhões seminovos e conse-
guiu alavancar a venda de 700 caminhões 
novos. Apesar de leoncini considerar um 
resultado muito bom, o total vendido no 
período fi cou abaixo da meta da empresa, 
que era de comercializar 1.000 caminhões 
no primeiro ano. “com os 25 mil acessos 
na website a Selectrucks começa a ser re-
conhecida como uma fonte confi ável de 
usados”, observa.

A unidade da Selecttrucks em Mauá 
está instalada em uma área de 18 mil m2 
e tem capacidade para estocar 250 cami-
nhões com até dez anos de idade e 60 
itens de peças para o reparo dos veícu-
los. “o objetivo é ter em dezembro 250 
itens de peças no estoque, como bomba 
d’água e compressores”, afi rma o diretor 
da Mercedes-Benz.A primeira loja SelectTrucks em Mauá está numa área industrial na alça de acesso ao Rodoanel

Roberto Ledoncini: “O cliente não se desloca para comprar caminhões, ele compra ao redor”
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A MercedeS-BenZ criA MAiS UM AtrA-
tivo na área de pós-venda e lança o Merce-
desServicecard em parceria com a ticket, 
que tem 25 anos de experiência no Bra-
sil com operações de cartão, tendo 50% 
das atividades dedicadas aos veículos pe-
sados. É um produto que permite aos pro-
prietários de frota de caminhões, ônibus e 
veículos comerciais leves ter vantagens na 
hora de abastecer o veículo, comprar pe-
ças nas redes de concessionárias da marca 
e solicitar um serviço.

“o lançamento do MercedesServicecard 
é uma parceria mais do que estratégica 
porque vai servir para amarrar neste car-
tão todos os produtos da empresa dentro 
do conceito tco (custo total de proprie-
dade) para reduzir custos e melhorar a 
disponibilidade do veículo”, afi rma Ari de 
carvalho, diretor de pós-venda da Merce-
des-Benz do Brasil.

A Mercedes-Benz é a primeira fabrican-
te de veículos comerciais no país a oferecer 
um cartão de consumo de combustível, pe-
ças e serviços em condições especiais para 
os frotistas. “o cartão traz vantagens para 
o cliente no seu dia a dia, especialmente 
quem trafega pelas estradas do país. É 
uma ferramenta efi caz para maior controle 
e melhor gestão de despesas de cada veí-
culo da frota, proporcionando uma maior 
rentabilidade”, detalha o diretor.

para ter acesso ao MercedesService-
card, o frotista paga em média de r$ 10 a 
r$ 40 anualmente por veículo (de acordo 
com o serviço adquirido) e pode adquirir 
combustíveis nos 11.200 postos afi liados 

MercedesServiceCard possibilita 
redução de custos das empresas
Novo produto, criado pela Mercedes-Benz em parceria com a Ticket, 
tem por objetivo garantir desconto na compra de diesel e auxiliar 
as empresas a ter um controle mais efi ciente da gestão de sua frota
 SONiA MORAES

pÓS-VendAS

da rede ticket car com 3% a 5% de des-
conto para o diesel, além de ter facilida-
de para comprar peças e realizar serviços 
de manutenção na rede de concessio-
nários Mercedes-Benz em 
todo o território nacional.

no momento da aqui-
sição do cartão o cliente 
opta pelo sistema pré-
pago, que é carregado 
com um determinado 
valor, ou pós-pago, no 
qual a ticket é a res-
ponsável pela aprova-
ção do crédito. “nosso 
objetivo é ajudar os frotistas a obter 
o máximo de seus veículos, contribuindo 
para que eles alcancem efi ciência e produ-
tividade”, destaca o diretor da Mercedes-
Benz. “isso é a ponta do icerbergue de 
tudo o que podemos fazer com este car-
tão. É uma plataforma para usar no futuro 
e vai fazer parte da vida do cliente.“

para gustavo chicarino, diretor da uni-
dade de negócios gestão de despesas da 
ticket, a parceria com a Mercedes-Benz 
é um importante passo para expandir a 
atuação da companhia no Brasil. “É mui-
to importante ter a rede da Mercedes na 
nossa rede. Hoje temos mais de 15% das 
concessionárias atuando com ticket car e 
o objetivo é que 100% das revendas este-
jam conosco até o fi nal do ano. isso vai ser 
importante para os clientes da Mercedes 
ter acesso a essa plataforma de serviços”, 
explica chicarino.

Utilizado com êxito na europa há mais 

de dez anos, o MercedesServicecard é 
também uma ferramenta de fi delização 
que traz mais benefícios para o cliente, 
como descontos em combustível e faci-
lidade no pagamento da manutenção do 
veículo na rede Mercedes-Benz, além da 
segurança, pela dispensa do manuseio de 
dinheiro, praticidade e agilidade no dia a 
dia no que se refere ao uso pelo motorista 
e ao controle de despesas pelos gestores 
da frota.

o diretor da ticket lembra que esses 
25 anos de experiência permitiu adaptar 
o produto às necessidades da empresa. 
“Além da capilaridade, seja através da rede 
da Mercedes ou através dos postos da tic-
ket, a questão da negociação de diesel é 
muito importante, pois o combustível che-
ga a representar 50% do custo do cami-
nhão e é o segundo custo mais importante 
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para o frotista, tirando os ativos e os recur-
sos humanos. e hoje qualquer centavo de 
diesel que a gente consegue economizar 
é um percentual enorme. por isso, temos 
uma expertise bastante grande e equipe 
dedicada para negociar preços nos postos 
para permitir que esta vantagem chegue até 
aos nossos clientes”, comenta chicarino.

“com esta plataforma de serviço a gente 
faz todo o acompanhamento do veículo, não 
somente do consumo de combustível já com 
preço diferenciado, mas de todo o histórico 
de manutenção. isso faz com que se tenha 
em média de 15% a 20% de economia para 
quem não tem nenhum tipo de controle. este 
é um ponto muito importante.”

PÓS-VENDA – para dar suporte à área de 
pós-venda, a Mercedes-Benz mantém um 
serviço de atendimento 24 horas, um ar-
mazém de peças com mais de 80 mil itens 

de peças e uma cesta com 3.000 com-
ponentes assistenciais (peças importan-
tes para manter o veículo funcionando), 
com taxa de atendimento de 100%. “das 

chamadas que a empresa recebe no cam-
po, 70% das operações são resolvidas no 
local”, garante carvalho.

no seu portfólio de produtos a monta-
dora possui peças remanufaturadas da li-
nha renov, com mais de 200 itens, e na 
lista de peças e acessórios da Alliance truck 
parks contém mais de 80 itens de compo-
nentes e a meta é dobrar o volume até o 
fi nal deste ano.

“temos um contrato de manutenção 
que hoje é muito importante no nosso 
serviço”, afi rma carvalho. o objetivo do 
contrato de manutenção, segundo ele, é 
assegurar previsibilidade de custos de ma-
nutenção com o veículo, oferecendo aten-
dimento em âmbito nacional por meio da 
rede de concessionários da montadora.

Ari Carvalho: objetivo do cartão é ajudar os 
frotistas a obter o máximo de seus veículos, 
para que tenham efi ciência e produtividade

Visibilidade para seus produtos e serviços.
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ApoiAdA nA lArgA experiênciA de 
seu fundador Urubatan Helou em lidar 
com variações de ciclos econômicos, a 
Braspress lança soluções para vencer as 
atuais turbulências no Brasil. Ao maximizar 
o aproveitamento dos seus ativos físicos 
e humanos, a empresa busca, com uma 
maior eficiência operacional, se sobressair 
no mercado com a oferta de serviços mais 
ágeis e dinâmicos. com isso, espera sair 
ainda mais fortalecida em seu negócios de 
logística e transporte.

o non Stop, serviço que diminuiu de seis 
para três dias o prazo de entrega das car-
gas rodoviárias entre capitais como São 
paulo/recife e São paulo/Salvador, é um 
bom exemplo de como uma empresa com 
o porte da Braspress pode aproveitar mo-
mentos de desaquecimento para prover 
novas soluções.

Braspress apressa trâmite da carga
Transportadora de encomendas lança serviços para superar queda 
de encomendas com a retração da atividade econômica
 WAgNER OlivEiRA

logíSticA

de acordo com giuseppe lumare Júnior, 
diretor comercial mais conhecido como 
pepe, ao apostar na agilidade e melhor 
aproveitamento de sua malha de filiais, 
equipamentos de movimentação, pessoal 
e expertise, a Braspress consegue a proeza 
de deixar o rodoviário com capacidade de 
concorrer em prazo com o aeroviário, cujo 
frete é mais caro e se pensava imbatível 
quando a questão é a agilidade na entre-
ga. “com toda a operação, a carga aérea 
demanda um trâmite de três dias. É o mes-
mo prazo que passamos a conseguir com 
o caminhão entre São paulo e capitais do 
nordeste”, diz pepe.

como explica o diretor comercial, com o 
non Stop quando o motorista para a car-
ga segue. com uma frota de 1.300 veícu-
los próprios, 95 filiais e sete hubs (Feira de 
Santana (BA), Fortaleza (ce), recife (pe), 

Bauru (Sp), Santa Maria (rS), guarapuava 
(pr) e itajaí (Sc), a Braspress amplia sua 
competitividade na movimentação de en-
comendas. com toda essa estrutura, a em-
presa pode programar o revezamento dos 
motoristas, assim como empresas de ôni-
bus, permitindo ganhar agilidade e tempo 
– principal quesito levado em conta por 
embarcadores, de acordo com pesquisa di-
vulgada pela gKo informática em parceria 
com a Associação Brasileira de logística 
(Abralog).

“este é uma solução que estávamos 
imaginando há muito tempo”, reforça 
pepe. “A crise acelera essas decisões na 
medida em que precisamos mostrar mais 
agilidade para o mercado, que, principal-
mente em períodos de crise, exige um pra-
zo de entregue cada vez mais rápido para 
que negócios são sejam desperdiçados.”       

Com 98 filiais e sete hubs, Braspress tem a infraestrutura como apoio para o crescimento
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Ainda no nordeste, a Braspress também 
apresenta uma nova estratégia. trata-se 
do Braspress inter nordeste, também uma 
nova solução que visa agilizar a movimen-
tação de cargas naquela região ao apro-
veitar toda a sua estrutura e conhecimento 
do mercado acumulado em quase quatro 
décadas. 

por meio de suas 18 filiais distribuídas 
no nordeste e com operações de transbor-
do nos hubs de Feira de Santana, recife  
e Fortaleza, a empresa promete operações 
de transporte de encomendas com origem 
e destino em todas as cidades nordestinas 
“com prazos de entrega jamais vistos na 
região”.

Luxo – também atenta ao poderoso mer-
cado de luxo do eixo rio-São paulo, a Bras-
press desenvolveu o Aeropress personna-
lité, operação que vai atender shoppings 
centers de alto padrão das duas maiores e 
mais ricas capitais brasileiras. 

o objetivo do Aeropress personnalité é 
realizar a operação de transporte e entrega 
num prazo de até 14 horas da coleta até a 
entrega final do produto. o serviço destina-
se à movimentação de artigos de moda de 
alto valor agregado, cujo quilo está na mé-
dia de r$ 2 mil. o transporte, que segundo 
a Braspress passa a ser o mais rápido entre 
essas capitais, também terá suporte de um 

grande esquema de segurança, permitindo 
assim uma total preservação da integridade 
de itens valiosos.

de acordo com pepe, a empresa investiu 
r$ 2 milhões na compra de equipamentos 
e contratação de cerca de 380 novos fun-
cionários especializados – em sua maioria 
mulheres, que são mais cuidadosas no ma-
nuseio de mercadorias como bolsas e rou-
pas. Marcas mundialmente famosas, como 
prada, louis Vuitton e dolce & gabbana, 
passam a ter atendimento mais rápido e 
personalizado do Aeropress personnalité. 

“esses produtos de luxo geralmente são 
importados pelo modal aéreo, o que im-
plica trabalho diferenciado em seu trans-
porte, manuseio e distribuição em lojas 
localizadas em endereços chiques, princi-
palmente no rio e em São paulo. isso re-
quer uma operação bastante dedicada”, 
reforça pepe.

o executivo diz que empresa aproveitou 
o instante para desenvolver a estratégia de 
atuar no mercado da moda de luxo, menos 
impactado por crises econômicas como a 
atual. o plano já era um desejo também 
antigo da empresa, que precisou treinar o 
pessoal, comprar veículos e criar campa-
nha de marketing para atrair os clientes. 

pepe afirma que, embora o serviço seja 
para produtos de alto valor, a carga de 
moda não é tão cobiçada pela criminali-
dade quanto eletroeletrônicos e farmacêu-
ticos, produtos que a empresa não trans-
porta por necessitar de uma operação de 
segurança para transporte e logística bas-
tante complexos e caros.  

o desenvolvimento do Aeropress per-
sonnalité também é possível pela sinergia 
que a Braspress consegue entre os modais 
aéreos e rodoviários, além da sua capilari-
dade na coleta e distribuição de encomen-
das, armazenagem e separação interna 
dos destinos por meio de equipamentos 
como o sorter.   

Segundo Urubatan Helou, diretor presi-
dente da Braspress, os dois novos produ-
tos deverão responder por aproximada-
mente mais 8% da receita da companhia, 
e abrirá perspectivas no serviço aéreo para 
expansão a demais cidades de médio porte 
e capitais, como curitiba, Belo Horizonte 
e recife,  onde é crescente o consumo de 
artigos de luxo. “nossa lição de casa con-
tinua sendo feita”, escreveu Helou em edi-
torial na revista publicada pela Braspress. 
“trabalhamos a cada novo dia para cons-
truir e renovar a nossa infraestrutura e agi-
lizarmos as operações, consolidando a atu-
ação da Braspress em todo o Brasil, como 
fazemos há 38 anos.”

Giuseppe Lumare Júnior, o Pepe, afirma que 
a crise é momento para inovação
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eMpreSA trAdicionAl no MercAdo 
brasileiro, a localfrio é exemplo de supe-
ração e criatividade ao propor novas so-
luções em períodos de baixa demanda. 
Ao unir serviços de movimentação em ter-
minais portuários com o transporte até o 
cliente fi nal, a empresa consegue fatura-
mento inédito quando a maior parte do 
mercado registra queda nas viagens e, por 
consequência, na receita.  

com o faturamento de r$ 5,2 milhões, a 
localfrio bateu o recorde de receita no mês 
de maio, obtendo aumento de 33,2% no 
comparativo com o mesmo período do ano 
passado, e de 15,7% com o mês anterior. 

Localfrio rema contra a maré
Empresa de movimentação alfandegária e transporte obtém 
faturamento e movimentação de cargas recordes ao criar serviços 
que conciliam operações 
 WAgNER OlivEiRA

logíSticA

A empresa, que teve média de 4.300 via-
gens no mês, registrou um aumento de 
17,7% na movimentação de cargas ante o 
mesmo período do ano passado.

com isso, a localfrio registra retorno 
dos investimentos no início do ano numa 
época em que vários segmentos da eco-
nomia adiam planos. eduardo razuk, di-
retor comercial da localfrio, afi rma que 
a empresa comprou 30 novos caminhões 
Mercedes-Benz no começo do ano apenas 
para os novos serviços.

“nós não buscamos concorrer com 
outros modais”, disse razuk. “o que fi -
zemos foi propor novos serviços que 

acrescentaram valor a operação de nossos 
clientes, melhorando custos e prazo de en-
trega. com isso, conseguimos resultados 
que, por conta da crise, poucas empresas 
do segmento estão registrando.”  

A estratégia da localfrio, empresa sur-
gida a partir de um frigorífi co paulista, é 
sempre ampliar a infraestrutura para ope-
rar com conhecimento e qualidade com 
todos os tipos de carga, oferecendo ser-
viços integrados em terminal alfandegado, 
armazém geral, transporte e armazém fri-
gorífi co.

para operação fora do porto, empresa 
conta com o braço localfrio transportes. 

 Empresa investiu 
na renovação de frota 
para ampliar serviços
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As notícias 
do mundo do transporte

aonde você estiver.

com especialidade no transporte de con-
têineres e cargas soltas, a localfrio trans-
portes atua em várias aplicações, princi-
palmente cargas de projeto, que envolvem 
operações mais dedicadas.   

os números reforçam que a empresa se-
gue em constante expansão, justamente 
por seguir com o desenvolvimento de rela-
ções estratégicas, independentemente do 
momento de retração econômica em que 
vive o Brasil. “poucas empresas estão se 
sobressaindo no cenário atual”, reforça 
Jean lyra, gerente nacional de transportes 
da localfrio. “podemos dizer que estamos 
no caminho certo, mas sempre buscando 
equilíbrio entre crescimento, reduções de 
custos operacionais, maior efi ciência e, na-
turalmente, investimentos em sistemas e 
estrutura.” 

para razuk, o crescimento se deve prin-
cipalmente à abertura de atuação em ou-
tros segmentos antes pouco explorados, 
como na movimentação de cargas de pro-
dutos químicos e petroquímicos na região 
nordeste. este segmento, em particular, 
foi responsável por 40% das movimenta-
ções de cargas. outro fator importante foi 
o início das operações com cargas exce-
dentes por todo país.

investimentos de r$ 7 milhões na frota 
de caminhões para suprir o transporte de 
cargas eólicas no nordeste, logo no início 
do ano, foram também fundamentais para 
surtir bons resultados. 

Atualmente, 20% de todo o faturamen-
to do mês estão concentrados em cargas 

especiais, inclusive com a expectativa de 
crescimento para os próximos meses, por 
conta da melhora do transit time, que re-
fl etirá signifi cativamente no aumento de 
produtividade por equipamento.

para o segundo semestre, a tendência é 
que os números sejam superados. de acor-
do com razuk, a estratégia de vendas que 
foi traçada juntamente com a equipe ope-
racional superou as expectativas durante 
os primeiros cinco meses do ano. 
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ta própria de mais de 100 veículos, bem 
como a atuação em segmentos petroquí-
mico, eólico, químico e break bulk.

A localfrio opera há mais de 60 anos, 
de norte a Sul, nos principais portos do 
Brasil. para desenvolver soluções persona-
lizadas, a empresa conta com profi ssionais 
altamente especializados e tecnologia de 
ponta para soluções integradas e customi-
zadas em todas as unidades de negócios.

como diferencial de mercado e estra-
tégia de negócios, a localfrio dispõe de 
agendamento, informações em tempo real, 
efi ciência e segurança na movimentação 
de cargas de projeto. A empresa tem como 
norma interna reconhecimento e compar-
tilhamento de valores com funcionários e 
parceiros.  

Eduardo Razuk: crescimento se deve à aber-
tura de atuação em outros segmentos
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cUMpriMento rigoroSo doS 
prazos de entrega das cargas. este 

é o item principal que embarcadores 
do país desejam dos operadores de trans-
porte e logística no atual contexto de crise 
econômica, revela pesquisa realizada pela 
gKo informática/rc Sollis com apoio da 
Associação Brasileira de logística (Abra-
log). em seguida, os embarcadores ava-
liam preço, informações sobre a carga e 
qualidade do trabalho. 

“o operador de transporte e logística 
que melhor souber conciliar interesses do 
embarcador em um ambiente de recessão 

econômica e de precária infraestrutura, 
vai sobreviver e sair fortalecido quan-

do o mercado retomar demanda”, 
prevê celso Queiroz, da rc Sollis, 

um dos coordenadores da pes-
quisa.

realizado entre 78 gran-
des empresas responsá-
veis pela produção de 
bens de consumo de 
alto valor agregado, o 
levantamento  busca 

apontar tendências en-
tre os principais embarca-

dores que detêm profundo 
conhecimento sobre a dis-

tribuição nacional. por isso, os 

Na crise, prazo 
é ainda mais 

importante 
Pesquisa realizada entre grandes 
embarcadores revela insatisfação 

com serviços prestados por 
operadores de transporte e logística 

 WAgNER OlivEiRA

logíSticA

pesquisadores buscaram identifi car o que 
pensam sobre seus transportadores.

Uma das conclusões é que há muita in-
satisfação. parte da radiografi a mostra 
que o sistema  brasileiro de distribuição é 
ruim e caro. também revela preocupação 
dos embarcadores com a baixa capacida-
de de inovação e pouco uso de tecnolo-
gia por parte dos prestadores de serviço. 
“esse dado é muito preocupante na me-
dida em que a pesquisa foi feita em rela-
ção às grandes empresas do país que usam 
serviços dos operadores de ponta”, diz ri-
cardo gordovits, diretor da gKo informáti-
ca. “imagina o que acontece no andar de 
baixo.”

para piorar, a relação entre embarcado-
res e transportadores tende a gerar impas-
se no atual cenário de crescimento nulo da 
economia, que deve se estender até 2016. 
no levantamento, 90% dos embarcado-
res afi rmaram que pretendem reduzir seus 
gastos com transporte em 2015, aumen-
tando a pressão sobre os preços. 

das empresas que responderam à pes-
quisa, 65% pretendem abrir licitação – 
mesmo que a maioria delas mantenha 
seus parceiros há mais de três anos.  com 
isso, os operadores são obrigados a criar 
novas soluções mesmo que suas margens 
estejam atualmente muito comprimidas. 
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“desde que o mundo é mundo, crise é 
oportunidade para se melhorar os negó-
cios”, reitera Queiroz. “o operador que 
tiver mais ousadia, saber interpretar os 
problemas dos embarcadores e criar no-
vas soluções se dará muito bem. É isso que 
nos mostram os resultados desse levanta-
mento.” 

Já há vários casos de inovação no mer-
cado. A Braspress, por exemplo, aprovei-
tou o momento para lançar um serviço non 
stop. em frequências entre São paulo e re-
cife, o motorista descansa, mas a carga se-
gue sem parar. Aproveitando melhor seus 
centros de distribuição em várias praças, a 
empresa diminuiu de seis para três dias o 
transporte de cargas entre as duas capi-
tais. com isso, consegue concorrer em pra-
zo com o aeroviário, cujo frete é mais caro 
do que o oferecido pelo rodoviário.   

As companhias que responderam à 
pesquisa realizada em parceria pela gKo 
e rc Sollis, ambas associadas da Abra-
log, têm faturamento estimado em r$ 
170 bilhões por ano. o orçamento anual 
dessas empresas com frete é de r$ 3,5 
bilhões por ano com o embarque de 8 
milhões de toneladas de carga, quanti-
dade suficiente para movimentar cerca 
de 320 mil carretas.

participaram do levantamento sobre 
distribuição e transporte companhias dos 
mais representativos segmentos econômi-
cos do Brasil. entre eles estão alimento e 
bebida, farmacêutico, cosmético e beleza, 

químico, eletroeletrônico, linha branca, 
telecom, calçados, confecção e tecidos, 
utilidades domésticas, automotivo e au-
topeças, higiene e limpeza, varejo e e-
commerce.

dos embarcadores que responderam 
ao questionário, 38% movimentam mais 
de 180 mil toneladas por ano de mer-
cadorias. os produtores de alimentos e 
bebidas aparecem como os maiores em-
barcadores, com 16% das cargas movi-
mentadas.

ExPECTATIVAS – o que desejam os em-
barcadores? na média, 26% consideram o 
prazo de entrega o item mais importante 
(26%), seguido do preço (22%), informa-
ção (12%) e qualidade (12%). Segundo o 
levantamento, quanto maior o valor agre-
gado da mercadoria, maior também é a 
importância do cumprimento do prazo de 
entrega.

o levantamento também interrogou em-
barcadores como se estruturam para fazer 

logística da distribuição. os organogramas 
das empresas estão cada vez mais caros e 
sofi sticados. entre os entrevistados, 36% 
já têm diretores para cuidar da logística. 
A maioria (54%), porém, está no nível da 
gerência. 

todas as empresas que participaram da 
pesquisa utilizam estrutura de cds para fa-
zer a expedição e distribuição de seus pro-
dutos, dominando toda a tecnologia que 
envolve este tipo de operação, como equi-
pamentos de movimentação, estruturas de 
armazenagem e tecnologia de gestão.  Ao 
todo, 51% dos embarcadores querem um 
menor número de transportes mesmo com 
a manutenção do modelo predominante 
da transferência/entrega.

TENDÊNCIAS – de acordo com celso 
Queiroz, a pesquisa revela que o merca-
do de distribuição brasileiro está cada vez 
mais complexo, já que tem de atingir dis-
tantes localidades e regiões periféricas nos 
grandes centros. também estão mais pre-
sentes na pauta comercial temas como a 
logística reversa e green logistic.

também é apontado como tendência 
o avanço da atividade logística desde a 
emissão do pedido de vendas até ativida-
des de pós-entrega. “como os estoques 
são cada vez menores, há maior quantida-
de de carga em trânsito. isso exige muito 
maior comprometimento do transportador 
no diferencial competitivo do embarca-
dor”, aponta Queiroz.

outra tendência apontada é a tercei-
rização da gestão tática da logística com 
player (operador/transportador) de maior 
capacidade em reduzir custos, gerenciar 
informação e, principalmente, a “capaci-
dade de entender” a estratégia do embar-
cador. 

o uso cada vez maior da intermodali-
dade também será recorrente. do univer-
so pesquisado, apesar de 98% utilizarem 
o rodoviário como o principal modal, 56% 
dos entrevistados faz uso do aéreo, 29% 
da cabotagem e 15% do fl uvial.     

Tamanho dos embarcadores 
(expedição em toneladas)

Até 15.000 t/ano...................................................... 14%

De 15 a 45.000 t/ano............................................... 17%

De 45 a 90.000 t/ano............................................... 11%

De 90 a 180.000 t/ano............................................. 20%

Mais que 180.000 t/ano.......................................... 38%

Informação sobre o posicionamento da carga

Oscilações na qualidade do serviço ao longo do ano

Confi abilidade no prazo de entrega

Preço

Quais os maiores problemas com as transportadoras

64%

58%

56%

41%
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eM MoMentoS de redUÇÃo dA de-
manda, a inteligência logística pode fa-
zer a diferença na melhora da efi ciência 
operacional. para realização dos negó-
cios, a efi ciência e a rapidez passam ser 
condições cada vez mais imprescindíveis 
nas operações de toda a cadeia do trans-
porte, desde o instante em que o pedido 
é feito até a entrega do produto ao clien-
te fi nal.

A intecom logística, empresa que orga-
niza soluções logísticas, vem aumentando 
a efi ciência na distribuição de produtos. 

Efi ciência aumenta negócios
Trabalho efetuado pela Intecom Logística possibilita a Meritor alcançar 
excelência em nível de serviço tanto no armazém quanto na distribuição 
de peças para todo o país
 WAgNER OlivEiRA

logíSticA

Um dos seus principais destaques é o re-
sultado que conseguiu para a Meritor.

para a sistemista Meritor, a entrega 
dentro do prazo é um dos principais fato-
res para o sucesso da distribuição de pe-
ças e produtos e, em muitos casos, para 
a conquista da satisfação dos clientes de 
empresas de todos os portes. 

É o que demonstra o trabalho efetua-
do para o aftermarket e distribuição da 
Meritor. A Meritor é a principal forne-
cedora de eixos e sistemas para o dri-
vetrain de veículos comerciais pesados 

para a América do Sul.
 de janeiro a junho deste ano, a atu-

ação do integrador logístico no merca-
do de reposição da Meritor possibilitou 
atingir um nível de serviço na distribui-
ção e expedição de peças a uma média 
superior a 97%. A performance é con-
siderada excelente para os níveis nacio-
nais, devido a uma série de imprevistos 
e contratempos que podem dificultar a 
logística no país. 

“o nível de serviço é percebido pe-
los clientes, que recebem seus pedidos 
no prazo desejado e com qualidade. os 
clientes, por sua vez, correspondem po-
sitivamente ao nível de atendimento na 
operação e entrega”, afirma Flávio Fa-
rias, supervisor de supply chain da Me-
ritor.

o trabalho efetuado pela intecom lo-
gística para a Meritor, no entanto, está 
muito além da distribuição. com a mis-
são de integrar os elos da cadeia de su-
primentos por meio de soluções logísticas 
inovadoras, a intecom busca capacitar 
os clientes a competirem fortemente em 
seus mercados, gerando resultados con-
sistentes e agregando valor para as par-
tes envolvidas. e tem apresentado dados 
persistentes. 

 o integrador logístico realiza a gestão 
de estoques dentro do armazém, a mon-
tagem de kits, administra os pedidos de 
entrega e gerencia os ativos do armazém, 
onde o nível de serviço está em 100%. 

A Meritor supre o mercado de reposi-
ção e os distribuidores por meio do centro 
de distribuição da intecom logística em 

A Meritor supre o mercado de reposição por meio do CD da Intecom em Barueri, São Paulo
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Barueri (Sp). “este setor requer capacita-
ção e experiência do integrador logístico. 
promovemos uma gestão próxima com 
suporte de sistemas totalmente voltados 
ao negócio para atender as muitas par-
ticularidades até o ato da entrega. tanto 
a equipe de monitoramento da intecom 
quanto a equipe comercial da Meritor 
acompanham o status das entregas em 
tempo real”, afi rma rodrigo Boniaris, ge-
rente comercial da intecom.  

A Meritor está presente, também, no 
fonrcemiento às fabricantes de veículos, 
além dos clientes fi nais. comercializa 
produtos da marca fabricados em todo o 
mundo, com um portfólio composto por 
eixos, cardãs, suspensão e freios, além de 
oferecer serviços de treinamento e assis-
tência técnica. 

o cd de Barueri conta ainda com o su-
porte de engenharia global para projeto 
e aplicação local. A empresa fornece sis-
temas para Ford, MAn (Volkswagen ca-
minhões e Ônibus), Volvo, lveco, inter-
national, Mercedes-Benz e Agrale como 
principais clientes na  operação sul-ame-
ricana. 

A intecom desenvolveu soluções lo-
gísticas para ampliar a penetração da 

Meritor no mercado de reposição, como a 
reorganização da estratégia de vendas do 
aftermarket. A empresa reforçou a equipe 
comercial com o aumento da presença em 
todas as regiões do Brasil. também vem 
atuando fi rme com grandes frotas, visan-
do â aproximação com o público alvo.

Uma das especialidades da intecom 
logística é conferir inteligência à cadeia 
logística das empresas, por meio do su-
porte de sistemas tecnológicos de última 

geração. A interface entre sistemas criada 
permitiu uma transferência de dados de 
forma mais rápida e efi caz para a Meritor 
e o melhor acompanhamento de todos os 
processos que envolvem a distribuição e 
a armazenagem. “Atualmente, a informa-
ção consegue alcançar todos os níveis da 
operação em poucos minutos, o que per-
mite a produção de linhas dentro do ho-
rário”, relata Farias, da Meritor. 

A parceria, sem dúvidas, se refl ete em 
resultados positivos para todos os públi-
cos envolvidos. “A Meritor e a intecom 
logística formam uma grande equipe, na 
qual todos os assuntos são tratados com 
o mesmo objetivo, atender o cliente com 
excelência e conquistar a sua satisfação”, 
conclui Farias.  

Fundada em 2001 para atuar em todo o 
Brasil, a intecom logística é uma empresa 
dedicada a aprimorar a gestão, armaze-
nagem e distribuição de produtos. com 
mais de 350 colaboradores diretos e mais 
de 700 indiretos, realiza, em média, 200 
mil entregas e chega a distribuir mais de 
200 mil toneladas de cargas anualmente. 
em seu portfólio de clientes estão diver-
sas empresas de setores como varejo ali-
mentar, indústria automobilística, fárma-
cos e cosméticos.

A empresa possui capilaridade nacio-
nal a partir de seus centros de distribui-
ção localizados nas cidades de João pes-
soa (pB), abastece o norte e nordeste. 
o cd de Betim (Mg) cobre toda a região 
de Minas e parte do centro-oeste. Já o 
de Barueri realiza operações no Sudeste, 
Sul e o restante do centro-oeste. com 
essas unidades, a empresa cobre as ne-
cessidades dos clientes de todas as regi-
ões brasileiras. 

em 2014, ano considerado fraco para 
a economia brasileira, o faturamento da 
intecom logística cresceu 20%. Já em 
2015, o integrador logístico pretende ele-
var o faturamento de forma expressiva, 
assim como no ano anterior. 

Rodrigo Boniaris: uma especialidade da In-
tecom é integrar a tecnologia à cadeia logís-
tica das empresas

A distribuição é feita a partir de CDs em Betim (MG), João Pessoa (PB), além de Barueri (SP)
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AtÉ o FinAl de AgoSto A trUcKVAn 
deve concluir a entrega à renault de 57 
baús de alumínio para veículos renault 
Master que serão enviados a concessioná-
rias da montadora de todo o país para se-
rem usado no serviço de test drive.

essa foi a maior venda do ano de baús 
de alumínio da truckvan que, como refl exo 
da retração na economia também registrou 
queda nos negócios. no primeiro semestre 
deste ano a empresa comercializou um to-
tal de 791 baús de alumínio, volume 23,8% 
abaixo das 1.038 unidades vendidas em 
igual período do ano passado. 

“Além de serem mais leves e resistentes 
por possuírem painéis 100% fabricados em 
alumínio, o que aumenta a capacidade de 
carga e economiza o combustível, os baús 
de alumínio da truckvan possuem ilumi-
nação total em led e portas traseiras com 
acabamento e visual inovadores, com a su-
perfície completamente lisa, para facilitar 
a divulgação da marca do cliente”, declara 

Truckvan vende 57 baús para Renault
Empresa comemora sua maior venda do ano, apesar da retração 
da economia que refl etiu em queda de 23,8% no resultado geral 
do primeiro semestre, com a comercialização de 791 baús de alumínio 
 AMARiliS BERTACHiNi

iMpleMentoS

luiz carlos cunha Junior, 
gerente comercial da truck-
van.

tanto interna quanto ex-
ternamente o baú tem lan-
ternas em led que, além 
de possuírem maior tempo 
de vida útil, são mais efi -
cientes. os baús têm ca-
pacidade de carga de 13,5 

metros cúbicos, compri-
mento de 3,2 metros, 
altura de 2,2 metros e 

2,2 metros de largura. 
A empresa investiu aproximada-

mente r$ 12 milhões em sua nova fábrica 
de 6 mil metros quadrados no bairro Jardim 
cumbica, em guarulhos (Sp), com o objeti-
vo de se tornar a maior fabricante de baús 
de alumínio do país. A truckvan projeta au-
mentar em 200% sua produção de baús, 
saindo dos atuais 300 baús para mil uni-
dades por mês. essa planta industrial está 
operando em fase experimental desde maio 
deste ano e deve ser inaugurada ofi cialmen-
te no segundo semestre. A empresa possui 
três fábricas, sendo duas na cidade de São 
paulo e uma em guarulhos, somando mais 
de 350 funcionários. 

no ano passado a empresa encerrou o 
exercício com um faturamento de r$ 145 
milhões, o que corresponde a um cresci-
mento de 625% nos últimos seis anos, des-
de que fechou 2008 com faturamento de 
r$ 20 milhões. A truckvan foi fundada em 
1992 e até hoje já produziu um total de 45 
mil baús de alumínio e entregou cerca de 
600 unidades móveis para as áreas de saú-
de, capacitação e treinamento profi ssional, 

eventos, serviços e defesa e segurança.
em maio, a empresa apresentou ao mer-

cado a primeira unidade móvel de tomo-
grafi a produzida no país, em parceria com 
a Siemens. A carreta foi desenvolvida pela 
truckvan para funcionar como uma sala de 
exames itinerante, com o objetivo de levar a 
última tecnologia em exames de tomografi a 
a localidades distantes e oferecer um recur-
so adicional a clínicas e hospitais. o veícu-
lo foi equipado com tomógrafo fabricado no 
mercado nacional, que pode ser aplicado nas 
áreas de oncologia, angiografi a e ortopedia. 

A carreta tem 15 metros de comprimento 
e cerca de 60 m² de área útil. internamente 
foi confi gurada com cinco ambientes, sendo 
um com revestimento plumbífero (chumbo) 
para operação do tomógrafo, além de sala 
de recepção e de espera, sala de preparo, 
sala de controle e banheiro.

o veículo possui três salas de avanço, 
sendo uma convencional e duas com siste-
ma roll-on que permite a abertura em me-
nor tempo. essas duas salas de avanço es-
tão equipadas com elevadores para macas e 
pessoas com defi ciência e mobilidade redu-
zida. A unidade conta também com gerador 
próprio que garante a autonomia da ener-
gia do veículo e estabilizador eletrônico de 
50 kVA para funcionamento do tomógrafo. 
tem também um sistema de reúso de água 
proveniente do ar-condicionado para execu-
ção da limpeza interna e externa.

“A parceria entre truckvan e Siemens 
vai unir mobilidade e tecnologia em um 
projeto pioneiro de tomografi a que aten-
derá à necessidade de milhares de pesso-
as”, destaca Alcides Braga, sócio-diretor 
da truckvan.
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AtÉ o FinAl de AgoSto A trUcKVAn 
deve concluir a entrega à renault de 57 
baús de alumínio para veículos renault 
Master que serão enviados a concessioná-
rias da montadora de todo o país para se-
rem usado no serviço de test drive.

essa foi a maior venda do ano de baús 
de alumínio da truckvan que, como refl exo 
da retração na economia também registrou 
queda nos negócios. no primeiro semestre 
deste ano a empresa comercializou um to-
tal de 791 baús de alumínio, volume 23,8% 
abaixo das 1.038 unidades vendidas em 
igual período do ano passado. 

“Além de serem mais leves e resistentes 
por possuírem painéis 100% fabricados em 
alumínio, o que aumenta a capacidade de 
carga e economiza o combustível, os baús 
de alumínio da truckvan possuem ilumi-
nação total em led e portas traseiras com 
acabamento e visual inovadores, com a su-
perfície completamente lisa, para facilitar 
a divulgação da marca do cliente”, declara 
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coMo reSUltAdo de UMA pArceriA 
estratégica entre as empresas Maplink e 
truckpad, foi lançada em junho último a 
plataforma Minhasrotas, desenvolvida 
para o planejamento e otimização de ro-
tas de distribuição de cargas. A partir de 
informações inseridas pelo transportador, 
ou operador logístico, sobre os pontos por 
onde a rota precisa passar, a solução or-
ganiza diferentes informações, como dis-
tância e horários dos pontos de parada, de 
modo a otimizar o percurso e já planeja a 
distribuição das cargas em um ou mais veí-
culos, de acordo com o tamanho da frota e 
o volume das cargas. 

Além de ajudar a traçar a melhor rota, 
o programa Minhasrotas ajuda a calcular 
todos os custos envolvidos na operação 
logística dos negócios, incluindo o gasto 
com combustível e as despesas com pe-
dágios. Segundo Frederico Hohagen, dire-
tor-geral da Maplink, a otimização da rota 
pode ser feita de duas maneiras: escolhen-
do a menor distância ou optando pelo me-
nor tempo. “É possível a visualização dos 
trechos pela qual a rota defi nida passa-
rá para saber os locais exatos do trajeto. 
Além disso, a solução permite distribuir as 
entregas entre até 15 veículos caso neces-
sário”, explica o diretor.

ele ressalta que, além de grandes em-
presas, o Minhasrotas é direcionado tam-
bém a pequenos e médios empresários por 
ser uma ferramenta mais ágil e simples 
para aferir custos e aumentar a efi ciên-
cia do negócio. de acordo com Hohagen, 
o Minhasrotas já está em uso por cerca 
de mil empresas para diversos segmentos 

Roteirização inteligente
Nova ferramenta MinhasRotas otimiza o percurso e calcula todos 
os custos envolvidos na operação logística dos negócios, incluindo 
gastos com combustível e pedágio 

 AMARiliS BERTACHiNi

geStÃo de FrotAS

ferramentas em um layout totalmente re-
formulado e pronto para uso no compu-
tador ou no celular. Além disso, inclui fun-
cionalidades como rota multiparadas e 
multiveículos, número ilimitados de usuá-
rios e rotas com até 150 paradas”, assinala 
Hohagen.

PARCERIA – de acordo com o executivo, a 
Maplink e a truckpad têm uma parceria es-
tratégica em que cada vez mais serviços de 
ambas empresas estarão integrados. “es-
peramos no futuro próximo poder oferecer 
aos clientes, de ambas as plataformas, ser-
viços únicos em um mercado que cada vez 
mais precisará de tecnologia para tornar as 
suas operações mais efi cientes”, diz.

como distribuição, coleta, carretos e con-
trole de equipe em campo. entre essas em-
presas que adotaram o programa estão a 
general colchões, a JSl e a Brasquímica 
produtos Asfálticos.

para os usuários da ferramenta, o custo 
dessa solução varia de acordo com o plano 
contratado. São três pacotes anuais, com 
pagamentos mensais, e cada plano com-
bina um determinado número de veículos, 
de rotas e de pontos de entrega e coleta. 
Há as opções dos planos Fit e Multi, porém 
o mais completo é o Multimax, que combi-
na 3.000 rotas, com 150 paradas e até 15 
veículos por rota.

“o Minhasrotas traz todas as fun-
cionalidades que já existiam nas outras 

Frederico Hohagen, da Maplink: ferramenta mais ágil e simples aumenta a efi ciência do negócio
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eM WorKSHop reAliZAdo pelo depAr-
tamento de infraestrutura (deinfra) da Fe-
deração das indústrias do estado de São 
paulo (Fiesp) especialistas da área de lo-
gística e transporte discutiram a nova fase 
do programa de investimento em logística 
(pil), anunciado pelo governo no início de 
junho. o objetivo do programa é privati-
zar rodovias, ferrovias, portos e aeropor-
tos a fi m de modernizar a infraestrutura de 
transportes do Brasil e fomentar a retoma-
da do crescimento econômico.

“o lançamento deste novo pacote de 
recursos para infraestrutura tem um pa-
pel muito importante para a retomada do 
crescimento do país de forma sustentável”, 
disse Felipe Borim Villen, diretor de rodo-
vias, ferrovias e hidrovias do Ministério do 
planejamento, durante a abertura do even-
to. “Além do aumento de investimentos, 
que gera vários benefícios como o cresci-
mento de emprego e competitividade, con-
seguiremos escoar a produção brasileira 

Os desafi os no novo programa 
de logística e transportes
Além de escoar a produção brasileira com maior efi ciência, novo pacote 
de investimentos do governo tem um papel importante para melhorar 
a competitividade do país e ampliar as exportações

 SONiA MORAES

inFrAeStrUtUrA

com maior efi ciência e menor custo. e o 
resultado de tudo isso é a ampliação das 
exportações.”

ian ramalho guerriero, diretor de portos 
e aeroportos do Ministério do planejamen-
to, destacou em sua apresentação que o 
padrão logístico mundial muda permanen-
temente. “por isso, o Brasil deve buscar a 
otimização de seus recursos com o intui-
to de ampliar a infraestrutura, melhorar a 
qualidade e viabilizar uma logística mais 
efi ciente e barata. isso torna a economia 
nacional mais competitiva, seja ela voltada 
para o mercado interno ou externo.”

para Alberto Zóffmann, diretor do itaú 
BBA, “se na segunda fase do pil forem 
injetados entre r$ 10 bilhões e r$ 20 bi-
lhões de emissões de debêntures por ano 
acho que o mercado tem condições de ab-
sorver essa demanda”, acrescentando: “É 
um número bastante factível e bem realis.
ta em relação aos projetos.”

 Zóffmann considerou fundamental que 

o BndeS priorize a sua atuação nas fases 
mais críticas dos projetos. “também é pre-
ciso ampliar a utilização de recursos da 
poupança para projeto de infraestrutura 
social. isso poderia ajudar num momento 
em que temos uma taxa de juros elevada 
que compromete a viabilidade de projetos 
em longo prazo”, afi rmou.

rosane lohbauer, sócia da Madrona Ad-
vogados, disse que o mercado recebeu o 
pil com certa desconfi ança. “o pessimis-
mo é sobre se, de fato, o programa e os 
projetos apresentados sairão no tempo de-
sejado”, esclareceu a advogada.

na opinião de lohbauer, nesta segunda 
fase o programa parece mais condizente 
com a realidade brasileira. “o novo pil po-
derá culminar em mais projetos do que o 
anterior, especialmente porque já apresen-
ta projetos em nível de maior maturação”, 
analisou.

Juarez rizzieri, professor da Faculdade 
de economia, Administração e contabili-
dade da Universidade de São paulo (FeA/
USp), destacou que sem investimentos não 
há crescimento e que é preciso remover as 
desconfi anças que o mercado tem sobre o 
nível do investimento e recuperar a con-
fi ança do investidor e do consumidor. “es-
tamos iniciando um processo que é uma 
tentativa mais técnica de conciliar uma po-
lítica de estímulo à oferta e evitar o absur-
do de uma perda de demanda, o que seria 
uma tragédia”, declarou.

dos r$ 198,4 bilhões projetados pelo 
governo para esta nova fase do progra-
ma de investimento em logística, a maior 
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parte do recurso, no valor de r$ 
86,4 bilhões, irá para ferrovias. 
o restante está dividido em r$ 
66,1 bilhões para rodovias, r$ 
37,4 bilhões para portos e r$ 
8,5 bilhões para aeroportos. do 
recurso total, r$ 69,2 bilhões 
serão aplicados até 2018 e o 
restante de r$ 129,2 bilhões a 
partir de 2019.

FERRoVIAS – os investimentos 
de r$ 86,4 bilhões destinados a 
ferrovias serão divididos em seis 
trechos. o primeiro é o norte-sul 
que interligará Anápolis (go) a 
Barcarena (MA) e a Açailândia 
(pA), passando por palmas (to), numa ex-
tensão total de 1.430 quilômetros.  para 
este projeto os estudos serão entregues 
até o fi nal de agosto. “este trecho tem in-
vestimento previsto de r$ 7,8 bilhões e vai 
estruturar o corredor norte-sul, transfor-
mando em importante canal de exporta-
ção no centro-oeste, permitindo interligar 
com os portos do pará”, destacou  diretor 
de rodovias, ferrovias e hidrovias do Minis-
tério do planejamento.

o segundo, no valor estima-
do de r$ 4,9 bilhões, vai para 
o corredor norte-sul para in-
terligar Anápolis (go) e estrela 
d’oeste (Sp) a três lagoas (MS) 
que tem um importante polo 
agroindustrial, numa extensão 
total de 895 quilômetros. Se-
gundo Villen, este trecho entre 
Anápolis-estrela d’oeste já tem 
projeto em construção e a pre-
visão é de iniciar as obras em 
2016. “A ideia é que seja con-
cedida juntamente com a extensão estrela 
d’oeste-três lagoas que tem um procedi-
mento de Manifestação de interesse (pMi) 
em andamento com estudos a serem en-
tregues em agosto. com estas duas con-
cessões estarão estruturadas um corredor 
logístico que vai atravessar o país do norte 

Nova etapa de concessões - Rodovias

Nova etapa de concessões - Ferrovias

Investimentos projetados  
R$ 66,1 bilhões 

5 leilões em 
2015 
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11 leilões em 
2016

R$ 31,2 bi 

Investimentos em
concessões existentes

R$ 15,3 bi

Nova etapa de concessões - Portos

Investimentos projetados  
R$ 37,4 bilhões 

R$ 11,9 bi R$ 14,7 bi 

24 renovações
de arrendamentos

R$ 10,8 bi

Nova etapa de concessões - Aeroportos
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Barcarena - Açailândia  

Norte - Sul 
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50 novos
arrendamentos

63 novos
TUPs

Nova etapa de concessões - Rodovias

Nova etapa de concessões - Ferrovias

Investimentos projetados  
R$ 66,1 bilhões 

5 leilões em 
2015 

R$ 19,6 bi

11 leilões em 
2016

R$ 31,2 bi 

Investimentos em
concessões existentes

R$ 15,3 bi

Nova etapa de concessões - Portos

Investimentos projetados  
R$ 37,4 bilhões 

R$ 11,9 bi R$ 14,7 bi 

24 renovações
de arrendamentos

R$ 10,8 bi

Nova etapa de concessões - Aeroportos

Fortaleza
R$ 19,6 bi

Salvador
R$ 31,2 bi 

Florianópolis
R$ 1,1 bi 

Porto Alegre
R$ 2,5 bi 

Aeroportos
regionais
delegados
R$ 78 mil

Investimentos projetados
R$ 86,4 bilhões

Norte - Sul
Palmas - Anápolis e

Barcarena - Açailândia  

Norte - Sul 
Anápolis - Estrela

D’Oeste - Três Lagoas

 

 

R$ 4,9 biR$ 7,8 bi R$ 9,9 bi

Lucas do Rio Verde
Miritituba (PMI)  

 

Audiência pública
Rio - Vitória

 

R$ 7,8 bi 

Bioceânica
trecho brasileiro

 
 

R$ 40 bi 

Novos investimentos em
concessões existentes  

R$ 16 bi 

Investimentos projetados  
R$ 8,5 bilhões

50 novos
arrendamentos

63 novos
TUPs

até o Sudeste e permitirá a cap-
tação de carga em todas essas 
regiões e o escoamento tanto 
em portos dos nudeste quan-
to do norte”, explicou o diretor 
do Ministério do planejamento. 
“São ferrovias que vão mudar a 
cara da logística do país.”

o terceiro trecho, avaliado em 
r$ 9,9 bilhões, é o corredor lu-
cas do rio Verde (Mt)-Mirtituba 
(pA), numa extensão de 1.140 
quilômetros. o objetivo é melho-
rar o escoamento da produção 
agrícola do Mato grosso pela 
hidrovia do tapajós. “este corre-
dor está se tornando em um polo 

logístico importante com a construção de 
diversos terminais de Uso privado (tUp) e 
vai permitir o acesso a Mirituba e o escoa-
mento da produção de grãos”, disse Villen.

outro trecho é da ferrovia rio-Vitória 
que já tem um projeto entregue pelos es-
tados do rio de Janeiro e do espírito Santo 
e será colocada em audiência pública. o 
investimento previsto é de r$ 7,8 bilhões. 
“essa ferrovia tem papel fundamental na 

região sudeste, que tem portos 
importantes de Vitória ao rio 
de Janeiro e tUps grandes que 
estão em construção entre es-
ses dois portos”, analisou Vil-
len.

existe ainda a Ferrovia Bio-
ceânica, trecho estimado em 
3.500 quilômetros cujo memo-
rando foi assinado em maio en-
tre Brasil, china e peru. o inves-
timento estimado é de r$ 40 
bilhões e a previsão é que os es-
tudos sejam entregues em maio 

de 2016. “São corredores em pontos estra-
tégicos que vai permitir o acesso ao porto 
do Atlântico e do pacífi co. em campinorte 
as ferrovias se conectarão com as ferrovias 
norte-sul. Vamos ter uma malha integrada e 
interligada em todas as regiões do país por 
diversos portos”, pontuou Villen.
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A última parte do investi-
mento em ferrovias estimado 
em r$ 16 bilhões será aplicada 
em concessões existentes. “Já 
foram mapeados os projetos 
importantes e os gargalos que 
têm que ser atacados com es-
ses investimentos”, esclareceu 
Villen.

o foco deste investimen-
to, segundo Villen, está na 
solução desses gargalos, na 
ampliação da capacidade, construção de 
novos pátios, duplicação de malhas que 
estejam com capacidade tomada, constru-
ção de novos ramais e vias e redução de in-
terferências urbanas (muito recorrentes no 
Sudeste). “A ideia é que esses investimen-
tos sejam iniciados em curto prazo. É o que 
a gente precisa neste momento para con-
seguir retomar o crescimento”, comentou.

A principal questão a ser resolvida no 
transporte ferroviário, segundo Villen, é a 
integração da malha com as concessões já 
existentes. “com as novas concessões va-
mos garantir o direito de passagem, garan-
tindo uma remuneração adequada para as 
concessionárias e permitindo que terceiros 
possam usar livremente as malhas já conce-
didas. A ideia neste momento é aprimorar a 
concorrência usando o modelo do operador 
verticalizado e valorizar os investimentos 
públicos realizados nos trechos norte e sul 
que já somaram r$ 12,7 bilhões entre 1995 
e 2014”, esclareceu o diretor do Ministério 
do planejamento. “Vamos usar os investi-
mentos públicos e colocar para funcionar 
da maneira mais efi ciente possível, transfor-
mando em corredor logístico que há muito 
tempo era esperado no país.”

para os projetos ainda não realizados 
serão usados os procedimentos de Mani-
festação de interesse (pMis), que já foram 
abertos e estão em realização e as licita-
ções serão por outorga ou por comparti-
lhamento de investimentos. “neste novo 
modelo que o governo pretende realizar 
as próximas concessões será importante 

analisar caso a caso para ver qual será a 
opção de cada uma delas e defi nir exata-
mente qual será o modelo”, disse Villen.

PoRToS – do investimento de r$ 37,4 
bilhões projetado para portos, r$ 11,9 bi-
lhões serão aplicados em 50 novos arren-
damentos, r$ 14,7 bilhões em 63 novos 
terminais de Uso privado em 16 estados, 
que já começaram o processo de análise 
pela Secretaria dos portos, e r$ 10,8 bi-
lhões em 24 renovações antecipadas de ar-
rendamentos em nove estados.

nesta nova etapa de concessões, a 
grande novidade para o setor portuá-
rio, segundo ian guerriero, do Ministério 
do planejamento, é a licitação do bloco 
1, que deverá ser realizada em duas eta-
pas incluindo o terminal de grãos no pará 
e em Santos e dois terminais de celulose 
também em Santos. “Foram aprovados 
pelo tribunal de contas da União (tcU) 29 

terminais – nove em Santos 
e 20 no pará – e em breve 
colocaremos esses terminais 
para serem licitados e feitos 
os arrendamentos.”  o inves-
timento neste projeto é de 
r$ 4,7 bilhões.

o bloco dois está dividido 
em subgrupos por tipo de 
carga e regiões. o primei-
ro grupo é um terminal de 
contêineres no valor de r$ 

3,2 bilhões no porto de Manaus, parana-
guá, Santana, Suape, São Sebastião e São 
Francisco do Sul.

existe um terminal de granéis minerais 
em itaqui, paranaguá, Aratu e Suape no 
valor de r$ 1,8 bilhão. Um grupo de grãos 
em Suape, Santos, rio de Janeiro e parana-
guá no valor de r$ 1,8 bilhão. Um grupo 
de granéis líquidos em Santos, no valor de 
r$ 1 bilhão, e um terminal de celulose em 
paranaguá e itaqui de r$ 3 bilhões, totali-
zando r$ 7,2 bilhões. A licitação será por 
meio de outorga e a previsão é que seja re-
alizada no primeiro semestre de 2016.

o decreto no 8.464, publicado no diário 
ofi cial da União do dia 9 de junho, prevê 
que nas licitações de concessão e de ar-
rendamento do setor portuário serão uti-
lizados, de forma combinada ou isolada, 
os critérios de maior capacidade de movi-
mentação, menor tarifa, menor tempo de 
movimentação de carga, maior valor de in-
vestimento, menor contraprestação do po-
der concedente, melhor proposta técnica e 
maior valor de outorga. 

AERoPoRToS – dos investimentos de r$ 
8,5 bilhões projetados na segunda etapa 
de concessão dos aeroportos, r$ 3 bilhões 
vão para Salvador, r$ 2,5 bilhões para 
porto Alegre, r$ 1,8 bilhão para Fortaleza 
e r$ 1,1 bilhão para Florianópolis. A previ-
são é que os leilões comecem no primeiro 
trimestre de 2016.

também está prevista a concessão, por 
modelo de outorga, de sete aeroportos 
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A última parte do investi-
mento em ferrovias estimado 
em r$ 16 bilhões será aplicada 
em concessões existentes. “Já 
foram mapeados os projetos 
importantes e os gargalos que 
têm que ser atacados com es-
ses investimentos”, esclareceu 
Villen.

o foco deste investimen-
to, segundo Villen, está na 
solução desses gargalos, na 
ampliação da capacidade, construção de 
novos pátios, duplicação de malhas que 
estejam com capacidade tomada, constru-
ção de novos ramais e vias e redução de in-
terferências urbanas (muito recorrentes no 
Sudeste). “A ideia é que esses investimen-
tos sejam iniciados em curto prazo. É o que 
a gente precisa neste momento para con-
seguir retomar o crescimento”, comentou.

A principal questão a ser resolvida no 
transporte ferroviário, segundo Villen, é a 
integração da malha com as concessões já 
existentes. “com as novas concessões va-
mos garantir o direito de passagem, garan-
tindo uma remuneração adequada para as 
concessionárias e permitindo que terceiros 
possam usar livremente as malhas já conce-
didas. A ideia neste momento é aprimorar a 
concorrência usando o modelo do operador 
verticalizado e valorizar os investimentos 
públicos realizados nos trechos norte e sul 
que já somaram r$ 12,7 bilhões entre 1995 
e 2014”, esclareceu o diretor do Ministério 
do planejamento. “Vamos usar os investi-
mentos públicos e colocar para funcionar 
da maneira mais efi ciente possível, transfor-
mando em corredor logístico que há muito 
tempo era esperado no país.”

para os projetos ainda não realizados 
serão usados os procedimentos de Mani-
festação de interesse (pMis), que já foram 
abertos e estão em realização e as licita-
ções serão por outorga ou por comparti-
lhamento de investimentos. “neste novo 
modelo que o governo pretende realizar 
as próximas concessões será importante 

analisar caso a caso para ver qual será a 
opção de cada uma delas e defi nir exata-
mente qual será o modelo”, disse Villen.

PoRToS – do investimento de r$ 37,4 
bilhões projetado para portos, r$ 11,9 bi-
lhões serão aplicados em 50 novos arren-
damentos, r$ 14,7 bilhões em 63 novos 
terminais de Uso privado em 16 estados, 
que já começaram o processo de análise 
pela Secretaria dos portos, e r$ 10,8 bi-
lhões em 24 renovações antecipadas de ar-
rendamentos em nove estados.

nesta nova etapa de concessões, a 
grande novidade para o setor portuá-
rio, segundo ian guerriero, do Ministério 
do planejamento, é a licitação do bloco 
1, que deverá ser realizada em duas eta-
pas incluindo o terminal de grãos no pará 
e em Santos e dois terminais de celulose 
também em Santos. “Foram aprovados 
pelo tribunal de contas da União (tcU) 29 

terminais – nove em Santos 
e 20 no pará – e em breve 
colocaremos esses terminais 
para serem licitados e feitos 
os arrendamentos.”  o inves-
timento neste projeto é de 
r$ 4,7 bilhões.

o bloco dois está dividido 
em subgrupos por tipo de 
carga e regiões. o primei-
ro grupo é um terminal de 
contêineres no valor de r$ 

3,2 bilhões no porto de Manaus, parana-
guá, Santana, Suape, São Sebastião e São 
Francisco do Sul.

existe um terminal de granéis minerais 
em itaqui, paranaguá, Aratu e Suape no 
valor de r$ 1,8 bilhão. Um grupo de grãos 
em Suape, Santos, rio de Janeiro e parana-
guá no valor de r$ 1,8 bilhão. Um grupo 
de granéis líquidos em Santos, no valor de 
r$ 1 bilhão, e um terminal de celulose em 
paranaguá e itaqui de r$ 3 bilhões, totali-
zando r$ 7,2 bilhões. A licitação será por 
meio de outorga e a previsão é que seja re-
alizada no primeiro semestre de 2016.

o decreto no 8.464, publicado no diário 
ofi cial da União do dia 9 de junho, prevê 
que nas licitações de concessão e de ar-
rendamento do setor portuário serão uti-
lizados, de forma combinada ou isolada, 
os critérios de maior capacidade de movi-
mentação, menor tarifa, menor tempo de 
movimentação de carga, maior valor de in-
vestimento, menor contraprestação do po-
der concedente, melhor proposta técnica e 
maior valor de outorga. 

AERoPoRToS – dos investimentos de r$ 
8,5 bilhões projetados na segunda etapa 
de concessão dos aeroportos, r$ 3 bilhões 
vão para Salvador, r$ 2,5 bilhões para 
porto Alegre, r$ 1,8 bilhão para Fortaleza 
e r$ 1,1 bilhão para Florianópolis. A previ-
são é que os leilões comecem no primeiro 
trimestre de 2016.

também está prevista a concessão, por 
modelo de outorga, de sete aeroportos 
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regionais delegados – em Ara-
ras, Jundiaí, Bragança paulista, 
itanhaém, Ubatuba, campinas 
(Amarais), todos no estado de 
São paulo, e caldas novas, em 
goiás –, com investimentos de 
r$ 78 milhões. A nova rodada 
prevê ampliar a infraestrutura, 
criar novos hubs regionais, ele-
var os índices de qualidade e de 
satisfação dos passageiros.

no aeroporto de Florianópo-
lis será construído um novo terminal e um 
novo pátio e no de porto Alegre ocorrerá 
ampliação da pista, pátio e do terminal de 
passageiros. A conclusão dos estudos do 
pMi será no quarto trimestre deste ano e 
a análise e aprovação do tcU no primeiro 
trimestre de 2016.

“temos o programa iniciado no começo 
de 2011 muito bem sucedido de concessão 
de aeroportos à iniciativa privada. o pri-
meiro deles foi o de São gonçalo do Ama-
rante (rn). É um aeroporto totalmente 
novo e executado pela iniciativa privada. 
depois fi zemos uma primeira rodada que 
inclui os aeroportos de guarulhos (Sp), Vi-
racopos (Sp) e Brasília. os investimentos 
nestes aeroportos estão concluídos ou em 
fase bastante avançada”, lembra guerrie-
ro. “por fi m, teve outra rodada que envol-
veu o aeroporto de confi ns (Mg) e o ga-
leão (rJ). os concessionários já assumiram 
e estão iniciando os seus investimentos de 
r$ 26 bilhões.”

guerriero comentou que o BndeS con-
tinua tendo um papel fundamental no 
projeto de infraestrutura no Brasil. “nes-
ta etapa do programa o objetivo é desen-
volver o mercado de capitais para que 
possa apoiar o projeto de infraestrutura 
num modelo de parceria com o banco de 
fomento, pois à medida que cada projeto 
consiga atrair fi nanciamento privado para 
seu investimento por meio de debêntures 
incentivadas, o BndeS pode reduzir o va-
lor do recurso que capta do mercado”, ex-
plicou guerriero.

RoDoVIAS – para o transporte rodovi-
ário, os r$ 66,1 bilhões projetados nesta 
nova fase de concessão, serão divididos 
em três etapas. São cinco leilões em 2015 
de r$ 19,6 bilhões, 11 leilões em 2016 de 
r$ 31,2 bilhões mais os investimentos em 
concessões existentes que totalizam r$ 
15,3 bilhões.

os leilões de 2015 envolvem cinco rodo-
vias em sete estados, num total de 2.603 qui-
lômetros e o recurso previsto será aplicado 
na duplicação das pistas, construção de ter-
ceira pista, faixas adicionais, mais sinalização 
e melhoria na segurança nas rodovias.

para a rodovia em Santa catarina/pana-
rá – Br 476/153/282/480 –, numa exten-
são de 460 quilômetros, o valor estimado 
é de r$ 4,5 bilhões e o objetivo é escoar a 
produção de grãos, aves, suínos pelos por-
tos do arco sul.

A rodovia em goiânia/Minas gerais (Br 
364, de 439 quilômetros, tem investimen-
to estimado de r$ 3,1 bilhões e vai conec-
tar a região produtora de grãos do sul de 
goiás ao triângulo Mineiro.

para a rodovia em Mato grosso/goiânia 

(Br 364/060), de 704 quilôme-
tros, o recurso previsto é de r$ 
4,1 bilhões para escoar a pro-
dução do centro-oeste para os 
portos dos arcos norte e sul.

Já a rodovia em Mato gros-
so/pará (Br 163), de 976 quilô-
metros tem valor estimado em 
r$ 6,6 bilhões para aumentar o 
escoamento de grãos pelos por-
tos do arco do norte.

“o da ponte-rio niterói re-
alizado em janeiro foi bem sucedido com 
deságio de 36% e investimento de r$ 1,3 
bilhão”, destacou Felipe Villen, do Ministé-
rio do planejamento.

Segundo Villen, todos os projetos foram 
feitos via procedimento de Manifestação 
de interesse (pMi). “o leilão é realizado 
pela menor tarifa, investimento liberado 
pelo BndeS com parceria com os bancos 
comerciais e mercado de capitais, princi-
palmente via debêntures.”

A segunda etapa abrange 11 rodovias 
em dez estados, num total de 4.371 quilô-
metros. “essas rodovias se integram com 
a malha federal já concedida de maneira 
a estruturar corredores de escoamento de 
produção”, explicou Villen.

A Br 364 no Mato grosso e rondônia 
que vai intensifi car uma rota já existente 
de exportação de grãos pelo rio Madeira e 
vai até porto Velho, faz o transbordo e vai 
até o porto em Vila do conde e Santarém. 
“É um corredor de exportação que tem um 
gargalo grande na parte terrestre até porto 
Velho”, disse.

A última parte do modal rodoviário 
são os investimentos em concessões 
existentes de r$ 15,3 bilhões. “o que se 
precisa para que esse investimento saia 
do papel é ter todas as estradas conce-
didas, autorizar para que sejam realiza-
dos os projetos, analisar os projetos e as 
negociações sobre como implementar 
os projetos, mas o principal é possibili-
tar esses investimentos no curto prazo”, 
destacou Villen.
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regionais delegados – em Ara-
ras, Jundiaí, Bragança paulista, 
itanhaém, Ubatuba, campinas 
(Amarais), todos no estado de 
São paulo, e caldas novas, em 
goiás –, com investimentos de 
r$ 78 milhões. A nova rodada 
prevê ampliar a infraestrutura, 
criar novos hubs regionais, ele-
var os índices de qualidade e de 
satisfação dos passageiros.

no aeroporto de Florianópo-
lis será construído um novo terminal e um 
novo pátio e no de porto Alegre ocorrerá 
ampliação da pista, pátio e do terminal de 
passageiros. A conclusão dos estudos do 
pMi será no quarto trimestre deste ano e 
a análise e aprovação do tcU no primeiro 
trimestre de 2016.

“temos o programa iniciado no começo 
de 2011 muito bem sucedido de concessão 
de aeroportos à iniciativa privada. o pri-
meiro deles foi o de São gonçalo do Ama-
rante (rn). É um aeroporto totalmente 
novo e executado pela iniciativa privada. 
depois fi zemos uma primeira rodada que 
inclui os aeroportos de guarulhos (Sp), Vi-
racopos (Sp) e Brasília. os investimentos 
nestes aeroportos estão concluídos ou em 
fase bastante avançada”, lembra guerrie-
ro. “por fi m, teve outra rodada que envol-
veu o aeroporto de confi ns (Mg) e o ga-
leão (rJ). os concessionários já assumiram 
e estão iniciando os seus investimentos de 
r$ 26 bilhões.”

guerriero comentou que o BndeS con-
tinua tendo um papel fundamental no 
projeto de infraestrutura no Brasil. “nes-
ta etapa do programa o objetivo é desen-
volver o mercado de capitais para que 
possa apoiar o projeto de infraestrutura 
num modelo de parceria com o banco de 
fomento, pois à medida que cada projeto 
consiga atrair fi nanciamento privado para 
seu investimento por meio de debêntures 
incentivadas, o BndeS pode reduzir o va-
lor do recurso que capta do mercado”, ex-
plicou guerriero.

RoDoVIAS – para o transporte rodovi-
ário, os r$ 66,1 bilhões projetados nesta 
nova fase de concessão, serão divididos 
em três etapas. São cinco leilões em 2015 
de r$ 19,6 bilhões, 11 leilões em 2016 de 
r$ 31,2 bilhões mais os investimentos em 
concessões existentes que totalizam r$ 
15,3 bilhões.

os leilões de 2015 envolvem cinco rodo-
vias em sete estados, num total de 2.603 qui-
lômetros e o recurso previsto será aplicado 
na duplicação das pistas, construção de ter-
ceira pista, faixas adicionais, mais sinalização 
e melhoria na segurança nas rodovias.

para a rodovia em Santa catarina/pana-
rá – Br 476/153/282/480 –, numa exten-
são de 460 quilômetros, o valor estimado 
é de r$ 4,5 bilhões e o objetivo é escoar a 
produção de grãos, aves, suínos pelos por-
tos do arco sul.

A rodovia em goiânia/Minas gerais (Br 
364, de 439 quilômetros, tem investimen-
to estimado de r$ 3,1 bilhões e vai conec-
tar a região produtora de grãos do sul de 
goiás ao triângulo Mineiro.

para a rodovia em Mato grosso/goiânia 

(Br 364/060), de 704 quilôme-
tros, o recurso previsto é de r$ 
4,1 bilhões para escoar a pro-
dução do centro-oeste para os 
portos dos arcos norte e sul.

Já a rodovia em Mato gros-
so/pará (Br 163), de 976 quilô-
metros tem valor estimado em 
r$ 6,6 bilhões para aumentar o 
escoamento de grãos pelos por-
tos do arco do norte.

“o da ponte-rio niterói re-
alizado em janeiro foi bem sucedido com 
deságio de 36% e investimento de r$ 1,3 
bilhão”, destacou Felipe Villen, do Ministé-
rio do planejamento.

Segundo Villen, todos os projetos foram 
feitos via procedimento de Manifestação 
de interesse (pMi). “o leilão é realizado 
pela menor tarifa, investimento liberado 
pelo BndeS com parceria com os bancos 
comerciais e mercado de capitais, princi-
palmente via debêntures.”

A segunda etapa abrange 11 rodovias 
em dez estados, num total de 4.371 quilô-
metros. “essas rodovias se integram com 
a malha federal já concedida de maneira 
a estruturar corredores de escoamento de 
produção”, explicou Villen.

A Br 364 no Mato grosso e rondônia 
que vai intensifi car uma rota já existente 
de exportação de grãos pelo rio Madeira e 
vai até porto Velho, faz o transbordo e vai 
até o porto em Vila do conde e Santarém. 
“É um corredor de exportação que tem um 
gargalo grande na parte terrestre até porto 
Velho”, disse.

A última parte do modal rodoviário 
são os investimentos em concessões 
existentes de r$ 15,3 bilhões. “o que se 
precisa para que esse investimento saia 
do papel é ter todas as estradas conce-
didas, autorizar para que sejam realiza-
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negociações sobre como implementar 
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9o Congresso Brasileiro de Rodovias & Concessões
9a Exposição Internacional de Produtos para Rodovias 

Lançamento do Fórum das Associações de Infraestrutura

Centro Internacional de Convenções do Brasil

14 a 16  de setembro

14/09
SEGUNDA

16/09
QUARTA

10h00 – 12h00 Cerimônia de Abertura com Palestra Magna

14h00 – 15h30 Conferência: O Controle das Concessões – O Caso das Rodovias; Conferencista:  Benjamin Zymler, Ministro do TCU

16h00 – 17h30
Mesa Redonda: Planejamento de Rodovias e Expansão da Malha Viária – Perspectivas e Desafi os
Debatedores: Josias Sampaio Cavalcante Júnior (EPL), Valter Casimiro Silveira (DNIT)
e representante do Governo do Estado de São Paulo 

17h30 – 19h00 
Mesa Redonda: Regulação do Setor de Rodovias – Perspectivas e Desafi os
 Debatedores: Jorge Luiz Macedo Bastos (ANTT), Giovanni Pengue Filho (ARTESP)
e Cezar Augusto Carollo Silvestri (AGEPAR)

9h00 – 11h00 Salão de Inovação

Novas Tecnologias, Projetos, Construção
e Qualidade em Rodovias

Gestão, Operação Segurança, Recursos
Financeiros e Manutenção de Rodovias

Meio Ambiente, Sustentabilidade,
Responsabilidade Social e
Energia em Rodovias

15/09
TERÇA

9h00 – 10h30
Conferência: Equilíbrio Econômico-Financeiro das Concessões de Rodovias 
Conferencistas:  Ministro Marco Aurélio Mello – STF e Raul Velloso (economista)

11h00 – 12h30 Mesa Redonda: O Futuro do Modelo de Concessões de Infraestrutura – Mesa redonda entre parlamentares

14h30 – 15h30                                                                                       

Palestras Técnicas                                                                                      Palestras Técnicas    Mesa Redonda 

Segurança e Operação em Rodovias
•   PRF e Segurança Viária: controle de 

letalidade – Maria Alice Nascimento 
(Polícia Rodoviária Federal)

•   PIAF – Alexandre Castro Fernandes (DNIT)
•   Áreas de descanso nas rodovias –

Roberto Freitas (RF Consultoria)

Cobrança de Pedágio por Trecho Percorrido
•  No Brasil – André Luis Pina (ARTESP)
•  Nos EUA –  Jack Opiola (D’Artagnan)
•  Na Europa – Emanuela Stocchi (AISCAT)

O Financiamento das Concessões – 
Desatando nós

Palestrante: Ivone Saraiva

Debatedores: Cleverson Aroiera (BNDES),
Jean Marc Aboussouan (BID), 
Aod Cunha (BTG Pactual)

16h00 – 17h30                                                                                       

Palestras Técnicas                                                                                      Palestras Técnicas    Mesa Redonda 

Atendimento ao usuário e 
Respeito ao Meio Ambiente

•   FM nas Rodovias – Carlos Coelho
(Rádio Estrada)

•   Acidentes com produtos perigosos –
Eneo Palazzi (Regis Bittencourt)

•   Aspectos técnicos e operacionais 
da Lei dos Caminhoneiros – Roberto 
Siriani de Oliveira (AutoBan)

Tendências Tecnológicas em Rodovias
•  Telemática Embarcada para Monitoramento

e Apoio ao Usuário – Carlos Meinert
(General Motors)

•  Modelagem de inundações e avaliação 
dos impactos na infraestrutura – Waheed 
Uddin (Universidade do Mississipi)

•  Levantamento de gerenciamento por drones
em obras rodoviárias – Rita Moura Fortes
(Universidade Federal do Amazonas e
João Virgilio Merighi (Escola Técnica
Federal de São Paulo)

Perspectivas das Concessões
de Rodovias na América Latina

Palestrante: Tulio Arvelo
Debatedores: Concessionária do 
Chile, Regulador da Colômbia, Poder 
Concedente do Peru, Representante
do Ministério dos Transportes do Brasil

17h30 – 19h00
Mesa Redonda: Lançamento e Agenda do Fórum das Associações de Infraestrutura 
Debatedores: Todos os signatários do Fórum – ABCON, ANEAA, ABRADEE, TELECOMP, ANPTRILHOS,
ABEGÁS e ABCR

Programação preliminar sujeita a alteração.
Confi ra a programação atualizada no hotsite: www.cbrcbrasvias.com.br

Promoção Organização

Inscreva-se já no site
www.cbrcbrasvias.com.br

ap_abc_cbr&c_brasvias_2015_anuncio_21x20.indd   1 7/22/15   4:26 PM
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UM noVo Modelo de trAnSporte Ur-
bano está sendo demonstrado na cidade 
sueca de gotemburgo. Uma viagem no trá-
fego urbano deveria ser sentida como uma 
jornada tranquila do começo até o destino. 
e mesmo que o tempo a bordo do ônibus 
seja de curta duração, o passageiro deve-
ria poder utilizá-lo de modo mais fl exível e 

efi ciente possível – trabalhando, navegan-
do na internet ou recarregando o celular. 
tudo isso se tornou possível na linha 55 
recém-inaugurada em gotemburgo que 
utiliza ônibus elétricos Volvo plug-in, cujas 
baterias são recarregadas nos dois extre-
mos do percurso.

A primeira linha regular de ônibus 

Sistema sueco traz prazer e 
produtividade ao passageiro
Com a inauguração da nova linha 55 de ônibus que utiliza veículos 
totalmente elétricos da Volvo, a cidade sueca de Gotemburgo dá 
o exemplo de como poderá ser o transporte público no futuro

elétricos de gotemburgo entrou em ope-
ração em 15 de junho. os ônibus são si-
lenciosos, não emitem poluentes e rodam 
à base de eletricidade de origem hidrelétri-
ca e eólica. A rota desse ônibus está entre 
as mais modernas do mundo. entre outras 
facilidades, os passageiros podem recarre-
gar seus telefones a bordo e embarcar e 

 EDUARDO CHAU RiBEiRO, DE gOTEMBURgO, SUÉCiA

trAnSporte inoVAdor
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desembarcar em estações fechadas.
os ônibus elétricos Volvo alimentados 

exclusivamente com energia renovável 
passam a integrar o sistema de transpor-
te público de gotemburgo. A rota 55 con-
ta com três ônibus totalmente elétricos e 
sete ônibus híbridos elétricos, todos eles 
da Volvo Buses. os ônibus da linha 55, 
que vai de lindholmen até chalmers Jo-
hanneberg, passando pelo centro de go-
temburgo, são equipados com wi-fi  a bor-
do e estrutura para carregar a bateria do 
telefone. Além disso, os 20 motoristas da 
linha foram treinados para prestar infor-
mações aos usuários sobre o novo siste-
ma de transporte

os ônibus usam baterias que são rapi-
damente recarregadas com eletricidade 
renovável nos pontos fi nais da linha. Uma 
das paradas fi ca em ambiente fechado 
no campus da universidade de tecnolo-
gia chalmers, que só é possível porque 
os ônibus são silenciosos e não emitem 
poluentes.

“A meta da Volvo é ser líder mundial 
em soluções de transporte sustentável. 
com uma colaboração exclusiva em go-
temburgo, podemos lançar a rota de ôni-
bus elétrico aqui e continuarmos líderes no 
desenvolvimento do transporte público do 
futuro”, diz niklas gustafsson, diretor de 
sustentabilidade do Volvo group.

A rota de ônibus 55 é resultado do pro-
jeto electricity da Volvo, uma parceria que 
desenvolve, testa e demonstra um trans-
porte coletivo sustentável novo e atraente 
para o futuro. Além dos ônibus em si, a 
electricity desenvolve e testa novos sis-
temas de paradas de ônibus, sistemas de 
gerenciamento de tráfego, conceitos de 
segurança e sistemas de abastecimento 
de energia. A nova rota de ônibus elétri-
cos não só coloca gotemburgo no mapa 
dos sistemas de transporte público inova-
dores como também abre novas possibili-
dades para o planejamento urbano.

“A electricity e a rota 55 são a prova 

concreta de como gotemburgo 
está se transformando em uma 
cidade mais aberta, densa e 
sustentável com espaços públicos atraen-
tes e uma vida urbana rica. o projeto tam-
bém demonstra nossa ambição e estraté-
gia para atrair experiência e investimentos 
que ajudam a reduzir o impacto ambiental 
e desenvolver colaboração entre autorida-
des, indústria e meio acadêmico”, diz An-
neli Hulthén, diretora do poder executivo 

Municipal de gotemburgo.
A intenção é que o projeto electricity in-

centive o uso do transporte público e abra 
caminho para soluções de transporte pú-
blico mais atraentes na região onde se lo-
caliza gotemburgo. o projeto electricity é 
uma colaboração entre pesquisadores, in-
dústria e sociedade, que se concentra no 

Os ônibus elétricos 
Volvo, com 10,7 m 

de comprimento 
e capacidade para 

transportar 86 pessoas, 
usam baterias que 

são rapidamente 
recarregadas 

com eletricidade 
renovável nos dois 

extremos da linha 55
de Gotemburgo
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desenvolvimento, na demonstração e na 
avaliação de soluções de transporte públi-
co sustentável para o futuro. 

para que isso possa acontecer, a Volvo 
fornece os veículos apropriados. “o ôni-
bus totalmente elétrico completa nossa li-
nha de eletromobilidade. Juntos, o ônibus 
híbrido, o elétrico híbrido e os ônibus to-
talmente elétricos permitem que os clien-
tes atendam a todos os diferentes aspec-
tos da mobilidade urbana sustentável”, diz 
Håkan Agnevall, presidente da Volvo Bu-
ses, acrescentando: “este rápido desen-
volvimento é baseado em nossa determi-
nação de ajudar a resolver um dos maiores 
desafi os enfrentados pela humanidade: a 
sustentabilidade ambiental. Acreditamos 
que uma das necessidades mais básicas da 
sociedade, mover-se livremente em nossas 
cidades, deve ser limpa e silenciosa, sen-
tindo-se como uma viagem para um futuro 
sustentável“.

A Volvo Buses aproveitou a inauguração 
da nova linha 55 para promover um semi-
nário sobre a eletromobilidade e divulgar 
à imprensa mundial seu projeto electricity 
assim como o novo sistema de transporte 
urbano sustentável.

ExPERIÊNCIA IMPAR  – Atrair mais pes-
soas a usar o transporte público é uma das 
chaves mais importantes para transpor-
tes sustentáveis e cidades sustentáveis de 
amanhã. com o seu novo ônibus elétrico, 
Volvo está dando o passo para o futuro 
no que diz respeito não apenas a proprie-
dades ambientais, mas também a design e 
materiais. Um interior luminoso e arejado, 
com combinações harmoniosas de cores, 
assentos confortáveis feitos de materiais 
naturais, e a capacidade de recarregar celu-
lares e navegar a bordo são algumas das ca-
racterísticas destinadas a atrair passageiros 
e lhes proporcionar uma experiência ímpar.

“Viajar de ônibus deve ser simplesmente  
agradável. os passageiros devem ter uma 
experiência positiva e ser capaz de usar 
seu tempo a bordo de forma construtiva. 
Além disso, entrar e sair precisa ser fácil“, 
diz dan Frykholm, diretor de design da Vol-
vo Buses.

o fato é que, mesmo visualmente, o elé-
trico ônibus da Volvo assinala que vai ser 
uma viagem incomum – e não apenas por-
que o ônibus roda silenciosamente e sem 
emissões de poluentes. com a sua apa-
rência exterior compacta e amigável que 

tem a personalidade necessária para ser 
encarada de forma positiva em qualquer 
ambiente urbano. ele pode até mesmo ser 
conduzido dentro de ambiente coberto. As 
portas amplas posicionadas no centro e a 
baixa altura de entrada facilitam o embar-
que e desembarque dos passageiros.

dentro do ônibus o usuário encontra um 
ambiente arejado e uma decoração lumino-
sa. Mesmo ao lado da porta há um grande 
espaço aberto ideal, por exemplo, para car-
rinhos de bebé ou uma cadeira de rodas. na 
parte da frente do ônibus há vários assen-
tos rebatíveis que podem ser escondidos e 
trancados na posição vertical no tráfego do 
horário de pico, quando for necessário mais 
espaço para passageiros de pé. Materiais e 
cores de superfície foram selecionados com 
cuidado, do teto até o piso.

A fi m de criar uma sensação acolhedora 
e de espaço amplo no interior, o veículo 
tem um teto de acrílico branco, arqueado, 
com iluminação camufl ada para fornecer 
luminosidade suave e agradável.

o resto do interior é dominado por tons 
de verde modernos. A intenção é refl etir as 
credenciais ambientais do ônibus elétrico 
e, ao mesmo tempo, criar um jogo agradá-
vel com a cor verde interna da carroceria. 
os desenhos utilizados repetem-se tanto 
no ambiente interno como no exterior. o 
padrão, uma silhueta urbana para repre-
sentar a área operacional do ônibus, é ain-
da repetido nos estofados.

“Há um conjunto harmonioso que per-
mite uma atmosfera agradável a bordo. 
cores e padrões são bastante discretos, 
mas se olhar de perto, você verá que se 
pensou muito nos mínimos detalhes. Mes-
mo a escolha do material ajuda a reforçar a 
experiência. optamos pela qualidade sus-
tentável por todo o caminho“, diz ingrid 
Karlsson, responsável pela concepção de 
materiais e tecidos dos assentos do ônibus 
elétrico.

A parada de ônibus dentro 
de estrutura coberta fi ca no 
campus da universidade Chalmers

trAnSporte inoVAdor
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A exemplo dos anos anteriores, a OTM EDITORA, que publica as revistas 
Transporte Moderno e Technibus, dá início à preparação da edição especial 

MAIORES DO TRANSPORTE & MELHORES DO TRANSPORTE.

O sucesso das edições e de suas premiações é a análise criteriosa dos balanços das empresas participantes. 
Sua empresa também está convidada a participar.
É só preencher o questionário através do link  www.otmeditora.com.br/cadastro-maiores-melhores, 
anexar o balanço anual do exercício de janeiro a dezembro de 2014, com o ATIVO, PASSIVO 
e DEMONSTRATIVO DE RESULTADOS. O prazo para a entrega dos balanços expira em 31 de agosto de 2015.

Lembramos que a participação é gratuita.

A sua colaboração é muito importante, para que possamos continuar com o nosso compromisso 
de levar aos leitores informações técnicas valiosas para medir a evolução e o desempenho 
de cada área do setor de transporte.

&D O  T R A N S P O R T E D O  T R A N S P O R T E
Maiores   Melhores

sua empresa pode estar entre 
as maiores e melhores do país

Envie seu balanço até
31 dE agoSto

dE 2015
E participE!

www.otmeditora.com.br  | otmeditora@otmeditora.com.br  | 55 11 5096-8104

Patrocínio:
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Marcopolo amplia linha de ônibus
Encarroçadora gaúcha mantém estratégia de lançamentos e apresenta os 
novos urbanos Torino Express, Torino Low Entry e Torino Motor Traseiro, 
além do intermunicipal Novo Ideale e do rodoviário Paradiso 1350 

 AMARiliS BERTACHiNi

noS ÚltiMoS oito AnoS, A MAior FA-
bricante brasileira de carrocerias para ôni-
bus, a Marcopolo, lançou mais de 100 di-
ferentes modelos e versões de ônibus em 
todo o mundo, o que representa quase um 
novo veículo por mês. este ano, a despeito 
das difi culdades econômicas que têm atin-
gido as indústrias do país, a Marcopolo 
decidiu manter sua estratégia de renovar 
constantemente suas linhas de produtos e 
acaba de lançar nada menos do que cinco 
novos modelos no mercado nacional. 

líder de vendas da empresa no seg-
mento de urbanos, o torino chega em três 

novas versões: o torino express, o torino 
low entry e o torino com motor traseiro. 
para o segmento de veículos intermunici-
pais, a empresa apresenta o novo ideale 
e na família de rodoviários geração 7 (g7) 
introduz o modelo paradiso 1350. 

A família de urbanos torino, que no ano 
passado já ganhara o novo torino – lan-
çado durante a Fetransrio – passa a con-
tar com um articulado, o torino express, 
que foi desenvolvido para atender tanto 
às vias segregadas convencionais quanto 
aos corredores de sistemas Brt (Bus ra-
pid transit). o comprimento pode ir de 20 

a 23 metros, mas um dos principais dife-
renciais do modelo é a largura interna de 
2,55 metros, que é cinco centímetros maior 
que a versão convencional do torino. Se-
gundo paulo corso, diretor de operações 
comerciais da Marcopolo, o ganho de cin-
co centímetros pode parecer pequeno, mas 
faz uma grande diferença no resultado fi -
nal da operação, principalmente gerando 
espaço interno mais amplo para circulação 
dos usuários. 

corso destaca que o torino express foi 
concebido tendo em vista oferecer maior 
conforto e segurança aos passageiros, 

Paradiso 1350, para aplicações de média e longa distâncias, tem espaço maior para bagagem e novas poltronas com 1.060 mm de largura

encArroÇAdorAS
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proporcionar menores custos operacionais 
e de manutenção para os operadores, em 
relação aos modelos exclusivos para siste-
mas Brt, e oferecer mais ergonomia e pra-
ticidade para motorista e cobrador. com 
base no potencial de mercado para esse 
segmento, que ainda tem projetos de no-
vos corredores para serem construídos, a 
expectativa para este modelo é de que ele 
dê à empresa um market share de 30% do 
mercado nacional de ônibus articulados, 
que está na faixa de 500 unidades por ano. 

A carroceria tem um visual moderno, 
conta com novos conjuntos óticos traseiro 
e frontal que incluem luz diurna para pro-
porcionar mais segurança no trânsito urba-
no. internamente, o painel de instrumentos 
se destaca com tela colorida de lcd de 3,5 
polegadas e o veículo conta com sistema 
Multiplex (funções conjugadas de todos os 
equipamentos do ônibus) redesenhado. 

internamente, o modelo possui ilumina-
ção em lâmpadas led e poltronas mode-
lo city, ergonômicas, com novos apoios 
de cabeça (opcional) que facilitam a mo-
vimentação dos passageiros, ou a opção 
de poltronas com encosto alto. do ponto 
de vista da acessibilidade, o torino express 
conta com cinco poltronas preferenciais 
para idosos, gestantes e portadores de ne-
cessidades especiais, elevador automático 
e espaço dedicado para cadeirantes. tam-
bém possui novo sistema de campainha 
com acionamento de chamada de parada 
por botão (sem fi o). 

NoVo ToRINo LoW ENTRY – com piso 
baixo na frente e no meio do veículo, o 
modelo tem 13,3 metros de comprimento 
e largura de 2,60 metros, o que possibilita 
a colocação de mais poltronas, sem perda 
da área de circulação e do espaço interno. 
este veículo foi idealizado para conquistar 
sistemas de transporte coletivo em gran-
des centros urbanos, com uma concepção 
robusta, elevada confi abilidade e excelente 
relação custo-benefício. tem capacidade 
para transportar até 90 passageiros, sen-
do 49 sentados e 41 em pé.

É equipado com suspensão pneumática 
e piso baixo que, além de facilitar o acesso 

a todos os passageiros, proporciona maior 
velocidade nas operações de embarque 
e desembarque, inclusive de passageiros 
com mobilidade reduzida e cadeirantes. o 
novo torino Motor traseiro tem as mes-
mas características técnicas do novo to-
rino com motor dianteiro, mas apresenta, 
como diferencial, melhor conforto termo-
acústico. 

com estes três lançamentos de urbanos, 
o antigo torino sai de linha para dar lugar 
às novas versões e a família torino passa 
a ser composta pelos seguintes membros: 
torino motor dianteiro, torino motor tra-
seiro, torino low entry e torino express ar-
ticulado. “o objetivo é oferecer aos nossos 
parceiros a melhor solução, de acordo com 
as características do seu negócio/serviço. 
desde o consagrado torino com motor 
dianteiro, o modelo de menores custos de 
aquisição e operação, até o torino express 
articulado, com capacidade para mais de 
130 passageiros”, destaca corso. 

INTERMuNICIPAL – indicado para linhas 
intermunicipais e serviços de fretamento, 
assim como para linhas regulares de média 
e curta distâncias, o novo ideale promete ao 
mercado melhor desempenho, ergonomia e 

Novo Torino Express: expectativa de um market share de 30% do mercado de articulados

Novo Torino Low Entry: ideal para 
centros urbanos, com capacidade 
para transportar até 90 passageiros
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Marcopolo amplia linha de ônibus
Encarroçadora gaúcha mantém estratégia de lançamentos e apresenta os 
novos urbanos Torino Express, Torino Low Entry e Torino Motor Traseiro, 
além do intermunicipal Novo Ideale e do rodoviário Paradiso 1350 

 AMARiliS BERTACHiNi

noS ÚltiMoS oito AnoS, A MAior FA-
bricante brasileira de carrocerias para ôni-
bus, a Marcopolo, lançou mais de 100 di-
ferentes modelos e versões de ônibus em 
todo o mundo, o que representa quase um 
novo veículo por mês. este ano, a despeito 
das difi culdades econômicas que têm atin-
gido as indústrias do país, a Marcopolo 
decidiu manter sua estratégia de renovar 
constantemente suas linhas de produtos e 
acaba de lançar nada menos do que cinco 
novos modelos no mercado nacional. 

líder de vendas da empresa no seg-
mento de urbanos, o torino chega em três 

novas versões: o torino express, o torino 
low entry e o torino com motor traseiro. 
para o segmento de veículos intermunici-
pais, a empresa apresenta o novo ideale 
e na família de rodoviários geração 7 (g7) 
introduz o modelo paradiso 1350. 

A família de urbanos torino, que no ano 
passado já ganhara o novo torino – lan-
çado durante a Fetransrio – passa a con-
tar com um articulado, o torino express, 
que foi desenvolvido para atender tanto 
às vias segregadas convencionais quanto 
aos corredores de sistemas Brt (Bus ra-
pid transit). o comprimento pode ir de 20 

a 23 metros, mas um dos principais dife-
renciais do modelo é a largura interna de 
2,55 metros, que é cinco centímetros maior 
que a versão convencional do torino. Se-
gundo paulo corso, diretor de operações 
comerciais da Marcopolo, o ganho de cin-
co centímetros pode parecer pequeno, mas 
faz uma grande diferença no resultado fi -
nal da operação, principalmente gerando 
espaço interno mais amplo para circulação 
dos usuários. 

corso destaca que o torino express foi 
concebido tendo em vista oferecer maior 
conforto e segurança aos passageiros, 

Paradiso 1350, para aplicações de média e longa distâncias, tem espaço maior para bagagem e novas poltronas com 1.060 mm de largura

encArroÇAdorAS
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ticidade para motorista e cobrador. com 
base no potencial de mercado para esse 
segmento, que ainda tem projetos de no-
vos corredores para serem construídos, a 
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dê à empresa um market share de 30% do 
mercado nacional de ônibus articulados, 
que está na faixa de 500 unidades por ano. 

A carroceria tem um visual moderno, 
conta com novos conjuntos óticos traseiro 
e frontal que incluem luz diurna para pro-
porcionar mais segurança no trânsito urba-
no. internamente, o painel de instrumentos 
se destaca com tela colorida de lcd de 3,5 
polegadas e o veículo conta com sistema 
Multiplex (funções conjugadas de todos os 
equipamentos do ônibus) redesenhado. 

internamente, o modelo possui ilumina-
ção em lâmpadas led e poltronas mode-
lo city, ergonômicas, com novos apoios 
de cabeça (opcional) que facilitam a mo-
vimentação dos passageiros, ou a opção 
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de vista da acessibilidade, o torino express 
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por botão (sem fi o). 
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para transportar até 90 passageiros, sen-
do 49 sentados e 41 em pé.
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e piso baixo que, além de facilitar o acesso 

a todos os passageiros, proporciona maior 
velocidade nas operações de embarque 
e desembarque, inclusive de passageiros 
com mobilidade reduzida e cadeirantes. o 
novo torino Motor traseiro tem as mes-
mas características técnicas do novo to-
rino com motor dianteiro, mas apresenta, 
como diferencial, melhor conforto termo-
acústico. 

com estes três lançamentos de urbanos, 
o antigo torino sai de linha para dar lugar 
às novas versões e a família torino passa 
a ser composta pelos seguintes membros: 
torino motor dianteiro, torino motor tra-
seiro, torino low entry e torino express ar-
ticulado. “o objetivo é oferecer aos nossos 
parceiros a melhor solução, de acordo com 
as características do seu negócio/serviço. 
desde o consagrado torino com motor 
dianteiro, o modelo de menores custos de 
aquisição e operação, até o torino express 
articulado, com capacidade para mais de 
130 passageiros”, destaca corso. 

INTERMuNICIPAL – indicado para linhas 
intermunicipais e serviços de fretamento, 
assim como para linhas regulares de média 
e curta distâncias, o novo ideale promete ao 
mercado melhor desempenho, ergonomia e 

Novo Torino Express: expectativa de um market share de 30% do mercado de articulados

Novo Torino Low Entry: ideal para 
centros urbanos, com capacidade 
para transportar até 90 passageiros
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segurança com menor custo de operação. 
A Marcopolo defende que faz parte de seu 
novo dnA oferecer diferenciais de confor-
to e design em seus veículos, assim como 
maior facilidade de operação e, dentro des-
ses conceitos, foi que criou o novo ideale.

na comparação com o ideale anterior, 
a nova versão tem maior aproveitamen-
to do espaço interno, é cinco centímetros 
mais largo, possui novo design, uso de led 
nas luzes de direção e posição, nova gra-
de dianteira com padrão “colmeia”, grades 
inferiores do para-choque dianteiro injeta-
das e farol de neblina como opcional.

novos para-brisas e vidros laterais cola-
dos (opcional) dão um ar mais arrojado ao 
modelo e ampliam a visibilidade para os 
passageiros e para o motorista.  

internamente, o principal atrativo do 
novo ideale é o padrão mais elevado de 
conforto e ergonomia. o veículo ganhou 
porta do tipo in-Swing, de 870 mm de lar-
gura, que se desloca para a parte interna 
do veículo e oferece maior segurança e 
funcionalidade na operação para o embar-
que e desembarque dos passageiros. 

o espaço interno tem 3,75 metros de 
largura e o ambiente ganhou novas poltro-
nas de 1.005 mm de largura, 15 mm mais 
largas que as anteriores, com nova padro-
nagem dos tecidos. A iluminação é em 
led, com luzes indiretas para maior como-
didade e sofi sticação. o novo ideale tem 
capacidade para transportar 48 passagei-
ros sentados, mais auxiliar e motorista, na 
confi guração sem toalete. o modelo tem 

comprimento total de até 12,7 metros, al-
tura de 3,48 metros e está disponível nas 
versões de chassis 4x2, com motor dian-
teiro.

RoDoVIÁRIo – o paradiso 1350, que a 
Marcopolo apresenta ao mercado brasi-
leiro depois de ter lançado o modelo no 
México, em 2012, visa conquistar os ope-
radores de viagens rodoviárias de média e 
longa distâncias. tem maior espaço para 
bagagem, com 1.350 cm de saia lateral, 
e uma das maiores capacidades volumé-
tricas do mercado, com até 19,57 metros 
cúbicos. o modelo tem 14 metros de com-
primento e 2,6 metros de largura. pode ser 
montado sobre diferentes marcas de chas-
sis, nas confi gurações 6x2. 

o paradiso 1350 completa a família de 
rodoviários da geração 7 da marca: Viag-
gio 900, Viaggio 1050, paradiso 1050, pa-
radiso 1200, paradiso 1600 low driver e 
paradiso 1800 double decker. 

Segue as características que marcaram 
os outros modelos da família g7, como o 
elevado padrão de conforto, a segurança e 
a ergonomia, além do acabamento de alto 
padrão e design arrojado. 

o veículo é o primeiro a oferecer as no-
vas poltronas fabricadas pela Marcopolo, 
até agora inéditas no mercado, com lar-
gura de 1.060 mm, mais ergonômicas e 
confortáveis, e apresentam novos revesti-
mentos.

A parte externa da carroceria ganhou 
novos espelhos retrovisores e conjunto óti-
co com led nas luzes de direção e de po-
sição – daytime running (luz de posição 
diurnas), que ampliam a segurança duran-
te as viagens, aumentam a efi ciência lumi-
nosa e têm maior vida útil, diminuindo a 
necessidade de troca e manutenção. 

no salão de passageiros, a iluminação 
também é em led, com luzes indiretas, que 
criam um ambiente de conforto e sofi stica-
ção, que pode ser ainda mais incrementado 
com a introdução de um equipamento op-
cional de cromoterapia no salão. 

Novo Torino Motor Traseiro: maior conforto 
termoacústico e piso baixo que facilita o acesso 
de passageiros com necessidades especiais

encArroÇAdorAS

Novo Ideale, indicado para linhas intermunicipais, ganhou maior espaço interno
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cúbicos. o modelo tem 14 metros de com-
primento e 2,6 metros de largura. pode ser 
montado sobre diferentes marcas de chas-
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a ergonomia, além do acabamento de alto 
padrão e design arrojado. 

o veículo é o primeiro a oferecer as no-
vas poltronas fabricadas pela Marcopolo, 
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confortáveis, e apresentam novos revesti-
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encArroÇAdorAS

Novo Ideale, indicado para linhas intermunicipais, ganhou maior espaço interno
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CompanyIN
Cursos

Leve os mais completos cursos do setor 
de transportes para dentro de sua empresa.
A OTM Editora criou um projeto que leva até a sua empresa 
uma série de cursos aplicados às diversas áreas de atuação 
do setor de transportes.  
Com InCompany seus profissionais terão a oportunidade de 
aprofundar conhecimentos nas áreas de manutenção, 
logística, operação, planejamento e administração, o que se 

traduz em ganho de produtividade e rentabilidade. Tudo isso 
com um grande valor agregado: os cursos são ministrados 
no seu próprio ambiente de trabalho, eliminando os custos 
de viagem e hospedagem. 
InCompany, uma solução prática e inteligente 
de se investir em qualificação profissional.     

Para mais informações ligue:

11 5096-8104 ou pelo e-mail: 
cursoscorporativos@otmeditora.com.br

A BrinK’S, eMpreSA eSpeciAliZAdA eM 
transporte de valores, fechou contrato com 
o aeroporto de Viracopos, em campinas 
(Sp), para a construção e operação de uma 
estrutura de segurança especial dentro do 
terminal de cargas (teca). 

A parceria com Viracopos, segundo ro-
berto Martins, superintendente de logís-
tica global da Brink’s, tem o objetivo de 
oferecer um serviço diferenciado de segu-
rança para cargas manifestadas como va-
liosas ou vulneráveis. “escolhemos Viraco-
pos por ser o maior aeroporto de cargas do 
país e esta parceria surgiu por meio do re-
lacionamento existente entre as empresas 
e pela oportunidade de desenvolvimento 

dessa solução de logística segura”, escla-
rece Martins. neste empreendimento a 
Brink’s investirá r$ 10 milhões.

“A Brink´s entende que essa parceria irá 
gerar muitas oportunidades de negócios, 
mas não podemos abrir projeções. A em-
presa já atua no aeroporto de Viracopos 
há muito tempo, atendendo às demandas 
dos clientes nas fases seguintes à libera-
ção da carga, e esse serviço continuará a 
ser oferecido”, afi rma o superintendente 
de logística.

Martins relata que a Brink´s atua no seg-
mento de logística segura no Brasil desde 
a década de 70, por meio de sua unidade 
BgS (Brink´s global Services) e já oferece 

em outros países serviço semelhante a 
esse que será oferecido por Viracopos aos 
seus clientes. “A partir de agora, todas as 
cargas de valor, exportadas ou importa-
das, receberão um tratamento diferencia-
do”, destaca o superintendente da Brink’s.

esta é a primeira estrutura de seguran-
ça que a Brink’s constrói em um aeropor-
to brasileiro e segue o mesmo padrão de 
operações similares utilizadas nos mais im-
portantes aeroportos do mundo. Segundo 
Martins, as obras de adequação começa-
ram em março e a estimativa é que sejam 
concluídas no segundo semestre, quando  
está previsto o início de operação das no-
vas instalações.

A área exclusiva de 2.000 m2 será des-
tinada a abrigar a mais completa estrutu-
ra de segurança para cargas de alto valor 
em aeroportos da América latina. o local 
terá toda a infraestrutura física e tecnoló-
gica de segurança, área especial com tem-
peratura controlada para abrigar cargas de 
alto valor. “Vamos trabalhar com todos os 
tipos de transportes de cargas: eletrônicos, 
farmacêutico, mineradoras e indústria”, 
declara Martins.

Além de abrigar em segurança a carga, 
a fi lial da Brink’s disponibilizará uma es-
trutura para atender serviços de monitora-

mento na importação, entrega e trans-
porte para o aeroporto com carros 
e carretas fortes dedicados à ope-

ração em Viracopos. para a exporta-
ção, haverá uma área dedicada exclusiva 

para cargas que aguardam a paletização 

Brink’s cria espaço 
de segurança em Viracopos
Instalado em uma área de 2.000 m2, dentro do Terminal de Carga (Teca), 
o local vai abrigar cargas de alto valor e que necessitam de temperatura 
controlada
 SONiA MORAES

AeroportoS

01- Embarque de origem
02- Aterrisagem de aeronaves em  Viracopos
03- Acompanhamento de carga
04- Movimentação para terminal de carga
05- Separação de carga
06- Envio para área segura
07- Transporte terrestre rodoviário

08- Fábricas (planta fabris)
09- Transferências
10- Centros de distribuição
11- Filial Brink’s
12- Redistribuição
13- Varejo 
14- Distribuição fracionada

Aeroporto de Viracopos

Terminal de carga
Terminal de Cargas Seguro 

da Brink’s em Viracopos
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A OTM Editora criou um projeto que leva até a sua empresa 
uma série de cursos aplicados às diversas áreas de atuação 
do setor de transportes.  
Com InCompany seus profissionais terão a oportunidade de 
aprofundar conhecimentos nas áreas de manutenção, 
logística, operação, planejamento e administração, o que se 

traduz em ganho de produtividade e rentabilidade. Tudo isso 
com um grande valor agregado: os cursos são ministrados 
no seu próprio ambiente de trabalho, eliminando os custos 
de viagem e hospedagem. 
InCompany, uma solução prática e inteligente 
de se investir em qualificação profissional.     

Para mais informações ligue:

11 5096-8104 ou pelo e-mail: 
cursoscorporativos@otmeditora.com.br

A BrinK’S, eMpreSA eSpeciAliZAdA eM 
transporte de valores, fechou contrato com 
o aeroporto de Viracopos, em campinas 
(Sp), para a construção e operação de uma 
estrutura de segurança especial dentro do 
terminal de cargas (teca). 

A parceria com Viracopos, segundo ro-
berto Martins, superintendente de logís-
tica global da Brink’s, tem o objetivo de 
oferecer um serviço diferenciado de segu-
rança para cargas manifestadas como va-
liosas ou vulneráveis. “escolhemos Viraco-
pos por ser o maior aeroporto de cargas do 
país e esta parceria surgiu por meio do re-
lacionamento existente entre as empresas 
e pela oportunidade de desenvolvimento 

dessa solução de logística segura”, escla-
rece Martins. neste empreendimento a 
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“A Brink´s entende que essa parceria irá 
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dos clientes nas fases seguintes à libera-
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em outros países serviço semelhante a 
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esta é a primeira estrutura de seguran-
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mento na importação, entrega e trans-
porte para o aeroporto com carros 
e carretas fortes dedicados à ope-

ração em Viracopos. para a exporta-
ção, haverá uma área dedicada exclusiva 

para cargas que aguardam a paletização 

Brink’s cria espaço 
de segurança em Viracopos
Instalado em uma área de 2.000 m2, dentro do Terminal de Carga (Teca), 
o local vai abrigar cargas de alto valor e que necessitam de temperatura 
controlada
 SONiA MORAES

AeroportoS

01- Embarque de origem
02- Aterrisagem de aeronaves em  Viracopos
03- Acompanhamento de carga
04- Movimentação para terminal de carga
05- Separação de carga
06- Envio para área segura
07- Transporte terrestre rodoviário

08- Fábricas (planta fabris)
09- Transferências
10- Centros de distribuição
11- Filial Brink’s
12- Redistribuição
13- Varejo 
14- Distribuição fracionada

Aeroporto de Viracopos

Terminal de carga
Terminal de Cargas Seguro 

da Brink’s em Viracopos
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o transporte

CompanyIN
Cursos

Leve os mais completos cursos do setor 
de transportes para dentro de sua empresa.
A OTM Editora criou um projeto que leva até a sua empresa 
uma série de cursos aplicados às diversas áreas de atuação 
do setor de transportes.  
Com InCompany seus profissionais terão a oportunidade de 
aprofundar conhecimentos nas áreas de manutenção, 
logística, operação, planejamento e administração, o que se 

traduz em ganho de produtividade e rentabilidade. Tudo isso 
com um grande valor agregado: os cursos são ministrados 
no seu próprio ambiente de trabalho, eliminando os custos 
de viagem e hospedagem. 
InCompany, uma solução prática e inteligente 
de se investir em qualificação profissional.     

Para mais informações ligue:

11 5096-8104 ou pelo e-mail: 
cursoscorporativos@otmeditora.com.br

pela empresa, operação que será realiza-
da com vigilância até o embarque na ae-
ronave.

com a implantação da fi lial Brink’s Vira-
copos, os órgãos anuentes passarão a ter 
mais uma área de conferência segregada, 
completando o ciclo de segurança da car-
ga, ou seja, a solução permitirá que não 
haja a exposição da carga importada e a 
ser exportada em nenhum momento do 
processo legal, já que a instalação será 
mais um setor de armazenagem especial 
dos terminais de carga, podendo inclu-
sive ser utilizado pelos órgãos 
autorizados que passarão a 
ter mais uma área de confe-
rência, completando todo 

o ciclo de segurança da carga.
“Viracopos dá mais um passo para aten-

der às necessidades dos nossos clientes 
do terminal de carga. temos que ofere-
cer soluções inéditas e a implantação da 
Brink’s no nosso aeroporto é mais um 

sinal de que buscamos o que 
o mercado tem de melhor. 
não teremos apenas uma 
estrutura segura e, sim, 

uma filial de uma empresa 
de segurança e transporte 
de valores com experiência 

de mais de 150 anos 
e presença física em 
mais de 60 países 
e com operações 
em mais de cem”, 
afirma luiz Alber-
to Küster, dire-
tor-presidente de 

Viracopos.
“A Brink´s já atua nesse segmento em 

vários países e estabelecer essa parceria 
com Viracopos reforça nossos atributos em 
soluções inteligentes de segurança e logís-
tica”, afi rma Fernando Sizenando, presi-
dente da Brink’s no Brasil.

Fundada em 1859 em chicago, nos es-
tados Unidos, a Brink’s é líder mundial em 
soluções de segurança e logística segura. 
presente em mais de 100 países, é pio-
neira no desenvolvimento de produtos e 
serviços para a logística segura de cargas 
de alto valor, provendo a partir de sua ex-
tensa rede internacional com mais de 800 
fi liais operacionais e atuação em mais de 
500 aeroportos, a gestão integrada dos 
riscos das cadeias logísticas de diversas 
indústrias. no Brasil, a Brink’s conta com 
aproximadamente oito mil funcionários 
distribuídos em suas 63 fi lias.

Roberto Martins:
todas as cargas de valor 

receberão tratamento 
diferenciado
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o Aeroporto internacional tancredo neves, em 
Belo Horizonte, vem se preparando para ampliar 
a participação em um mercado com potencial es-
timado de US$ 3 bilhões em cargas aéreas. des-
te total, US$ 2,2 bilhões em exportações e US$ 
700 milhões em importações. A presença maior 
do aeroporto neste segmento irá contribuir para 
a transformação da região Metropolitana de Belo 
Horizonte em um dos principais polos de logística 
do país.

essa é a diretriz que move a atuação da BH Air-
port, concessionária do aeroporto, por meio de sua 
área de logística de cargas, a BH Airport cargo. 
desde que assumiu a operação plena, em janeiro 
deste ano, a BH Airport desenvolve um amplo pla-
nejamento que visa tornar o aeroporto referência 
nacional e internacional em carga aérea.

A localização privilegiada, no centro do eixo rio 
de Janeiro-Belo Horizonte-São paulo, reforça a vo-
cação natural para ser um grande centro de distri-
buição de cargas no país. A região concentra nada 
menos do que 50% da população brasileira, 65% 
do produto interno Bruto (piB) nacional e 65% da 
produção industrial do país.

essas características são essenciais para o mer-
cado interno no escoamento da produção para os 
maiores centros consumidores, tanto os já consoli-
dados quanto os que estão em expansão.

Além disso, a consolidação de uma nova área de 
logística de cargas abre a oportunidade para que 
sejam ampliadas as exportações de produtos ela-
borados por Minas gerais. por isso, uma de nossas 
tarefas é concluir o mapeamento de toda a deman-
da por transporte de bens produzidos no estado 
nas áreas de biotecnologia, eletrônicos, produtos 
aeronáuticos e setor automotivo.

em razão disso, o foco principal da BH Airport 
cargo é o transporte de produtos de alto valor 
agregado pelas empresas, tornando o Aeroporto 
internacional tancredo neves uma referência em 
distribuição para o país e para o exterior.

nesse contexto, atuar na BH Airport cargo é um 
desafi o e uma experiência extremamente gratifi -
cantes. trata-se de oportunidade ímpar para de-
senvolver e implantar um novo modelo de gestão 
e de logística de carga aérea, com mais competi-
tividade das empresas, aproveitando a experiência 
adquirida ao longo de 15 anos em capacity and 
revenue Management na lufthansa cargo, em 
Frankfurt, Alemanha. 

esta área era a responsável pela otimização dos 
processos de embarque e desembarque de cargas 
para toda a malha aérea do grupo lufthansa, aná-
lise da rentabilidade das rotas, assim como plane-
jamento e coordenação do recebimento, entrega e 
armazenamento.

As operações consideravam diversas variáveis – 
peso, volume, valor, tipo de carga, destino, urgên-
cia da entrega – em um dos principais centros de 
distribuição de carga do mundo, o que requer um 
planejamento complexo, totalmente feito real time. 

o trabalho é voltado ao melhor aproveitamen-
to do espaço interno das aeronaves, alinhado ao 
fl uxo das cargas, e exige revisão sistemática dos 
processos, de forma a permitir o dimensionamento 
de novas rotas, a integração com outros modais de 
transporte e a entrega efi ciente dos produtos aos 
destinatários.

A partir de uma visão de longo prazo, ancorada 
por um contrato de concessão de 30 anos, a BH 
Airport tem em seu dnA a experiência comprova-
da de seus principais acionistas: o grupo ccr, um 
dos maiores grupos de concessão de infraestrutura 
da América latina, e a Zurich Airport, operador ae-
roportuário internacional de Zurique, na Suíça. 

o nosso desafi o é transformar o Aeroporto inter-
nacional tancredo neves em um indutor do desen-
volvimento de setores industriais já importantes 
no estado, contribuir para o aumento constante da 
competitividade destes produtos e aproveitar a vo-
cação natural do aeroporto como um dos grandes 
centros de logística de cargas no país.                

A vocação de BH para carga aérea
peter robbe 

Vice-presidente gestor da 
BH Airport cargo, área de 
logística de cargas da BH 
Airport, concessionária do 
Aeroporto internacional 
tancredo neves, em Belo 
Horizonte. 

Artigo
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o MercAdo de iMpleMentoS rodo-
Viários também sofreu com a estagnação 
econômica do país e fechou o primeiro se-
mestre de 2015 com queda de 40,36% ao 
emplacar 45.894 veículos. no mesmo perí-
odo do ano passado as vendas totalizaram 
76.947 unidades. o segmento de reboques 
e semirreboques, modelos pesados que têm 
participação signifi cativa na atividade de 
transporte, reduziu o volume de vendas em 
48,7%, de 28.633 para 14.676 unidades e 
o de carrocerias sobre chassis teve uma re-
tração de 36,4%, de 48.314 para 31.218 
unidades, segundo dados divulgados pela 
Associação nacional dos Fabricantes de im-
plementos rodoviários (Anfi r).

diante de um cenário de incertezas e sem 
qualquer sinal de reação em curto prazo, 
Alcides Braga, presidente da Anfi r, calcula 
que o setor feche 2015 com 90 mil imple-
mentos rodoviários vendidos, o que repre-
sentará uma retração de 43,7% sobre o ano 
passado, quando foram comercializadas 
159.870 unidades. A quantidade de rebo-
ques e semirreboques somará 30 mil uni-
dades vendidas, retrocedendo este setor ao 
ano de 2006, quando foram comercializa-
das no país 29.012 unidades. o segmento 
leve (carrocerias sobre chassis) contabilizará 

Indústria de implementos fechará 
2015 com queda de 43,7% 
As vendas atingirão 90 mil unidades, sendo 60 mil carrocerias sobre 
chassis e 30 mil reboques e semirreboques, o que retrocede o segmento 
de pesados ao ano de 2006, quando vendeu 29.012 veículos 
 SONiA MORAES

MercAdo

vendas de 60 mil unidades.
o presidente da Anfi r atribui 

essa retração ao momento atu-
al do país, com desaquecimento 
geral da economia, aumento no 
custo do fi nanciamento, redução 
expressiva nas obras de infraes-

trutura e diminuição dos negócios 
na área de cana. “isso interfere na econo-
mia como um todo, provoca queda de sa-
lário e redução da massa de consumidores, 
impactando no transporte que depende 
desse movimento”, afi rma Braga.

em virtude deste momento de forte re-
tração em todos os segmentos industriais, 
as 1.355 empresas fabricantes de imple-
mentos rodoviários, que tem capacidade 
para produzir 215 mil veículos por ano e 
conseguiram em 2011 um volume recorde 
de 190,8 mil unidades, estão trabalhando 
com ociosidade. Segundo o presidente da 
Anfi r, este setor, que empregava 71 mil 
pessoas, já demitiu 20 mil. “A estimativa 
é que se tenha hoje 50 mil funcionários e 
ainda há um excedente de 20% nas fábri-
cas. Ainda têm linhas de produção paradas 
por falta de pedidos”, afi rma Braga.

numa tentativa de conter o declínio do 
setor, a Anfi r tem buscado várias alterna-
tivas. “estamos procurando uma união 
na cadeia para não deixar cair da pauta 
a questão da renovação da frota, mas o 
BndeS ainda alega falta de caixa para im-
plantar o programa.”

em setembro a Anfi r vai assinar um con-
vênio com o Ministério do desenvolvimen-
to Agrário (MdA) para incluir implementos 

rodoviários na lista de bens fi nanciáveis com 
juros de 2% ao ano pelo programa Mais Ali-
mentos, destinado a pequenos agricultores 
com renda de até r$ 150 mil por ano. “É 
uma linha de fomento do BndeS específi ca 
para a agricultura familiar, parecida com a 
do pSi, e pode representar um alento para 
algumas empresas do setor de implemen-
to”, explica Braga.

o presidente da Anfi r também defende 
a inclusão do setor no programa de pro-
teção ao emprego (ppe), considerando 
ser um passo importante para conter as 
demissões. “trata-se de uma medida que 
poderá contribuir para a preservação de 
empregos e a qualidade na indústria”, ob-
serva Braga.

em sua análise sobre o desempenho do 
mercado brasileiro o presidente da Anfi r 
comentou que 2013 foi um ano muito ar-
tifi cial. “o mercado estava muito deman-
dado e isso levou toda a indústria a um 
patamar que não era real e as empresas 
usaram o seu capital na aquisição de má-
quinas e em contratação”, lembra Braga. 
“também houve antecipação de compras 
e essa oportunidade foi corretamente 
aproveitada pelos empresários, mas tirou 
vendas dos anos seguintes.”

na opinião do presidente da Anfi r, para 
o segmento de implementos rodoviários 
um volume de 60 mil unidades é um nú-
mero excelente para o Brasil. “na crise é 
preciso cobrar mais postura do governo, 
pois o que se precisa hoje é de regularida-
de para o setor continuar crescendo”, des-
taca Braga.
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ser um passo importante para conter as 
demissões. “trata-se de uma medida que 
poderá contribuir para a preservação de 
empregos e a qualidade na indústria”, ob-
serva Braga.

em sua análise sobre o desempenho do 
mercado brasileiro o presidente da Anfi r 
comentou que 2013 foi um ano muito ar-
tifi cial. “o mercado estava muito deman-
dado e isso levou toda a indústria a um 
patamar que não era real e as empresas 
usaram o seu capital na aquisição de má-
quinas e em contratação”, lembra Braga. 
“também houve antecipação de compras 
e essa oportunidade foi corretamente 
aproveitada pelos empresários, mas tirou 
vendas dos anos seguintes.”

na opinião do presidente da Anfi r, para 
o segmento de implementos rodoviários 
um volume de 60 mil unidades é um nú-
mero excelente para o Brasil. “na crise é 
preciso cobrar mais postura do governo, 
pois o que se precisa hoje é de regularida-
de para o setor continuar crescendo”, des-
taca Braga.
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9, 39 mi

7,63 mi

A indÚStriA de pneUS FecHoU o priMeiro 
semestre com queda de 18,7% nas vendas 
diretas para as montadoras, reduzindo o vo-
lume de 9,39 milhões para 7,63 milhões de 
unidades. A quantidade de pneus de cargas 
entregues caiu 44,5%, de 1,04 milhão para 
581 mil unidades e a de picapes teve uma 
retração de 16,5% para 1,17 milhão de uni-
dades.

no mercado de reposição a venda de 
pneus de carga também apresentou resul-
tado negativo, com 2,61 milhões de unida-
des, volume 6,2% abaixo das 2,79 milhões 
de unidades comercializadas nos seis meses 
de 2014. Mas incluindo todas as categorias 
o volume vendido totalizou 23,55 milhões, 
um crescimento de 10,9% em comparação 
ao acumulado de janeiro a junho de 2014, 
quando as vendas somaram 21,23 milhões 
de unidades. esse avanço, segundo a As-
sociação nacional da indústria de pneumá-
ticos (Anip), foi garantindo pelo bom de-
sempenho dos pneus de automóveis que 
aumentaram em 16,7% as vendas na repo-
sição para 12,7 milhões de unidades.

no mercado externo, mesmo com o dó-
lar favorável as vendas totais de pneus tive-
ram uma redução de 12,1% no acumulado 
de janeiro a junho e alcançou 5,83 milhões 
de unidades, ante 6,63 milhões de unidades 
exportadas em 2014. o volume de pneus de 
carga enviado ao exterior reduziu 25,45%, 
de 667 mil para 497 unidades. “Além do 
câmbio é preciso rever a questão tributária, 
os encargos sobre a mão de obra, o custo de 
energia, a burocracia, o abastecimento de 
insumos e criar novos acordos comerciais, 

Mercado de pneus 
continua em retração
Como consequência da forte redução do mercado de caminhões, vendas 
diretas de pneus de cargas para as montadoras caíram 18,7% 
no primeiro semestre
 SONiA MORAES

pneUS

elevados, a produção de pneus teve um 
crescimento de 2%, nos primeiro semestre 
deste ano quando comparado ao mesmo 
período de 2014, passando de 35,12 para 
35,80 milhões de unidades. Além da inter-
rupção das linhas de fabricação em várias 
unidades industriais, o grande volume de 
pneus parados tem registrado vendas com 
baixa rentabilidade.

para estimular a competitividade e a pro-
dutividade do setor, a  Anip entregou ao 
governo federal um documento com 11 
propostas. entre elas estão redução das alí-
quotas de importação incidentes sobre in-
sumos essenciais não disponíveis no Brasil, 
reduzindo custo de produção; margem de 
preferência de 25% nas compras do poder 
público, como já existe para outros setores; 
especialização de profi ssionais para aumen-
tar a produtividade; estímulo à exportação 
de pneus por meio de novos acordos comer-
ciais com mercados relevantes, aprimorar o 
processo de garantias de crédito, além da 
reativação do reintegra.

“o setor industrial de pneus havia pro-
gramado signifi cativos investimentos neste 
e nos próximos anos, de modo a acompa-
nhar o programa inovar Auto, mas o mo-
mento difícil da economia do país e do setor 
automotivo em particular, pode colocar es-
tes planos em suspenso”, diz Alberto Mayer. 
ele destaca que várias associadas já colo-
caram seus colaboradores, ou parte deles, 
em layoff ou férias coletivas. para Maye, a 
retomada do mercado ainda é incerta e es-
sas medidas podem contribuir de forma sig-
nifi cativa para aliviar a situação.

entre outros aspectos, para voltarmos a ter 
vendas externas crescentes”, afi rma Alberto 
Mayer, presidente executivo da Anip. Mes-
mo com redução do volume exportado, o 
saldo na balança comercial fi cou positivo 
em US$ 345 milhões no período, compen-
sando quase totalmente as importações de 
terceiros, que também caíram.

no total as vendas da indústria de pneus 
apresentaram queda de 0,6%, acumulando 
de janeiro a junho 37,028 milhões de uni-
dades comercializadas. no mesmo período 
de 2014 o volume vendido somou 37,269 
milhões de unidades.

PRoDuÇÃo - Mesmo com os estoques 
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o crescimento no uso de veí-
culos comerciais leves como 
uma saída para cumprir 
as restrições de circula-
ção de veículos de car-
ga nos grandes centros 
urbanos, aumentou a 
expectativa de novos 
negócios nesse segmen-
to que foi responsável pelo 
licenciamento de 10.321 veí-
culos entre janeiro e junho deste 
ano. Segundo estudo divulgado no ano 
passado pela Associação nacional do 
transporte de cargas e logística - ntc& 
logística, mais de 100 municípios brasileiros 
já criaram alguma regra para circulação de 
caminhões nas vias urbanas.

de olho nesse mercado, que está com 
uma perspectiva de crescimento anual da 
ordem de 5% nos próximos cinco anos (da-
dos de 2015 da consultoria global insight), 
a Michelin desenvolveu um novo pneu, o 
Agilis, que promete melhores resultados 
aos usuários, com economia no consumo 
de combustível e maior durabilidade dos 
pneumáticos. de acordo com dados da em-
presa, a linha Agilis é 40% mais durável em 
comparação aos produtos equivalentes dos 
concorrentes e proporciona cerca de 2% de 
redução no gasto de combustível, graças a 
uma menor resistência à rodagem. 

outro diferencial do novo produto é a 
segurança na frenagem. os testes realiza-
dos mostraram que os veículos equipados 
com o Agilis conseguem frear até sete me-
tros antes do que a média dos carros com 

Lançamento da Michelin 
mira comerciais leves 
De olho na previsão de um crescimento anual nas vendas de comerciais 
leves, da ordem de 5% nos próximos cinco anos, o pneu Agilis promete 
maior produtividade e menores custos para os frotistas
 AMARiliS BERTACHiNi

pneUS

pneus de outros fabricantes, 
mesmo com o piso molha-

do. no momento em que 
o veículo equipado com 
o Agilis parou, os de-
mais ainda estavam, 
em média, a 40 km/h. 

nas provas, o pneu 
também se mostrou 

mais robusto, com maior 
resistência a perfurações. 

Segundo Fernando diniz, geren-
te de marketing para 
pneus de passeio e 
caminhonete da Mi-

chelin Brasil, ao contrário do Agilis, geral-
mente para um pneu comum ser mais ro-
busto ele precisa ser mais pesado, o que 
exige maior esforço para rodar e acaba ge-
rando maior gasto de combustível. A Miche-
lin usou a tecnologia Maxshield, uma com-
binação entre cabos metálicos mais grossos 
e uma banda de rodagem composta por sí-
lica que proporciona maior resistência a per-
furações sem aumentar o peso e sem sacri-
fi car a economia de combustível. 

Segundo informações da Michelin, a per-
formance do Agilis é resultado da tecno-
logia chamada compactread, que agrega 
a combinação de uma escultura com mais 
borracha e um reforço entre os blocos, o 
que minimiza possíveis deformações, au-
mentando a área de contato com o solo e 
maximizando a aderência.

os testes comparativos foram feitos em 
2014, com pneus comprados no merca-
do brasileiro, na dimensão 195/75 r16c, e 

tiveram a aprovação de dois institutos inde-
pendentes, que são referência no setor au-
tomotivo: os alemães tÜV SÜd Ag e dekra. 

“os pneus são considerados um dos 
maiores custos dos frotistas, perdendo ape-
nas para o combustível e o seguro. o novo 
Michelin Agilis foi desenvolvido com foco 
na rentabilidade destes profi ssionais, para 
quem o veículo funciona como ferramenta 
de trabalho. É essencial para aqueles que 
rodam o dia todo nas ruas e não podem 
arriscar o bem-estar dos passageiros, a in-
tegridade da carga ou fi car fora de circula-
ção”, declara Anoildo Mattos, gerente de 
marketing para pneus de passeio e cami-
nhonete da Michelin América do Sul.  

A produção do novo modelo é feita na 
unidade industrial da Michelin em itatiaia 
(rJ). Segundo Mattos, 80% do volume se-
rão fabricados no Brasil e 20% importados 
de outras plantas da empresa. de acordo 
com o executivo, o foco do Agilis é o merca-
do de reposição. 

o novo pneu foi testado por um dos 
maiores grupos de transporte da colôm-
bia, o transportes Montebello tax cen-
tral e, segundo dairo Alberto Meíja, en-
genheiro de frota da empresa, o resultado 
foi positivo em diversos pilares da opera-
ção. “confi abilidade, segurança e econo-
mia são as principais vantagens do novo 
pneu. pudemos comprovar que, com o Mi-
chelin Agilis, o custo por quilômetro roda-
do é muito mais baixo em comparação ao 
da concorrência. constatamos que o rendi-
mento da frota aumentou mais de 30%”, 
afi rma o executivo. 

O Agilis é mais robusto, 
com maior resistência a 
perfurações
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9, 39 mi

7,63 mi

A indÚStriA de pneUS FecHoU o priMeiro 
semestre com queda de 18,7% nas vendas 
diretas para as montadoras, reduzindo o vo-
lume de 9,39 milhões para 7,63 milhões de 
unidades. A quantidade de pneus de cargas 
entregues caiu 44,5%, de 1,04 milhão para 
581 mil unidades e a de picapes teve uma 
retração de 16,5% para 1,17 milhão de uni-
dades.

no mercado de reposição a venda de 
pneus de carga também apresentou resul-
tado negativo, com 2,61 milhões de unida-
des, volume 6,2% abaixo das 2,79 milhões 
de unidades comercializadas nos seis meses 
de 2014. Mas incluindo todas as categorias 
o volume vendido totalizou 23,55 milhões, 
um crescimento de 10,9% em comparação 
ao acumulado de janeiro a junho de 2014, 
quando as vendas somaram 21,23 milhões 
de unidades. esse avanço, segundo a As-
sociação nacional da indústria de pneumá-
ticos (Anip), foi garantindo pelo bom de-
sempenho dos pneus de automóveis que 
aumentaram em 16,7% as vendas na repo-
sição para 12,7 milhões de unidades.

no mercado externo, mesmo com o dó-
lar favorável as vendas totais de pneus tive-
ram uma redução de 12,1% no acumulado 
de janeiro a junho e alcançou 5,83 milhões 
de unidades, ante 6,63 milhões de unidades 
exportadas em 2014. o volume de pneus de 
carga enviado ao exterior reduziu 25,45%, 
de 667 mil para 497 unidades. “Além do 
câmbio é preciso rever a questão tributária, 
os encargos sobre a mão de obra, o custo de 
energia, a burocracia, o abastecimento de 
insumos e criar novos acordos comerciais, 

Mercado de pneus 
continua em retração
Como consequência da forte redução do mercado de caminhões, vendas 
diretas de pneus de cargas para as montadoras caíram 18,7% 
no primeiro semestre
 SONiA MORAES

pneUS

elevados, a produção de pneus teve um 
crescimento de 2%, nos primeiro semestre 
deste ano quando comparado ao mesmo 
período de 2014, passando de 35,12 para 
35,80 milhões de unidades. Além da inter-
rupção das linhas de fabricação em várias 
unidades industriais, o grande volume de 
pneus parados tem registrado vendas com 
baixa rentabilidade.

para estimular a competitividade e a pro-
dutividade do setor, a  Anip entregou ao 
governo federal um documento com 11 
propostas. entre elas estão redução das alí-
quotas de importação incidentes sobre in-
sumos essenciais não disponíveis no Brasil, 
reduzindo custo de produção; margem de 
preferência de 25% nas compras do poder 
público, como já existe para outros setores; 
especialização de profi ssionais para aumen-
tar a produtividade; estímulo à exportação 
de pneus por meio de novos acordos comer-
ciais com mercados relevantes, aprimorar o 
processo de garantias de crédito, além da 
reativação do reintegra.

“o setor industrial de pneus havia pro-
gramado signifi cativos investimentos neste 
e nos próximos anos, de modo a acompa-
nhar o programa inovar Auto, mas o mo-
mento difícil da economia do país e do setor 
automotivo em particular, pode colocar es-
tes planos em suspenso”, diz Alberto Mayer. 
ele destaca que várias associadas já colo-
caram seus colaboradores, ou parte deles, 
em layoff ou férias coletivas. para Maye, a 
retomada do mercado ainda é incerta e es-
sas medidas podem contribuir de forma sig-
nifi cativa para aliviar a situação.

entre outros aspectos, para voltarmos a ter 
vendas externas crescentes”, afi rma Alberto 
Mayer, presidente executivo da Anip. Mes-
mo com redução do volume exportado, o 
saldo na balança comercial fi cou positivo 
em US$ 345 milhões no período, compen-
sando quase totalmente as importações de 
terceiros, que também caíram.

no total as vendas da indústria de pneus 
apresentaram queda de 0,6%, acumulando 
de janeiro a junho 37,028 milhões de uni-
dades comercializadas. no mesmo período 
de 2014 o volume vendido somou 37,269 
milhões de unidades.
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o crescimento no uso de veí-
culos comerciais leves como 
uma saída para cumprir 
as restrições de circula-
ção de veículos de car-
ga nos grandes centros 
urbanos, aumentou a 
expectativa de novos 
negócios nesse segmen-
to que foi responsável pelo 
licenciamento de 10.321 veí-
culos entre janeiro e junho deste 
ano. Segundo estudo divulgado no ano 
passado pela Associação nacional do 
transporte de cargas e logística - ntc& 
logística, mais de 100 municípios brasileiros 
já criaram alguma regra para circulação de 
caminhões nas vias urbanas.

de olho nesse mercado, que está com 
uma perspectiva de crescimento anual da 
ordem de 5% nos próximos cinco anos (da-
dos de 2015 da consultoria global insight), 
a Michelin desenvolveu um novo pneu, o 
Agilis, que promete melhores resultados 
aos usuários, com economia no consumo 
de combustível e maior durabilidade dos 
pneumáticos. de acordo com dados da em-
presa, a linha Agilis é 40% mais durável em 
comparação aos produtos equivalentes dos 
concorrentes e proporciona cerca de 2% de 
redução no gasto de combustível, graças a 
uma menor resistência à rodagem. 

outro diferencial do novo produto é a 
segurança na frenagem. os testes realiza-
dos mostraram que os veículos equipados 
com o Agilis conseguem frear até sete me-
tros antes do que a média dos carros com 

Lançamento da Michelin 
mira comerciais leves 
De olho na previsão de um crescimento anual nas vendas de comerciais 
leves, da ordem de 5% nos próximos cinco anos, o pneu Agilis promete 
maior produtividade e menores custos para os frotistas
 AMARiliS BERTACHiNi

pneUS

pneus de outros fabricantes, 
mesmo com o piso molha-

do. no momento em que 
o veículo equipado com 
o Agilis parou, os de-
mais ainda estavam, 
em média, a 40 km/h. 

nas provas, o pneu 
também se mostrou 

mais robusto, com maior 
resistência a perfurações. 

Segundo Fernando diniz, geren-
te de marketing para 
pneus de passeio e 
caminhonete da Mi-

chelin Brasil, ao contrário do Agilis, geral-
mente para um pneu comum ser mais ro-
busto ele precisa ser mais pesado, o que 
exige maior esforço para rodar e acaba ge-
rando maior gasto de combustível. A Miche-
lin usou a tecnologia Maxshield, uma com-
binação entre cabos metálicos mais grossos 
e uma banda de rodagem composta por sí-
lica que proporciona maior resistência a per-
furações sem aumentar o peso e sem sacri-
fi car a economia de combustível. 

Segundo informações da Michelin, a per-
formance do Agilis é resultado da tecno-
logia chamada compactread, que agrega 
a combinação de uma escultura com mais 
borracha e um reforço entre os blocos, o 
que minimiza possíveis deformações, au-
mentando a área de contato com o solo e 
maximizando a aderência.

os testes comparativos foram feitos em 
2014, com pneus comprados no merca-
do brasileiro, na dimensão 195/75 r16c, e 

tiveram a aprovação de dois institutos inde-
pendentes, que são referência no setor au-
tomotivo: os alemães tÜV SÜd Ag e dekra. 

“os pneus são considerados um dos 
maiores custos dos frotistas, perdendo ape-
nas para o combustível e o seguro. o novo 
Michelin Agilis foi desenvolvido com foco 
na rentabilidade destes profi ssionais, para 
quem o veículo funciona como ferramenta 
de trabalho. É essencial para aqueles que 
rodam o dia todo nas ruas e não podem 
arriscar o bem-estar dos passageiros, a in-
tegridade da carga ou fi car fora de circula-
ção”, declara Anoildo Mattos, gerente de 
marketing para pneus de passeio e cami-
nhonete da Michelin América do Sul.  

A produção do novo modelo é feita na 
unidade industrial da Michelin em itatiaia 
(rJ). Segundo Mattos, 80% do volume se-
rão fabricados no Brasil e 20% importados 
de outras plantas da empresa. de acordo 
com o executivo, o foco do Agilis é o merca-
do de reposição. 

o novo pneu foi testado por um dos 
maiores grupos de transporte da colôm-
bia, o transportes Montebello tax cen-
tral e, segundo dairo Alberto Meíja, en-
genheiro de frota da empresa, o resultado 
foi positivo em diversos pilares da opera-
ção. “confi abilidade, segurança e econo-
mia são as principais vantagens do novo 
pneu. pudemos comprovar que, com o Mi-
chelin Agilis, o custo por quilômetro roda-
do é muito mais baixo em comparação ao 
da concorrência. constatamos que o rendi-
mento da frota aumentou mais de 30%”, 
afi rma o executivo. 

O Agilis é mais robusto, 
com maior resistência a 
perfurações
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A continentAl inAUgUroU A SUA pri-
meira recapadora da marca no Brasil, a Best 
drive, a primeira também na América do 
Sul. ocupando uma área total de 1.800 m² 
na cidade de Mogi das cruzes, região me-
tropolitana de São paulo, a unidade está 
preparada para produzir 1,5 mil pneus re-
capados para caminhões e ônibus por mês. 

A Best drive foi projetada levando em 
consideração uma possível expansão para 
até 5.000 unidades mensais mantendo o 
mesmo layout e maquinário. o local con-
templa ainda um espaço para a comer-
cialização de pneus novos e realização de 
serviços de montagem, desmontagem, ali-
nhamento, balanceamento, manutenção 
de eixos, suspensão e freios.

“começamos a atuar há três anos nesse 
segmento”, explica renato Sarzano, diretor-
superintendente da continental pneus para o 
Mercosul. “iniciamos com a comercialização 
das bandas de rodagem contitread, que se 
diferenciam por manter as mesmas caracte-
rísticas dos pneus de carga da marca.” 

dando sequência à estratégia, a conti-
nental abriu 20 unidades recapadoras em 
conjunto com parceiros de negócios. A 
Best drive é uma evolução natural da ope-
ração da empresa nesse nicho. o processo 
de reforma adotado pela continental em-
prega equipamentos automatizados que 
visam assegurar maior qualidade e produ-
tividade na metodologia de aplicação da 
banda no pneu. 

“o grande diferencial do projeto de re-
capagem que oferecemos é a possibilida-
de de manter no pneu recapado o mesmo 
desenho original da banda de rodagem e 

Continental abre primeira 
recapadora no Brasil
Com capacidade para reconstruir 1,5 mil pneus ao mês, a recapeadora
Best Drive tem como alvo o mercado de caminhões e ônibus
 WAgNER OlivEiRA

pneUS

e construção, e é ampliado em sintonia 
com os novos lançamentos da continen-
tal no país.

A contitread também pode ser aplicada 
em qualquer pneu de carga disponível no 
mercado. os pneus da marca continental 
recapados com a contitread contam ainda 
com o benefício adicional da garantia c3, 
que protege o pneu reformado até o fi nal 
da 3ª vida. 

o lançamento da Best drive no Brasil in-
tegra o contilifecycle, uma iniciativa mun-
dial da continental voltada para a gestão 
de todo o ciclo de vida do pneu de carga 
da marca. ele começa com o pneu novo 
e continua com serviços de ressulcagem 
e recapagem até o suporte para a desti-
nação correta da carcaça ao fi nal de sua 
vida útil.

 
REFoRMA DE PNEuS – recapar signifi -
ca repor a banda de rodagem desgastada 
pelo uso. A prática, adotada mundialmen-
te, surgiu da possibilidade de se reaprovei-
tar com total segurança a carcaça, projeta-
da pelos principais fabricantes de forma a 
suportar diversas sobrevidas.

com um volume de 8,8 milhões de 
pneus de carga reconstruídos por ano, o 
Brasil é o segundo maior mercado mundial 
neste segmento, atrás apenas dos esta-
dos Unidos. Segundo dados da Associa-
ção Brasileira do Segmento de reforma 
de pneus (ABr), o setor movimenta anual-
mente cerca de r$ 5 bilhões, possui 1.257 
reformadoras de pneus comerciais, 18 for-
necedores de matéria-prima e gera mais 
de 40.000 mil empregos diretos. 

o emprego do mesmo composto do pneu 
original”, explica gustavo gonçalves, ge-
rente nacional de vendas de produtos de 
recapagem da continental pneus.

com isso, há melhoria na sobrevida. o 
pneu segue oferecendo a mesma econo-
mia de combustível e o desempenho, re-
ferências para os produtos da empresa em 
todo o mundo. “isso nos permite propor-
cionar um ganho substancial em relação 
aos demais métodos de recapagem em 
itens da maior importância como consumo 
de combustível, durabilidade quilométrica, 
capacidade de escoamento de água e po-
der de tração”, reforça gonçalves. 

no Brasil, as bandas contitread são ofe-
recidas em 12 diferentes desenhos: HSr, 
HSr2 SA, Htr2 SA, lSr1, Hdr2 SA, Hdr1, 
Htl eco plus, HSU1, lSU1, HSc1, HSc e 
Hdc1. elas são produzidas na fábrica da 
continental em Morélia, no México, uma 
das mais modernas plantas do grupo em 
todo o mundo, e responsável pelo abas-
tecimento dos mercados dos estados Uni-
dos, América central e do Brasil. 

o atual portfolio de bandas da marca 
contempla pneus nas mais diversas opções 
de medidas para os segmentos de longa 
distância, tráfego regional, tráfego urbano 



68 | TRANSPORTE MODERNO - 47168 | TRANSPORTE MODERNO - 471

coM UM Ano de AtrASo, Foi inAUgU-
rado o último trecho do rodoanel leste, li-
gando as vias dutra e Ayrton Senna, norte 
da região metropolitana de São paulo. A 
obra benefi cia numerosas empresas loca-
lizadas na região, além de aproximar dois 
dos principais pontos logísticos do Brasil – 
o porto de Santos e o Aeroporto interna-
cional de guarulhos. 

Faltavam 5,5 quilômetros para conclu-
são dos 43,5 quilômetros de pistas que fa-
zem a interligação entre o trecho Sul, no 

Rodoanel Leste aproxima 
Santos de Guarulhos  
Governo estadual inaugura últimos 5,5 quilômetros do Trecho Leste, que 
fazem a ligação das rodovias Ayrton Senna e Presidente Dutra, facilitando 
conexão entre o porto de Santos e o Aeroporto Internacional de São Paulo 
 WAgNER OlivEiRA

inFrAeStrUtUrA

município de Mauá, e a rodovia presidente 
dutra (Br-116), em Arujá.  

com investimento de r$ 4,5 bilhões, a 
obra realizada pela concessionária SpMar 
sob fi scalização e gerenciamento da Agên-
cia de transporte do estado de São pau-
lo (Artesp) contribuirá para a redução de 
congestionamentos e queda de níveis de 
poluição na cidade de São paulo. 

A estimativa é de que a redução do 
tempo de viagem entre a Baixada San-
tista e guarulhos seja de cerca de 30%, 

proporcionando maior ganho aos trans-
portadores e agilidade na locomoção de 
cargas. As vantagens ocorrem até no as-
pecto nacional, para os motoristas de ou-
tros pontos do Brasil que se deslocam pela 
região sudeste. 

As pistas do trecho leste também possibi-
litam deslocamentos entre cidades da região 
Sul e o rio de Janeiro e nordeste sem ter de 
passar pelos trechos urbanos, e de tráfego 
intenso, da cidade de São paulo. com fl uxo 
atual de cerca de 20 mil veículos diários, o 

Com investimentos de R$ 4,5 bilhões, a obra do Trecho Leste foi realizada pela concessionária SP-Mar
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trecho leste do rodoanel deverá atingir mo-
vimentação de 48 mil veículos diários.   

Além dos acessos às rodovias Ayrton 
Senna (Sp-070) e presidente dutra (Br-
116) e ao trecho Sul do rodoanel, o tre-
cho leste dá acesso ao município de Mauá 
através da Avenida papa João xxiii. Além 
disso, as pistas recebem veículos vindos da 
Sp-066, através de duas alças que foram 
inauguradas também no ano passado 
– o fl uxo de veículos, nesse caso, é 
apenas de entrada, não havendo pis-
tas para a saída do veículo do rodoa-
nel para a Sp-066. 

como nos demais segmentos do ro-
doanel, haverá cobrança de pedágio 
pela utilização das pistas somente no 
momento em que o veículo sair do tre-
cho. Haverá, também, acesso ao tre-
cho norte, cuja inauguração é prevista 
para 2017, e que fi nalizará a constru-
ção do rodoanel, amplifi cando os be-
nefícios da maior obra viária do país.  

de acordo com a concessionária 
que administra o trecho leste do ro-
doanel, a SpMAr, a média de veículos 
que passam pela via aumenta diaria-
mente. entre janeiro e julho de 2015, 
o fl uxo diário cresceu mais de 25%. 
Além do trecho leste, a concessioná-
ria atua na administração do trecho 
Sul, sendo responsável pela gestão de 
76% do rodoanel Metropolitano de 
São paulo em operação.

no balanço do primeiro mês de fun-
cionamento dos 43,5 km do rodoanel 
leste, a equipe de tráfego da conces-
sionária SpMAr atuou em mais de 
2.200 ações na rodovia, sendo mais 
de 359 foram socorros aos motoristas 
com problemas mecânicos ou pane 
seca. Foram registrados apenas 20 
acidentes, menos de um acidente por 
dia, sendo que em 85% as vítimas fi -
caram ilesas. durante este período 
não houve vítimas fatais no rodoanel 
leste. 

considerando o primeiro trecho da via 
com 38 quilômetros, inaugurado há mais 
de um ano e localizado entre o trecho Sul 
do rodoanel e a rodovia Ayrton Senna, 
o número de motoristas que utilizaram 
a via atingiu 6,2 milhões. para o gover-
no do estado de São paulo, o rodoanel 
contribuiu diretamente para a redução 
de congestionamentos das vias urbanas, 

além da queda dos níveis de poluição.  
com a conclusão da última etapa do 

trecho leste, o rodoanel precisa da últi-
ma etapa norte para fi car concluído. o 
governo de São paulo promete a conclu-
são da obra para 2017. Ao todo são mais 
44 quilômetros de extensão e interligará 
os trechos oeste e leste do rodoanel. As 
obras começaram há quase dois anos.   

o trecho norte começa na confl u-
ência com a avenida raimundo perei-
ra Magalhães, e termina na intersec-
ção com a rodovia presidente dutra 
(Br-116). Quando estiver concluído, 
todo o rodoanel terá 176 quilômetros, 
ligando as principais estradas que dão 
acesso à capital paulista. 

o norte prevê acesso à rodovia 
Fernão dias (Br-381), além de uma 
ligação exclusiva de 3,6 quilôme-
tros para o aeroporto internacional 
de guarulhos. o anel viário contem-
plará toda a região metropolitana de 
São paulo, em especial Santana do 
parnaíba, cajamar, Francisco Mora-
to, Franco da rocha, caieiras, Mairi-
porã, Santa isabel, Arujá, guarulhos 
e São paulo. 

o cronograma do empreendimen-
to norte prevê investimento total de 
r$ 5,6 bilhões, incluindo desapro-
priações. deste total, r$ 2 bilhões 
serão fi nanciados pelo Banco intera-
mericano de desenvolvimento (Bid), 
r$ 1,72 bilhão vem do plano de Ace-
leração do crescimento (pAc), do 
governo federal, e o restante, do te-
souro do estado de São paulo. 

o trecho norte do anel viário 
deve tirar 17 mil caminhões por dia 
de circulação da cidade de São pau-
lo. de acordo com o governador de 
São paulo, geraldo Alckmin, “é um 
ganho para a mobilidade urbana, 
melhora a qualidade do ar, o meio 
ambiente, a saúde das pessoas e o 
trânsito.”

NÚMEROS DA OBRA
Trecho Leste

51 mil 
toneladas de aço, 

equivalentes a oito torres Eiffel 
 

527 mil 
metros cúbicos de concreto, 

equivalentes a um aeroporto de Guarulhos 
  

110 km 
de barreiras de proteção, equivalentes à exten-
são das marginais Pinheiros e Tietê, ida e volta 

19 milhões m3 

de terra movimentados, equivalentes 
a cinco estádios do Maracanã cheios de terra 

  
1,2 milhão m2

pavimentados, equivalentes 
a 20 avenidas Paulista nos dois sentidos 

13,9 km
de pontes e viadutos, equivalentes 
à extensão da ponte  Rio-Niterói   

  
1,6 milhão m3 

de pedra brita, equivalentes 
a 490 piscinas olímpicas cheias

12,6 mil 
empregos gerados durante a obra 
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A VAle AcABA de entregAr o proJeto 
Modernização BH-Sabará, em Minas ge-
rais, considerado estratégico para o desen-
volvimento da infraestrutura ferroviária do 
país. o trecho faz parte do corredor goiás-
Minas gerais-espírito Santo, responsável 
pela exportação de 7,5% de grãos e 4,5% 
da importação de fertilizantes. A obra, re-
alizada em parceria com o governo federal, 
eliminou um gargalo logístico de 120 anos 
em um trecho 8,3 quilômetros entre Belo 
Horizonte e o município vizinho de Saba-
rá, considerado um dos principais pontos 
de interligação entre os sistemas ferroviá-
rios do Sudeste, nordeste e centro-oeste 
e por onde passam trens de três ferrovias: 
Ferrovia centro-Atlântica, MrS logística e 
estrada Ferro Vitória a Minas.

com investimentos de aproximadamen-
te r$ 300 milhões, o projeto combina a re-
tifi cação do traçado da linha férrea, antes 
muito sinuoso, com a duplicação da ferro-
via. A intervenção permitiu aumentar em 
120% a capacidade de transporte no tre-
cho, passando de nove pares de trens para 
20 pares. pelo local, circulam composições 
de até 90 vagões. A modernização foi um 
dos fatores que contribuiu para aumentar 
o volume do corredor de exportação go-
Mg-eS, calculado em tonelada Útil (tU). 

comparando o primeiro trimestre de 
2012 com o mesmo período de 2015, o total 
de cargas exportadas apenas pelo porto de 
tubarão por meio do corredor cresceu qua-
se 60%, passando de 868 mil tU, em 2012, 
para 1,38 milhão tU em 2015. Se soma-
das as cargas importadas, a taxa de cresci-
mento geral foi de 52% no mesmo período 

Obra da Vale elimina 
gargalo logístico de 120 anos
Projeto Modernização BH-Sabará, que benefi ciou 250 mil pessoas, 
é considerado estratégico para o desenvolvimento da infraestrutura 
ferroviária do país

FerroViAS

completamente isolada da comunidade 
por onde ela passa. o projeto também 
contemplou obras de urbanização de di-
versas ruas, praças e áreas de lazer de Belo 
Horizonte e Sabará. “Há um intenso fl uxo 
de trens na região, chegando a 14 pares 
diários nos meses de maior demanda por 
transporte ferroviário. Além disto, a linha 
está localizada em uma região urbana com 
grande adensamento populacional. Assim, 
a modernização do trecho contribuiu para 
o aumento da segurança das comunidades 
e das operações ferroviárias e também di-
namizou a circulação de pessoas, veículos 
e composições na região”, explica Maurício 
cretella, gerente de projetos de logística 
Sudeste da Vale.  

com a duplicação da linha férrea e a eli-
minação de todo o traçado sinuoso, a taxa 
de acidentes zerou em dois anos. Antes da 
obra, em 2012, foram registrados seis aci-
dentes – um abalroamento, três descarrila-
mentos e dois tombamentos. 

– passou de 989 mil tU, nos três primei-
ros meses de 2012, para 1,5 milhão tU, no 
primeiro trimestre de 2015. pelo corredor, 
sentido porto de tubarão, são transpor-
tados grãos, cal, cobre, minério de ferro e 
produtos siderúrgicos. pelo sentido inverso 
(importação), são movimentadas cargas de 
coque, produtos siderúrgicos e fertilizantes.

IMPACTo SoCIAL – o empreendimento 
trouxe benefícios sociais que refl etem no 
dia a dia de mais de 250 mil moradores 
de dez bairros que cortam os dois muni-
cípios. Ao longo dos quatro anos de obra, 
foram construídos quatro viadutos rodovi-
ários, dois ferroviários, três passarelas, eli-
minando as passagens em nível. Um muro 
de vedação também foi erguido, evitando 
o risco de contato de adultos e crianças 
com as composições ferroviárias. desta 
forma, Belo Horizonte se transformou na 
primeira grande capital brasileira a ter uma 
linha férrea cortando o seu centro urbano 

A obra incluiu a retifi cação do traçado da ferrovia, antes sinuoso, e duplicação da linha férrea
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É tempo de novas ideias
para a geração de 
grandes resultados
Saiba mais em: www.antf.org.br

20 e 21 / outubro / 2015 - Vale - Complexo de tubarão - Vitória (es)

e n C o n t r o  a n t F  d e

A p o i o  e d i t o r i a l O r g a n i z a ç ã o A p o i o  i n s t i t u c i o n a lR e a l i z a ç ã o

A p o i o

pat r o c í n i o  O u r opat r o c í n i o  P L AT I N A pat r o c í n i o  b r o n z e



72 | TRANSPORTE MODERNO - 47172 | TRANSPORTE MODERNO - 471

noVAS

A Budel transportes, uma 
das maiores empresas que atu-
am nos segmentos sucroalcoo-
leiro, cargas líquidas, secas, e 
locação de máquinas e serviços 
de terraplanagem, comprou 53 
caminhões extrapesados Axor 
da Mercedes-Benz.

os veículos estão sendo utili-
zados em composições rodotrem 
de nove eixos e 74 toneladas de 
pBtc no transporte de cana-de 
açúcar no interior de São paulo. 
operam principalmente em vias 

Mercedes-Benz vende 53 caminhões 
Axor para Budel Transportes

grupo Bom Jesus 
adquire 

40 caminhões 
Hi-Way da iveco

o grupo Bom Jesus, de ron-
donópolis (Mt), adquiriu um 
lote com 40 caminhões Hi-
Way, o extrapesado premium 
da iveco. A negociação foi feita 
pela concessionária iveco tori-
no, instalada na cidade, com 
a participação do banco cnH 
industrial. os veículos já estão 
à disposição da empresa, que 
possui uma frota composta por 
225 caminhões.

“o grupo Bom Jesus repre-
senta muito bem a importân-
cia do estado do Mato grosso 
para a economia nacional, seja 
no escoamento da produção 
agrícola ou de uma série de 
outras riquezas pelas nossas 
rodovias”, afi rma osmar Hi-
rashiki, diretor de vendas cor-
porativas e vendas ao governo 
da iveco.

para tony erick, gerente da 
Bom Jesus transportes, a aqui-
sição proporciona redução dos 
custos de operação e aumento 
do volume de produto embar-
cado, além do apoio da con-
cessionária torino no serviço 
de pós-venda. “A chegada dos 
caminhões vai profi ssionalizar 
ainda mais o nosso trabalho”, 
afi rma erick. 

fora de estrada, além de alguns 
trechos mistos. “A Mercedes-
Benz tem uma longa história co-
nosco desde 1967, quando meu 
pai darci Budel, começou a tra-
balhar como autônomo com um 
l-312”, afi rma Marcus Vinicius, 
diretor da Budel. 

A Budel transportes foi um 
dos primeiros clientes a adquirir 
o Axor 2644 logo que o veículo 
chegou ao mercado. “testamos 
quase todos os cavalos mecâni-
cos da Mercedes-Benz, o que 

nos deu parâmetro de compa-
ração com outras marcas. re-
centemente, experimentamos 
os modelos 6x2, os quais tive-
ram uma evolução em termos 
de consumo de diesel. na apli-
cação rodoviária saímos de um 
consumo de 2 para 2,15 km/l 
com um caminhão sem redução 
nos cubos, o que nos deu uma 
economia em torno de 7,5%”, 
comenta o diretor da Budel.

A resistência e durabilidade 
dos caminhões Axor também 
ganharam a aprovação da Bu-
del transportes, assim como a 
efi ciência na reposição de peças. 
“temos caminhões rodoviários 
ano 2007 ainda em operação. 
em 2003, quando compramos 
o primeiro pesado com motor 
oM 457, a Mercedes-Benz deu 
um salto na questão da durabi-
lidade. chegamos a renovar a 
frota com veículos que já tinham 
1.300.000 km sem ter feito re-
paro no motor”, afi rma Marcus. 

A dB Schenker realizou uma 
operação exclusiva no aero-
porto de Viracopos, em cam-
pinas (Sp), com o transporte de 
uma carga de caráter urgente 
e dimensões diferenciadas – a 
maior caixa com sete metros 

DB Schenker faz transporte de carga em Antonov
de comprimento, 
quatro metros 
de altura e três 
metros de largu-
ra. o material foi 
transportado na 
aeronave Anto-
nov 124-100, um 
dos maiores avi-
ões cargueiros do 
mundo.

A carga saiu do aeroporto 
de dallas, nos estados Unidos, 
e teve todo o transporte rodo-
viário na origem coordenado 
pela dB Schenker. no Brasil, 
a empresa contratou guinchos 
especiais com capacidade de 

até 60 toneladas para o des-
carregamento do material.

o transporte considerado 
urgente teve tempo de trânsito 
de apenas 30 horas, desde a 
coleta na origem em red oak, 
no texas, estados Unidos até o 
seu destino fi nal e a operação 
durou duas horas e meia. “A 
dB Schenker está preparada 
para as solicitações urgen-
tes de nossos clientes. esse 
transporte, mesmo com a sua 
complexidade teve êxito total 
em todo o processo, desde a 
coleta até a entrega” comenta 
roberto Moreno, presidente da 
dB Schenker do Brasil.
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A Marcopolo nomeou Francis-
co gomes neto para a diretoria-
geral da empresa, sucedendo 
a José rubens de la rosa, que 
ocupa este cargo desde 2000 e 
vai se dedicar a novos projetos 
pessoais e profi ssionais. gomes 
neto já assumiu o comando exe-
cutivo da fabricante gaúcha.

Segundo Mauro Bellini, presi-
dente do conselho de Adminis-
tração da Marcopolo, a escolha 
do novo diretor-geral faz parte 
do processo sucessório da em-
presa, que está em curso desde 
2013. “o novo diretor-geral foi 
escolhido pelo seu perfi l, com-
petências e por ter larga experi-
ência internacional, fundamental 
para a estratégia de atuação 
global da companhia, além de 
conhecer o setor automotivo”, 
esclarece Bellini.

gomes neto é graduado em 
engenharia elétrica pela Uni-
versidade de Mogi das cruzes 
(UMc) – Sp, com especialização 
em administração de empresas 
pela Fundação getúlio Vargas 
(FgV) – Sp, MBA em contro-
ladoria, Finanças e gestão de 

Marcopolo tem novo diretor-geral

A MAn reforça sua presença 
no chile com a inauguração da 
nova sede da porsche chile SpA, 
importadora ofi cial das marcas 
Volkswagen e MAn de cami-
nhões e ônibus, para serviços de 
vendas e pós-venda no país.

nesta unidade a empresa in-
vestiu mais de r$ 100 milhões 
para oferecer aos clientes ser-
viços de assistência técnica 
– como diagnósticos e manu-
tenção preventiva –, centro 
para treinamentos e ambiente 
exclusivo para demonstração 
de veículos. localizada na ca-
pital Santiago a nova sede tem 
7.500 m2 de área construída 
em um terreno de 50 mil m2, 
mas a previsão é de ampliar 

as instalações para 10 mil m2 
quando estiver operando a ple-
na capacidade.

A nova unidade possui ar-
quitetura moderna que garante 
conforto aos clientes e fl exibili-
dade para o transporte interno 
de veículos e a previsão é de 
iniciar a operação em outubro 
deste ano. “esta ampliação for-
talecerá nossa marca no país, 
além de conquistar novos ni-
chos de mercado. com certeza, 
vamos superar as expectativas 
dos nossos clientes para que pos-
samos continuar crescendo nos 
mercados latino-americanos”, 
diz ricardo Albuquerque, geren-
te executivo de vendas interna-
cionais da MAn latin America.

MAN reforça atendimento no Chile

riscos pela Universidade de São 
paulo (USp) e cursos comple-
mentares na Universidade St. 
John de nova York e Universida-
de de Michigan, em Ann Arbor, 
nos estados Unidos. nos últimos 
15 anos trabalhava na Mann 
Hummel, no cargo de vice-presi-
dente Américas.

Um dos principais desafi os de 
gomes é dar continuidade à es-
tratégia de crescimento da com-
panhia no mercado nacional e 
internacional, assim como na 
consolidação de seu programa 
de internacionalização.

TNT Mercúrio inicia transporte de cargas consolidadas ao Paraguai

A unidade de negócios de 
transporte internacional da 
tnt Brasil iniciou em julho a 
operação do serviço ltl (less 
than truckload) – carga fracio-
nada – para entregas no para-
guai. A modalidade, também 
disponível para a Argentina, 
Uruguai e chile, permite con-
solidar múltiplas cargas, de di-
ferentes clientes, em um único 
transporte. 

Segundo Murilo Silva, di-
retor da tnt express, a inclu-
são do paraguai foi estratégica 
e considera o pleno crescimen-
to das relações do país com o 
Brasil, onde a transportado-
ra já atua com cargas Ftl (Full 
truckload) – caminhão cheio. 
“o mercado do paraguai é 
uma grande oportunidade e 
já estava nos planos da tnt 
há alguns anos, pois cerca de 

25% das importações do país 
partem do Brasil e englobam 
os segmentos foco de atuação 
da empresa, como automotivo, 
healthcare, higthtec e lifesty-
le”, explica o diretor.

As cargas consolidadas repre-
sentam 60% dos volumes para 
o exterior no transporte rodo-
viário internacional da empre-
sa. nos 40% restantes, a tnt 
atua como Ftl abrangendo 

Argentina, Uruguai, chile, pa-
raguai, Bolívia e peru.

com a inclusão do serviço, a 
tnt leva ao paraguai soluções 
únicas para trechos domésticos 
e internacionais, ganhos tribu-
tários e maior valor agregado 
ao exportador e importador. 
Além disso, permite a conso-
lidação de carga na fronteira, 
em Foz do iguaçu (pr), garan-
tindo agilidade e fl exibilidade.
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Realização: Organização: Apoio editorial:

Em 2015 a OTM Editora realizará a 9ª edição do Fórum de 
Gestão e Eficiência de Frotas, um evento dinâmico e alinhado 
com as necessidades do mercado, e que vem buscando a cada 
edição melhorar o seu nível de discussões e conteúdo, pro-
mover a troca de conhecimentos e experiências em um ambi-
ente de integração e network profissional.
As empresas de soluções para gestão de frotas estão avançan-
do no desenvolvimento de ferramentas sob medida para os 
diferentes segmentos da economia. Isto significa esmiuçar as 
necessidades de cada gestor, conhecer os detalhes de sua op-
eração, o perfil da frota e até as peculiaridades do cliente final, 

para que ele seja atendido da melhor maneira possível. 
Mesmo com avanços, permanece um dos maiores desafios dos 
gestores, que é o de saber aproveitar melhor as informações 
transmitidas por meio da telemetria para otimizar o desempen-
ho da frota. Além de prover a empresa com uma infinidade de 
dados, é preciso mostrar como usá-los na prática para reduzir 
gastos e melhorar o serviço. Este é um universo ainda com mui-
to espaço para crescer.
As empresas que associarem suas marcas e serviços ao evento 
têm uma excelente oportunidade de estreitar relacionamento 
com o público qualificado e com poder de decisão. 

Objetivo
Apresentar as melhores práticas, 
inovações e tendências do mercado 
de gestão de frotas.
 
Conteúdo
Sistemas para gestão de frotas / Tele-
metria/ Processos/ Cases de sucesso/ 
Inovações em processos/ Meios de 
pagamento / Pneus / Sustentabilidade
 

Palestrantes
Profissionais e executivos de empresas 
compradoras ou vendedoras de produ-
tos e serviços para frotas e logística.
 
Público de interesse: 
Gestores e executivos que participam 
da cadeia de valor de frotas e logística. 
Encarregados, gerentes, diretores e 
profissionais com interesse profissional 
na área.

Cadeia de valor:
Compra, documentação, políticas de 
uso, impostos, seguros, manutenção, 
combustíveis, pneus, venda/desativação
 
Áreas de uma empresa, envolvidas 
na cadeia de valor de frotas:
Financeiro/ Controladoria/ Fiscal/ Com-
pras/ Jurídico/ RH/ Operações/ Vendas/
Marketing

Imagens do evento de 2014

ÔNIBUS |  CAMINHÕES |  VANS |  UTILITÁRIOS |  AUTOMÓVEIS |  MOBILIDADE 

05 e 06
outubro
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peel portS, UM doS MAioreS grUpoS 
de portos da europa, inaugura, em dezem-
bro deste ano, o polo logístico liverpool 
2, na inglaterra. com um investimento de 
300 milhões de euros, o novo terminal de 
contêineres de águas profundas do porto 
de liverpool será um dos mais modernos e 
avançados tecnologicamente do norte do 
continente. localizado no centro do reino 
Unido, com mais de 35 milhões de consumi-
dores – ou 65% de sua população – a um 
raio de 240 quilômetros de distância, o ter-
minal conta com 600 pontos frigorífi cos e 
possui ótima conectividade intermodal: dez 

rodovias a uma distância de 16 quilômetros 
e dez terminais com ligação ferroviária e o 
aqueduto green Water Highway. 

Atualmente, o porto de liverpool tem 
capacidade restrita a navios de contêine-
res de até quatro mil teU. o novo termi-
nal de contêineres terá como alvo embar-
cações entre 10 mil e 13,5 mil teU e seu 
desenho permite receber navios de até 20 
mil teU. para isso, o canal passa por um 
processo de dragagem. liverpool 2 será o 
primeiro terminal de contêineres semiauto-
mático da europa, usando gruas grMg, 
que serão operadas remotamente por uma 

equipe especializada. o novo terminal terá 
tecnologia e equipamentos de ponta, com 
sistema de operação de terminais navis n4 
e controle remoto de operação semiauto-
mático, além de oferecer serviços como ar-
mazenagem compartilhada.

os portões automáticos terão tecnolo-
gia ocr de escaneamento, que torna mais 
confi ável a entrega de produtos por cami-
nhões. liverpool 2 contará ainda com cais 
de 850 metros de extensão e área de ma-
nobra de 16,5 metros, com oito megagru-
as ship-to-shore, com uma taxa de mais 
de 30 movimentos por hora, alcance de 

Liverpool 2: no coração 
do Reino Unido
O novo terminal de contêineres e complexo logístico do porto 
de Liverpool irá ampliar a sua capacidade de movimentação de cargas, 
além de reforçar a tendência de polos regionais integrados
 MÁRCiA PiNNA RASPANTi

Marítimo 
& Comércio Exterior
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& Comércio Exterior
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24 contêineres e um calado de dez unida-
des sobre plataforma. os usuários poderão 
acompanhar a movimentação de seus con-
têineres em tempo real. o terminal terá ca-
pacidade para um milhão de teU e tempo 
de rotação médio de 30 minutos. “teremos 
um ganho muito signifi cativo em produti-
vidade, com ajuda da tecnologia”, explica 
patrick Walters, diretor comercial do grupo.

com o liverpool 2, as proprietárias de 
carga poderão requisitar às companhias 
marítimas que direcionem navios maiores 
ao coração do reino Unido, região que 
concentra a indústria de carga e logística 
britânica. isso irá evitar as longas viagens 
por rodovia ou ferrovia, necessárias para 
desembarques em portos como Felixsto-
we, Southampton e london gateway, o 
que reduzirá custos de transporte, conges-
tionamentos e a emissão de carbono para 
empresas importadoras e exportadoras.

Hoje, boa parte dos navios que vêm dos 
países sul-americanos utiliza os portos do 
sul do reino Unido (Felixstowe, Southamp-
ton e london gateway). “os custos logís-
ticos seriam menores se as companhias 
marítimas fossem até liverpool 2, no no-
roeste do país, reduzindo a distância em 
relação aos consumidores. nessa região, 
se concentra a maior densidade de pesso-
as empregadas no setor, onde há grande 
concentração de importadores de vinho e 
atacadistas, além de ser um corredor de 
exportação com o polo comercial do Mar 
da irlanda”, informa Walters.

nos arredores do liverpool 2, reside 
28% da capacidade de armazenagem do 
reino Unido, que signifi ca que no local 
está a maior densidade da região, supe-
rando até o triângulo de ouro em Birmin-
gham. o polo logístico se tornará a ligação 
portuária, tanto para importação quan-
to para exportação, com o Mar da irlan-
da, já que se conectará a dublin, Belfast, 
glasgow e Manchester. A rapidez nas en-
tregas por caminhão, mesmo em centros 
de distribuição distantes, como escócia e 
londres, estão garantidas em um período 

máximo de 24 horas.
A América do Sul e o porto de liverpool 

já têm uma forte ligação comercial, sendo 
que o porto recebe 60% de todos os grãos 
e cereais do continente que são embarca-
dos para o reino Unido. “com liverpool 2, 
poderemos aumentar ainda mais o fl uxo de 
mercadorias com o continente e também 
com outras regiões, como a irlanda. o mer-
cado brasileiro e sul-americano, em geral, é 
bastante promissor”, diz Walters.

PoRToS REGIoNAIS – Segundo Wal-
ters, as companhias marítimas não cos-
tumam modifi car suas rotas, por isso é 
preciso convencê-las das vantagens de 
optar por portos regionais. “É mais racio-
nal utilizar portos localizados mais próxi-
mo dos mercados consumidores, já que o 
transporte marítimo tem custos menores 
e menos impacto ambiental que o modal 
rodoviário. As companhias costumam usar 
sempre os mesmos portos, sem se impor-
tar com os gastos de transporte terrestre e 
suas consequências”, afi rma.

Walters defende que a tendência de me-
gaportos pode trazer diversas perdas à ca-
deia logística global, como congestiona-
mentos, elevação de custos e problemas 
ambientais. Segundo ele, é necessário re-
formular radicalmente esse modelo, inte-
grando portos regionais de forma mais efi -
caz ao desenho da rede de abastecimento 
global. “carregar ou descarregar mercado-
ria em portos distantes à sua origem ou ao 
seu destino é custoso, inefi caz, arriscado e 
negativo para o meio ambiente. o modelo 
de usar megaportos como principal acesso 
ao interior dos países precisa ser questio-
nado”, afi rma.

para a implementação dos megaportos, 
são necessárias áreas físicas imensas, que 
nem sempre estão disponíveis ou bem lo-
calizadas. “Muitas vezes, o porto não tem 
mais para onde se expandir. Além disso, 
são necessários navios e contêineres cada 
vez maiores. A solução é criar mais portos 
regionais, integrados entre si, em pontos 

estratégicos, para diminuir os custos e tra-
zer mais efi ciência às operações. outra pre-
ocupação importante, nos dias de hoje, é 
reduzir ao máximo os impactos negativos 
no entorno dessas áreas”, acredita Walters.

persuadir as companhias marítimas a mu-
dar suas rotas e a diversifi car os portos uti-
lizados não é tarefa fácil. “nesse momen-
to, estamos tentando convencê-las. não é 
tão simples porque, no caso de liverpool, a 
rota fi ca mais longa e as companhias teriam 
que arcar com os gastos adicionais. Mas as 
empresas que fazem o transporte de mer-
cadorias porto a porto devem ter em mente 
quem são seus clientes e onde eles estão 
localizados, para oferecer serviços mais efi -
cientes e econômicos”, destaca Walters.

Walters lembra que esse processo, en-
tretanto, é perfeitamente possível. “o por-
to de Savannah, na geórgia, nos estados 
Unidos, é um bom exemplo. Há 15 anos, 
Savannah era um porto pequeno, apesar 
de estar em uma região extremamente 
industrializada. Hoje, ele passou a ser o 
quarto maior do país. As companhias per-
ceberam as vantagens de utilizarem um 
terminal mais próximo do centro consumi-
dor, e o porto se desenvolveu e moderni-
zou rapidamente”, conta.

A peel ports opera sete dos mais impor-
tantes portos da irlanda e do reino Uni-
do: Belfast, dublin, glasgow, Heysham, 
liverpool, Manchester e Sheerness. “Uti-
lizar portos regionais, perto dos centros 
de importação e exportação, com trans-
bordo acontecendo em portos de trans-
bordo, é uma solução concreta para com-
bater o congestionamento e aumentar as 
oportunidades para um transporte de car-
ga efi caz”, explicou o executivo. “entre-
gar carga marítima mais perto do destino 
fi nal reduz o custo do transporte e elimi-
na o atraso associado ao atual padrão 
de embarques remotos.” o grupo possui 
um planejamento de investimentos de 30 
anos para revitalizar milhares de quilôme-
tros quadrados de áreas portuárias em li-
verpool e Birkenhead.

Marítimo 
& Comércio Exterior
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A AleMÃ HApAg-lloYd e A cHilenA 
cSAV (compahia Sul-Americana de Va-
pores) se fundiram e formaram a quar-
ta maior empresa de transporte marítimo 
do mundo. Um dos objetivos é fortalecer 
a atuação na América do Sul, onde a cSAV 
já era bastante presente. Antes de as duas 
empresas se unirem, a Hapag-lloyd tinha 
apenas 5% de participação no mercado 
do continente, enquanto que a empresa 
chilena detinha de 10% a 11%. “Juntan-
do as duas companhias, podemos oferecer 
melhores serviços, nos tornando um player 
mais competitivo no mercado. Queremos 

ampliar nosso market share na região”, in-
forma o diretor executivo da Hapag-lloyd, 
rolf Habben Jansen.

Segundo Juan pablo richards, vice-pre-
sidente da companhia no Brasil, a Hapag-
lloyd não terá uma estratégia agressiva 
para conquistar mais espaço no continen-
te sul-americano. “Somos realistas. Va-
mos crescer no ritmo do mercado. em um 
primeiro momento, queremos manter o 
market share de 16% a 17% no conti-
nente”, declara. o Brasil é considerado 
um dos mercados mais importantes da 
região, mesmo enfrentando difi culdades 

econômicas. “A situação não é ótima, mas 
acreditamos que os problemas são mo-
mentâneos e que irão se resolver em mé-
dio prazo. As perspectivas são muito boas 
e temos grande interesse no mercado bra-
sileiro”, completa richards.

A Hapag-lloyd não tem intenção de in-
vestir em novos terminais no Brasil, pelo 
menos nesse primeiro momento. “Quere-
mos fortalecer nossas operações nas regi-
ões sul e sudeste do país, principalmente 
em relação às exportações de commodi-
ties. Além de ampliar nossa atividade no 
nordeste, onde já estamos presentes. A 
região norte ainda não está claramente 
classifi cada em termos de oportunidades 
de crescimento, mas estamos avaliando o 
mercado de forma bastante atenta”, expli-
ca richards.

   
PRIMEIRoS RESuLTADoS – A união das 
duas companhias trouxe uma economia 
anual de pelo menos US$ 300 milhões, em 
virtude da melhoria da produtividade e de 
redução de custos. A empresa resultante 
conta cerca de 200 navios com uma capa-
cidade total de cerca de um milhão de teU, 
transportando cerca de 7,5 milhão de teU 
por ano e vai criar a sua quarta sede regio-
nal na cidade de Valparaiso, chile. embora 
classifi cado como uma fusão, muitos ana-
listas acreditam que o negócio é na verda-
de uma aquisição, já que a cSAV se tornou 
acionista da empresa alemã, com 34% de 
participação.

os primeiros impactos diretos da opera-
ção, entretanto, não foram positivos. em 

Hapag-Lloyd se volta 
para o mercado sul-americano
Com a fusão com a CSAV, a companhia passa a atuar mais fortemente 
na região, sendo que o Brasil é considerado um dos mercados mais 
importantes nessa estratégia 
 MÁRCiA PiNNA RASPANTi
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2014, o volume de transporte da Hapag-
lloyd cresceu 7,5% chegando a 5,9 mi-
lhões de teU. A média do valor do frete 
caiu 3,2% se comparado com o mesmo 
período do ano passado, atingindo 1,434 
dólar por teU, enquanto o faturamento 
cresceu 3,7% para 6,8 bilhões de euros. 
o resultado líquido do grupo foi de menos 
603,7 milhões (no ano anterior havia sido 
de 97,4 milhões negativos), sendo infl uen-
ciado pelos custos de compra e integração 
das atividades de transporte de contêine-
res da cSAV e uma carteira de navios an-
tigos. o preço do petróleo em queda livre 
aliviou a situação dos custos ligeiramente, 
mas, apenas no fi nal do ano, a queda dos 
preços dos combustíveis nas empresas de 
transportes marítimos deve impactar os re-
sultados.

A fusão com a cSAV e as medidas de 
capital associado melhoraram a estrutura 
fi nanceira da Hapag-lloyd. patrimônio lí-
quido de 4,2 bilhões de euros e um per-
centual de endividamento de 41,2% são 
prova de um balanço saudável da compa-
nhia. com uma reserva líquida de mais de 
920 milhões de euros, a companhia está 
bem posicionada para o futuro. “em ter-
mos de resultados, foi um ano extrema-
mente desapontador. Ao mesmo tempo, 
no entanto, a fusão bem sucedida com a 
cSAV também fez o ano signifi cativo, um 
ano inovador para a Hapag-lloyd. Agora 
estamos muito mais competitivos e prepa-
rados para o futuro, para o qual estamos 
olhando com otimismo”, diz Jansen.

A fusão vai trazer faturamento anual 
de pelo menos 300 milhões de euros. “A 
integração da cSAV está correndo como 
programado. Já estamos sendo capazes 
de explorar as primeiras sinergias, com 
vários projetos conjuntos em andamento. 
”os serviços da cSAV estão sendo incor-
porados à malha global da Hapag-lloyd. A 
integração está prevista para terminar no 
segundo semestre. “Além da integração, 
nós lançamos uma série de outras medi-
das das quais esperamos um grande ganho 

de faturamento, que incluem a otimização 
dos processos de vendas e custos e a mo-
dernização da frota”, diz Jansen.

Junto com a Hamburg-Sud, cMA cgM 
e outras companhias de transporte maríti-
mo, a Hapag-lloyd vai oferecer novos pro-
dutos entre a Ásia e as costas oeste e leste 
da América latina, a partir de julho. estes 
serviços vão usar mais de 50 barcos, sen-
do que a Hapag-lloyd vai contribuir com 
20 deles. “A fusão com a cSAV marca 
um novo capítulo nos 168 anos de histó-
ria. Agora estamos olhando para frente e 
focando nossos esforços em tornar a em-
presa novamente rentável e em obter um 
resultado operacional claramente positivo 
em 2015”, conclui Jansen.

NoVA FRoTA – A Hapag-lloyd já começa 
a modernizar sua frota. em abril, a empre-
sa encomendou cinco embarcações para o 
transporte de contêineres com capacidade 
para 10,5 mil contêineres padrões (teU), 
todas da sul-coreana fabricante de na-
vios Hyundai Samho Heavy industries. os 

navios serão construídos no estaleiro em 
Samho, na costa sul da coreia. As novas 
embarcações serão alocadas nas rotas 
para a América do Sul, prioritariamente. 
Quando a expansão do canal do panamá 
fi car pronta, no próximo ano, a Hapag-
lloyd vai possuir uma frota adequada para 
a região. A expansão do canal do panamá 
é um dos maiores projetos de engenharia 
civil do mundo e vai permitir a passagem 
de embarcações maiores, de até 14 mil 
teU a partir do que é conhecido como a 
classe pós-panamá. 

os novos navios da Hapag-lloyd vão 
contar com 2,1 mil plugs de refrigeração, 
sendo especialmente adequados para o 
transporte de produtos perecíveis como 
frutas vegetais, carne, peixe ou produtos 
farmacêuticos. Além disso, serão equipa-
dos com um motor principal mais efi ciente, 
um casco com forma aperfeiçoada, inova-
dor sistema de amarração e maior fl exibi-
lidade de carregamento. As entregas dos 
novos navios devem acontecer entre outu-
bro de 2016 e maio de 2017.

Marítimo 
& Comércio Exterior

Em 2014, o volume de transporte da Hapag-Lloyd cresceu 7,5%, atingindo 5,9 milhões de TEU
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FUndAdA eM 1855, no porto de An-
tuérpia, na Bélgica, a Katoen natie iniciou 
suas atividades com a movimentação e ar-
mazenagem de commodities. Hoje, a com-
panhia atua em mais de 155 plataformas 
logísticas em 28 países e conta com mais 
de dez mil funcionários. Mundialmente, a 
empresa detém mais de cinco milhões de 
metros quadrados em armazéns. no Bra-
sil desde 1997, a empresa conta com três 
centros de distribuição multimodais, em 
paulínia, São paulo, onde também fi ca a 
matriz da empresa, em pindamonhangaba, 
no mesmo estado, e em Araucária, paraná.

Suas fi liais estão nos estados da Bahia, 
Alagoas, São paulo, rio de Janeiro, para-
ná e rio grande do Sul. o grupo é focado 
nas demandas de cada cliente, com proje-
tos específi cos (tailor made), baseando-se 
sempre na fl exibilidade dos seus serviços e 
no desenvolvimento de novas ferramentas. 
no Brasil, a companhia atua nos segmen-
tos: operações logísticas para o segmento 
petroquímico, química fi na, bens de consu-
mo, automotivo, commodities, operações 
portuárias e projetos de engenharia.

Segundo Mônica Sturm, gerente comer-
cial da Katoen natie do Brasil, a empresa 
veio para o Brasil para atender um cliente 
do setor petroquímico, instalando-se pri-
meiramente em camaçari, na Bahia. “A 
companhia geralmente trabalha assim, en-
trando em um mercado novo a pedido de 

algum cliente. isso ocorreu no Brasil em 
1997 e, desde então, estamos expandin-
do nossas áreas de atuação no país”, infor-
ma. A empresa não atua no “desembaraço 
aduaneiro” das mercadorias, ou seja, não 
faz a liberação das cargas na alfândega.

no ano passado, a Katoen natie cons-
truiu um novo armazém em paulínia, com 
11,7 mil metros quadrados de área útil, 
13,5 mil posições paletes e nove docas. o 
investimento foi de r$ 15 milhões. “com 
esse novo espaço, totalizamos 65 mil me-
tros quadrados de área em paulínia, além 
dos 28,5 mil metros quadrados em Arau-
cária. toda essa infraestrutura nos per-
mite iniciar projetos, com grau maior de 
complexidade. Um dos destaques é a am-
pliação da operação de produtos náuticos 
com a Brp (Bombardier recreational pro-
ducts)”, informa Mônica Sturm. 

o centro de distribuição de paulínia con-
ta com o encontro de três ferrovias (MrS, 

All e FcA), que fazem ligação com o por-
to de Santos, além de estar próxima do ae-
roporto de Viracopos, em campinas, e ter 
acesso às principais rodovias paulistas e 
ao rodoanel. A empresa possui outra es-
trutura multimodal em pindamonhangaba, 
interior de São paulo, além de manter 32 
plataformas logísticas em operações on-si-
te (dentro da estrutura do cliente) em seis 
estados brasileiros.  

no setor automotivo e industrial, a Ka-
toen natie fornece uma variedade de so-
luções no supply chain, desde suporte na 
produção até a distribuição de peças no 
mercado de pós-vendas. de acordo com 
Mônica Sturm, a companhia não tem sen-
tido os efeitos da crise econômica. “Até 
agora, nossos clientes têm mantido suas 
atividades nos níveis esperados”, diz.

Além das operações de logística inte-
grada, a Katoen natie atua também na 
área de engenharia, na construção de pla-
taformas logísticas e fábricas, em regime 
“turn-key” (entrega da obra pronta para 
funcionamento). no Brasil, foram constru-
ídas diversas plataformas logísticas dentro 
das plantas de parceiros, centros de distri-
buição e até uma planta completa de com-
postos de polímeros. entre os projetos sob 
medida, destacam-se: plataformas para a 
Solvay, em São paulo e para a Braskem, 
no rio de Janeiro; a planta de compostos 
da Basell, em pindamonhangaba. no ar-
mazém de produtos acabados da Basf, em 
camaçari, além do projeto e da constru-
ção, a Katoen também é responsável pelas 
operações da unidade. 

Katoen Natie: diversifi car 
para crescer
Empresa belga atua em diferentes segmentos do mercado brasileiro, 
incluindo transporte, armazenamento e distribuição de diferentes 
produtos, e ainda na construção de plataformas logísticas e fábricas

diStriBUiÇÃo MUltiModAl

 MÁRCiA PiNNA RASPANTi

Mônica Sturm: a companhia 
não tem sentido os efeitos 

da crise econômica
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longe AindA de Se recUperAr, o Mer-
cado de caminhões estabilizou as vendas e 
produção nos últimos dois meses. em julho, 
registrou alta comercialização de 5,1% em 
relação a junho. Foram emplacadas 6.497 
unidades ante 6.181 no mês anterior. A in-
dustrialização também apontou a mesma 
tendência. com a produção de 6.529 cami-
nhões, cresceu 24,9% em comparação aos 
5.284 de junho. 

no entanto, a defrontação dos números 
de julho de 2015 e julho 2014, quando fo-
ram vendidas 12.388 unidades, não deixa 
nenhuma dúvida quanto às atuais difi culda-
des. A queda é de 47% no mercado. Já na 
produção, quando confrontados os dados 
de julho a julho, o recuo é de 14,9%. 

“o que nós podemos dizer é que o mer-
cado se estabilizou, parou de cair”, disse 
luiz carlos gomes Moraes, vice-presidente 
da Associação nacional dos Fabricantes de 
Veículos Automotores (Anfavea) e diretor 
de comunicação e relações institucionais da 
Mercedes-Benz do Brasil. “Mas os números 
ainda estão muito fracos. É praticamente a 
metade do ano passado.”

estão tão fracos que a Anfavea projeta 
um mercado de 77 mil caminhões em 2015 
– redução de 42% face aos 137 mil comer-
cializados em 2014, que já havia registrado 

Caminhões estabilizam 
vendas e produção 
Números voltam a subir lentamente nos últimos dois meses, 
mas a Anfavea projeta vendas de  77 mil unidades em 2015, o mesmo 
resultado de dez anos atrás
 WAgNER OlivEiRA

indÚStriA

queda de 11,3% quando comparado ao ano 
anterior. Se confi rmado, o mercado de 2015 
será do mesmo tamanho do de 2005.

o presidente da Anfavea, luiz Moan, afi r-
mou que cada montadora vai discutir com 
sindicatos da sua região a adesão ao pro-
grama de preservação do emprego, que 
prevê redução da jornada de trabalho e do 
salário até a recuperação das vendas.”esta 
é uma das maneiras de se evitar aumento 
do desemprego no setor”, disse.

Segundo Moan, apesar das difi culdades 
atuais, os fabricantes de veículos continuam 
confi antes no mercado brasileiro, que ainda 
tem um baixo índice de motorização quan-
do comparado ao de países desenvolvidos. 
“não fosse assim, esta indústria não teria 
anunciado investimentos de r$ 85 bilhões 
para os próximos anos”, projetou.

em relação à desvalorização do real, 
Moan afi rmou que a volatilidade não é bom 
para a indústria automobilística: “o ideal é 
que o câmbio refl etisse o aumento dos cus-
tos internos, mas sem grandes oscilações.”

o presidente disse que a Anfavea discu-
te com o governo medidas de incentivar o 
setor, como a exportação. “nossa indústria 
sempre puxou a economia brasileira para 
cima. Mas, neste momento, está puxando 
para baixo. por isso, é importante que nós 

encontremos alternativas para fazer a pro-
dução retomar o crescimento”, enfatizou.

MARCAS – em julho, a Volvo vendeu o 
mesmo número de caminhões de junho, 
761. A Scania comercializou apenas dez 
unidades a mais, 435. Já a Mercedes-Benz 
teve no mês um resultado bem melhor: 
cresceu 14,6% ao emplacar 1.949 ante 
1.701 em junho.

A MAn registrou em julho também um 
pequeno crescimento de 3,9%. Vendeu em 
julho 1.641 unidades. Surpresa do ano, a 
Ford estabilizou as vendas em julho ante 
o mês de junho. emplacou 1.211 unidades, 
comparadas a 1.205 no mês anterior.

o mês não foi bom para a iveco, que re-
gistrou queda de 8,3%. A dAF segue em 
crescimento, embora ainda com baixos vo-
lumes. em julho, emplacou 42 caminhões – 
havia vendido 28 em junho. A Agrale tam-
bém cresceu ao comercializar 20 unidades, 
comparadas com 18 em junho. A interna-
tional caiu 40% em julho, mês em que ven-
deu apenas três unidades. em junho, havia 
vendido cinco. 

o mercado total atingiu 43.657 unida-
des entre janeiro e julho, declínio de 43,1% 
ante as 76.713 registradas no mesmo pe-
ríodo de 2014. nos sete meses deste ano, 
as vendas da MAn somaram 11.867 cami-
nhões (-41,4%); Mercedes-Benz, 11.450 
(-42,8%); Ford, 8.344 (-18,9%); Volvo, 
5.068 (-55,1%); Scania 2.956 (-63,4%); 
iveco, 2.724 (-46,7%); caoa, 813 (+445%), 
dAF, 217 (+112%); Agrale, 166 (-32%); e 
international, 50 (-94,2%).
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